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A capoeira é observada, nessa pesquisa, como um fenômeno estético, em que o corpo se 
manifesta por meio da dinâmica de forças e a experiência com o belo surge como um dos 
resultados característicos desse jogo. Com o processo de institucionalização dessa 
manifestação popular, o entendimento e o julgamento moral se sobrepõem ao dado 
sensível, ao corpo que se expressa em roda. Observam-se, nesse novo ambiente, 
mudanças dos valores atribuídos à capoeira e ao seu personagem, o capoeira, que passam 
a dialogar com discursos da ciência assimilando outras referências, como o esporte e a 
pedagogia, oriundas de uma ordem racional estranha aos movimentos iniciais desse 
fenômeno marcado pela ancestralidade africana. Na contramão desse curso, encontramos 
resquícios do que foi, no passado, o principal local de vivência da capoeira, as rodas de 
rua de capoeira. Olhar para esses raros pontos, que tensionam para outras formas de se 
relacionar com a capoeira, nos revela uma potência humana buscando, na experiência 
coletiva, o acesso a outros estados de percepção do tempo, do espaço, do outro e de si. A 
Roda da Feira, evento que frequento e onde cultivo a capoeira há alguns anos, foi o objeto 
estudado. Ela ocorre aos sábados, na cidade de Campinas, durante uma feira de 
artesanatos, a Feira Hippie, e a roda se forma ao lado dos berimbaus, expostos e vendidos 
pelo artesão e mestre de capoeira - Mestre Bill. As investigações dessa experiência 
estética foram perspectivadas a partir da obra O Nascimento da Tragédia, do cismador de 
ideias e amigo de enigmas Friedrich Nietzsche. A dualidade Apolo e Dionísio, 
apresentada pelo filósofo, permitiu uma leitura dos movimentos de forças presentes na 
capoeira e, mais especificamente, estimulou reflexões sobre a Roda da Feira, onde os 
capoeiras, mobilizando constantemente forças apolíneas e dionisíacas - em um jogo 
ininterrupto entre as duas divindades - buscam a ampliação da potência de vida.        
 
Palavras-chave: Capoeira. Nietzsche, Friedrich Wilhelm, 1844-1900. Corpo.    

















Capoeira is observed in this research as an esthetic phenomenon, in which the body is 
manifested by means of a dynamic of forces and the experience of beauty comes as one 
of the characteristic results of this game, of the body that expresses itself by means of the 
roda de capoeira. With the institutionalization process of this popular manifestation, the 
understanding and the moral judgment superpose sensitive evidence. These changes 
interact with scientific discourses, absorbing other references, such as sport and 
pedagogy, that had emerged from a rational order foreign to the initial movements of 
capoeira, characterized by ancestry. On the other hand, we can find traces of what was 
once the main site for the experience of capoeira, the capoeira street rodas. By observing 
these rare spaces, which aim at other ways of engaging with capoeira, we can see a human 
potency seeking, in collective experience, to access other states of perception of time, of 
space, of others, and of self. The Roda da Feira, event I have attended and where I have 
cultivated capoeira for some years, is the object of this study. It occurs on Saturdays, in 
the city of Campinas, within a street craft market, Feira Hippie, next to berimbaus, 
exhibited and on sale, from the craftsman and head instructor of capoeira – Mestre Bill. 
The investigations on this esthetic experience were based on the work The birth of 
tragedy, from the idea dweller and puzzles companion Friedrich Nietzsche. The duality 
Apollo-Dionysus, presented by the philosopher, allowed for a reading of the movements 
of forces present in capoeira, and, more specifically, stimulated reflections on the Roda 
da Feira, where the capoeira players, constantly mobilizing Apollonian and Dionysian 
forces – in an unremitting game between both divinities – pursue the expansion of the 
potency of life.  
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O objetivo proposto nesta pesquisa foi de observar uma roda de rua de 
capoeira, a Roda da Feira, buscando, na análise estética, encontrar potências que atraem 
e dinamizam os capoeiras1, mantendo, assim, essa roda em movimento. 
O amparo metodológico se encontra na proposta de criação filosófico 
conceitual, mais especificamente, no aporte da Estética Filosófica como caminho para a 
realização de uma construção de cunho filosófico com comportamento questionador. Os 
filósofos Arthur Schopenhauer e Friedrich Nietzsche foram as referências sobre o olhar 
estético, sendo a obra “O Nascimento da Tragédia”, de Nietzsche, o grande foco 
provocador de reflexões. Adotamos tal modelo de metodologia devido a sua utilidade e 
eficiência para pensar problemas contemporâneos. Tendo em vista as cristalizações sobre 
as formas habituais com que lançamos nosso olhar para o mundo, a filosofia permite 
vitalizar, por meio da criação ou utilização de conceitos já existentes, modos de ver o 
mundo. 
A Roda da Feira foi presenciada durante os dois anos da realização dessa 
pesquisa. Mas não apenas observada, sendo o local onde cultivo a capoeira, a roda 
também foi constituída por minhas ações, não como pesquisador, mas como capoeira 
atravessado, por vezes, pelo olhar de pesquisador. Dessa forma, não houve destacamento 
na relação com os capoeiras e com a roda. Apesar de dizer ao Mestre e a alguns capoeiras 
que estava realizando uma pesquisa, dada a minha participação na roda e a característica 
observante da pesquisa, não fui destacado como um pesquisador, o que direcionou a um 
“pesquisar com” em detrimento de um “pesquisar sobre”. 
Em busca de compor material de análise, foram registrados acontecimentos 
da Roda da Feira de duas formas. Escritos, feitos em momento posterior à a roda, foram 
constituídos pelos relatos de um caderno de campo. Esses registros flutuavam entre 
descrições mais objetivas, descrições mais sensíveis e esboços de análises. Imagens e 
sons também foram captados com o intuito de fornecer um material audiovisual, tanto 
para análise, como para um complemento ao trabalho escrito, procurando potencializar a 
experiência estética com a roda2.           
                                                             
1 A utilização do termo capoeira e não capoeirista vem, primeiramente, como opção estética, em seguida, 
pela escolha da direção a que a palavra remete. Falcão (2006, p. 60) defende que o termo capoeira seria 
mais geral, que tem na cultura seu campo de ação, enquanto o segundo conota um aspecto mais específico, 
uma especialidade.  
2 Um CD com material audiovisual sobre a Roda da Feira acompanha o texto físico deste trabalho.  
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1.1 Capoeira me chama...   
 
Essa pesquisa acadêmica é um movimento que se manifesta a partir de uma 
investigação mais ampla sobre os processos de minha própria existência enquanto 
capoeira. São anos de experiências marcadas por paixões e dores em um corpo que pulsa 
com a capoeira e que questiona as contradições dessa humana manifestação. Contradições 
essas, quase sempre, primeiro sentidas em (des)afetos assimilados pelo corpo como 
golpes que, com algum tempo, vão ecoando reflexões e que, por vezes, encontram 
ressonância em pensamentos já cismados por outras pessoas.  
Inicio a capoeira no final dos anos 90 com 14 anos de idade no grupo Corpo 
e Alma, fundado e conduzido pelo Mestre Bill, na cidade de Campinas, interior do estado 
de São Paulo. Agora batizado de Porrete3, sou logo capturado pela intensa mobilização 
de forças trazidas, naquela sede de bairro, pelas pessoas que se movimentavam em 
capoeira. Encontro um espaço de ampla manifestação do corpo coletivo nunca por mim 
presenciado. Em paralelo aos treinos do grupo começo a frequentar aos sábados a Feira 
Hippie, uma tradicional feira de artesanatos da cidade de Campinas. Chego a convite do 
Mestre Bill, que lá vende e expõe sua arte, seus berimbaus, e também constitui um ponto 
de encontro e movimentação da capoeiragem. Lá sou encantado, sobretudo, pela música. 
Aprender a tocar berimbau em um processo coletivo constituído pelas rodas - comumente 
apenas musicais, trazia uma sensação, um sentimento de conexão desconhecido pelo meu 
corpo. Eu, meus primos e outros capoeiras ali se encontravam e cada um mandava sua 
música e contava sua história. Gerações diferentes se aproximavam, tendo o gosto pela 
capoeira e pelo encontro como mobilizador.  
Paralelo a isso, também fui percebendo os limites de aproximação entre os 
capoeiras. O pertencimento a um grupo aparecia como necessidade de estar dentro de 
uma instituição para ser reconhecido. Entre os grupos, havia hierarquias. Grupos maiores, 
mais prestigiados e grupos menores, menos prestigiados O recorrente julgamento do 
“outro” presentes nos discursos dos capoeiras revelava falas ressentidas. Também fui 
apresentado ao termo “saroba”, por colegas capoeiras de um outro grupo, um grupo de 
“renome”. Mesmo sem nunca ter ouvido tal palavra, foi fácil perceber que esse termo 
revelava um julgamento sobre a performance de um outro capoeira de forma pejorativa, 
                                                             
3 Apelido dado pelo Mestre Bill que, seguindo a tradição da capoeiragem, transforma os sujeitos, 
oportunizando o alargamento da construção de si.  
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o que depois pude compreender, pois “saroba” quase sempre era dirigido a um capoeira 
com uma estética (sobretudo, roupas e movimentos) distante dos padrões hegemônicos, 
o que, não necessariamente, refletia a sua qualidade técnica. Coincidentemente, eram 
comuns em rodas de grupos mais padronizados, que os olhares e as posturas avisassem 
“você não é bem-vindo aqui”. Consequentemente, foram incontáveis as situações em que 
a vontade, o gosto em vivenciar uma roda de capoeira se amargou. Percebia atravessar o 
corpo esse paradoxo presente na capoeira. De um lado, uma sensação de liberdade, uma 
força singular de expressão, de outro, o excesso de julgamento como tentativa de 
diminuição e controle dessa força.  
Em 2004, ingresso no curso de Educação Física na Unicamp e passo por um 
processo de afastamento da capoeira. Barreiras financeiras inviabilizavam meu 
deslocamento e outros custos para permanecer junto ao meu mestre e meus companheiros 
vivenciando a capoeira, e, também, barreiras pessoais resguardavam minha relação com 
a capoeira, tendo um receio, um cuidado e até mesmo um vínculo meu de posse, o que 
minimizava minhas trocas entre capoeira e universidade. Não deixo de refletir sobre a 
capoeira. Aliás, faço muito isso abastecido pelas reflexões provocadas pela universidade, 
porém, a capoeira não se manifesta, ou melhor, eu não me manifesto enquanto capoeira4 
nesse período.  
Um processo de síntese desses dilemas se inicia em 2011 quando eu, 
professor, já formado pela universidade, trabalhando na secretaria de esportes de 
Sorocaba, começo a ensinar capoeira. Durante quatro anos me movimento junto a pessoas 
que se aproximam para aprender e viver a capoeira. Atravessado por três artroscopias 
(nenhuma delas decorrente dessa prática), busco, em paralelo a minha ação enquanto 
professor, uma reconexão com minha própria formação como capoeira. Longe de meu 
mestre, durante a semana, e de qualquer motivação para treinos em academia, começo a 
frequentar aos sábados a Feira Hippie, tendo agora como foco acompanhar uma roda de 
capoeira que passou a ser denominada pelos frequentadores como Roda da Feira. 
Frustrado, porque me via pouco articulado para jogar - três anos, três cirurgias - não deixo 
de frequentar essa roda, na verdade, o encontro com ela me ajudava a perceber um novo 
campo de ação na capoeira.  
                                                             
4Nesse trabalho aparece o termo capoeira como substantivo e como adjetivo, sendo no primeiro caso a se 




Sentia que as questões dos grupos e os excessivos julgamentos eram 
comumente suprimidos na construção da roda. Nessa diversidade de capoeiras e saberes 
traduzidos em discursos corporificados e verbalizados, percebo a/o capoeira ganhar 
potência em um espaço não demarcado pela instituição (grupo, academia, escola...). 
Mesmo sem poder jogar, sempre voltava, (mesmo de muletas), pois ver a roda de capoeira 
sendo dinamizada, tendo a vontade e o prazer como mobilizadores, trazia uma experiência 
estética tão potente que bastava estar.  
Em 2014, faço minha última cirurgia e, recuperado, volto finalmente a jogar 
capoeira. Faço a prova de mestrado pela primeira vez, com a ideia de pesquisar a Roda 
da Feira, mas não sou aprovado. Em 2015, vou, finalmente, experimentar a Bahia e 
participo de um grande evento de capoeira onde encontro importantes mestres, como 
Mestre Suassuna, Mestre Jogo de Dentro, Mestre Cobra Mansa, Mestre Cabelo, Mestra 
Tisza, e tenho uma sensação muito grande de sínteses que me permitem viver a capoeira 
com maior intensidade. Ainda em 2015, volto a viver em Campinas e inicio a carreira de 
docente na rede municipal de ensino, onde faço um trabalho com capoeira nas aulas de 
Educação Física, entretanto, não consigo retomar um espaço para um trabalho específico 
de capoeira como tinha em Sorocaba. A partir desse ano, a Roda da Feira torna-se o único 
espaço em que cultivo capoeira semanalmente. Ainda inquieto pelos questionamentos e 
observações sobre a capoeira e a roda da feira, decido prestar a prova do mestrado 
novamente em 2016, desta vez sou aprovado, assim, trago aqui escritos resultantes desse 
processo.                  
 
1.2 A Roda da Feira  
    
“Quem quiser me ver, vai na Feira Hippie 
amanhã...”5 
   
Aos sábados na praça, uma roda de capoeira compõe um cenário de troca 
entre as pessoas que por ali passam. Passam para conversar, para jogar, para tocar 
berimbau ou porque estão apenas de passagem. E, nesse passar, param para olhar, para 
sentir, para apreciar e criar um entendimento desse evento autônomo e heterogêneo que 
é Roda da Feira. Chama-se Roda da Feira porque é essa a referência usada por seus 
compositores, os capoeiras. Diz-se da Feira por acontecer dentro da Feira Hippie na Praça 
                                                             
5 Música cantada por um capoeira nas Rodas da Feira.  
19 
 
do Centro de Convivência da cidade de Campinas, embora não exista nenhum vínculo 
institucional entre os dois eventos. Ocorre que a Feira Hippie – evento constituído por 
artistas e artesãos, foi o local escolhido por um mestre para vender seus berimbaus e esse 
personagem se torna figura central para o surgimento e permanência dessa roda. Artesão, 
fazedor de berimbaus, mestre de capoeira, vadiador. Mestre Bill encontrou, na Feira 
Hippie, um espaço para a exposição e venda de sua arte - os berimbaus. Mestre Bill, como 
bom jogador, ressignifica: BILL – Berimbau, Instrumento de Luta e Liberdade e assim 
assina os seus instrumentos.  
Figura 1  
Mestre Bill e Rato Branco 
Feira Hippie - Década de 90 
Acervo Mestre Bill 
  
São três décadas de trabalho com a capoeira, com a fabricação e a venda de 
berimbaus. Se por um lado isso não lhe trouxe retorno financeiro, é inegável que, 
simbólica e socialmente, Mestre Bill se tornou uma grande referência da capoeiragem da 
cidade de Campinas pelos anos e pela trajetória dedicada à sua arte. Por esse lugar 
simbólico que carrega e pelo lugar físico que ocupa, assiduamente, todos os sábados, é 
possível dizer que, muito mais que um espaço de exposição e venda de berimbaus, Mestre 
Bill acaba compondo um importante e único ponto de encontro de capoeiras. Único por 
entender que a motivação dos frequentadores e visitantes, dificilmente, poderia se 
enquadrar como um compromisso. Único também por poder dizer que quem vai à feira 
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no espaço do Mestre é motivado por vontade própria, pelo desejo de vivenciar o que o 
espaço pode proporcionar: conversas, jogo, música, contemplação. A espontaneidade é 
marca dos acontecimentos, assim sendo, a atmosfera do dever, da rigidez de 
responsabilidades e papéis a serem assumidos, dilui-se. Tudo pode acontecer ou nada. 
Dessa forma, Mestre Bill abre um terreno de cultivo da capoeira constituindo-se como 
um importante nó de uma rede composta por personagens distintos, que se conectam ao 
“encontro capoeira” contando histórias diferentes a cada sábado. 
Figura 2 
Feira Hippie – Década de 90 
Acervo Mestre Bill 
 
 Empregados, desempregados, no intervalo do almoço, no tempo de lazer, em 
férias na cidade, emigrante na cidade, visitante da cidade, capoeira do grupo A, capoeira 
do grupo B, capoeira sem grupo, mestre de capoeira, aluno de capoeira, capoeira 
adoecido, capoeira de rua, capoeira angola, capoeira regional, capoeira contemporâneo, 
capoeira sem definição, capoeira que joga o que o berimbau tocar, são alguns recortes 
que dizem respeito aos compositores da Roda da Feira. Alguns são possíveis de nomear 
pela frequência de participação, enquanto outros são caricaturas de personagens que 
sempre estão a passar. Nesse último caso, não é raro encontrar trabalhadores de outras 
regiões, sobretudo, do Nordeste, que ao chegarem à cidade, encontram na Roda da Feira 
um espaço de conexão com seu lugar de origem, onde, no passado, viveram a capoeira, 
e, no presente, podem criar novos vínculos que relativizam e transformam seu sentimento 
de estrangeiro. 
Em todos esses anos são incontáveis os participantes da Roda da Feira. 
Passaram capoeiras da cidade, da região, de outras regiões e de outros países.  A questão 
que se levanta é pensar que força é essa tão grande que, como a gravidade, atrai esses 
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corpos, por vezes muito distantes, para seu centro e os colocam em contato sem 
necessidade de introduções? 
A Roda da Feira, por conta dessa multiplicidade de atores e dos papéis sem 
roteiro a priori, potencializa um efeito de heterogeneidade de corpos, estilos e saberes 
sobre a capoeira. Frente a essa diversidade não se estabelece  uma voz normativa que 
institui um modo de operar. Mesmo Mestre Bill, sendo a figura central na roda, não impõe 
seus saberes, não trata a roda como sua ou de seu grupo de capoeira. É com essa abertura 
que a roda passa a ser formada pelos seus participantes. Diversos capoeiras: que jogam 
seu jogo; que querem dominar o jogo (o outro); que querem aprender; que querem 
ensinar; que jogam como treino; e, sobretudo, capoeiras que querem vadiar. Esse formato, 
raro nos dias de hoje, se contrapõe às rodas de capoeira institucionalizadas.  Rodas que 
representam um grupo, uma academia, uma associação de capoeira, e, por conseguinte, 
incorporam um sistema de regras e condutas que são esperadas por essas instituições. É 
comum, entre os capoeiras, a identificação do grupo a que o jogador pertence pelas 
características de movimentos que ele demonstra. Contudo, afirmar que a Roda da Feira 
se compõe na diversidade não significa que ela abarque tudo: uma bateria desritmada será 
deposta; uma pessoa alcoolizada e descontrolada, que tente jogar, não será bem-vinda.
        Justamente pela diversidade, inúmeras situações de conflitos entre capoeiras 
ocorrem semanalmente. Esses conflitos irão esbarrar ou quebrar os limites pessoais e 
coletivos. Tendo isso em vista, grande parte da riqueza que destaco nessa roda está na 
potencialidade de transformação.      
Figura 3 
Roda da Feira 2013 - Acervo Pessoal 
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Refletir sobre o fascínio que a Roda da Feira provoca em tantas pessoas, 
sejam capoeiras ou não, participantes do jogo ou pessoas que param ora curiosas ora 
encantadas pelo rito, parece encontrar um terreno fértil para análise, se olharmos as forças 
e sentidos que movimentam e constituem as rodas de capoeira.  
 Haveria um grande equívoco em criar uma divisória entre a Roda da Feira e 
outras rodas de capoeira. Existe uma grande gama de formas e infinitas nuances na 
composição das rodas de capoeira, sendo que todas elas compartilham de alguns 
elementos e expressam outros que lhes são próprios. O que parece ser potente pensar 
nesse trabalho é como as rodas de capoeira de rua (entendendo como uma roda que não 
pertence a um grupo, que não carrega uma bandeira), ao abrir os tecidos para mais ampla 
perfusão - no conflito com a diversidade - ultrapassa limites, cria pontes e potencializa a 
transformação do ser e do espaço. O objeto desse trabalho, a Roda da Feira, pensada como 
uma representante das rodas de rua, parece não incorporar uma camada de saberes que 
dizem respeito à funcionalidade da capoeira institucionalizada (um arcabouço que se 
sobrepõe ao fenômeno do jogo da capoeira) trazendo à tona de forma mais viva, mais 
intensa, o corpo como potência expressiva.  
A roda de capoeira, que se apresenta como metáfora do mundo. Como metáfora é 
carregada de liberdade para destruir e criar sentidos que se harmonizam ou destoam, que 
conflitam com o grande mundo. Observa-se que a Roda da Feira, sob a luz do sol e a 
sombra das árvores, ao sintetizar um ponto de encontro com o desconhecido, promovendo 
rupturas nas lógicas convencionais, como Sócrates, se constitui como um elemento 
provocador na praça6.   
                                                             
6 Sócrates, ao questionar os cidadãos na ágora, trazia a razão como elemento provocador. A Roda da Feira, 




Roda da Feira 2017 – Acervo pessoal 
Crédito: Ana Carolina Haddad 
 
1.3 Schopenhauer, Nietzsche e a capoeira  
 
Antes de falar propriamente da obra “O Nascimento da Tragédia”, é 
importante localizar dois pensadores que são de suma importância para a existência desse 
livro. Um deles é o próprio autor, Friedrich Nietzsche, o outro é Arthur Schopenhauer, 
que tem suas ideias intensamente reverberadas na escrita desse livro. Os dois autores 
possuem algo em comum que, sem dúvida, os colocam em um lugar distinto para a 
produção de suas obras. Tanto Nietzsche como Schopenhauer são considerados 
pensadores errantes. Os dois rompem com o instituído, o que lhes possibilita se dedicarem 
aos processos próprios de criação. Embora tendo escrito “O Nascimento da Tragédia” 
ainda como professor da Universidade da Basiléia, Nietzsche já apontava para os limites 
que percebia nas instituições. “Temo que os filólogos por causa da música, os músicos 
por causa da filologia e os filósofos por causa da música e da filologia se recusem a ler o 
livro” (MACHADO, 2005, p. 17) prevê Nietzsche em carta para o amigo Rohde, pouco 
antes da polêmica publicação. Foi essa sensibilidade outra e a inconformidade com 
modelos acadêmicos de produção de conhecimento, que possibilitaram pensamentos 
singulares à época, permitindo hoje relacionar as reflexões que se seguem nesse trabalho 
sobre a capoeira.    
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A capoeira é corpo com suas possibilidades e vontades. Onde encontrar na 
filosofia ocidental espaço para o corpo? Convém pensá-lo, obviamente, não como um 
objeto de atributos mecânicos governado pelo ser pensante, mas como atuante no 
processo da vida em toda sua amplitude de sentido. Arthur Schopenhauer traz o corpo 
para esse lugar central. Em sua busca metafísica para descobrir o íntimo do mundo, o 
filósofo destrona a razão e aponta para o corpo intuitivo, não regido pelo saber discursivo, 
mas pelo sensível, como via de acesso ao mais real do mundo. A Vontade de viver, o que 
há de mais íntimo no mundo. Friedrich Nietzsche, influenciado pela filosofia de 
Schopenhauer e inquieto com a forma que a sociedade estabeleceu os valores sobre a 
vida, encontra na Grécia antiga, no homem grego arcaico, uma potência de afirmação da 
existência expressa nos ritos ao deus Dionísio. Contudo, segundo o filósofo, essa potência 
para a vida será enfraquecida à medida que é direcionado valor em demasia ao imperativo 
racional, suprimindo o pensamento artístico como possibilidade de conceber o mundo. 
Ao observar a trajetória da capoeira, percebe-se que, de uma prática da cultura 
popular manifestada e transmitida pelo corpo dos habitantes menos “valorizados” da 
sociedade, ela passa a ser alvo de um modelo político e econômico em um jogo de forças 
que tendem a desconectá-la de suas matrizes sagrada/profana e marginal, atribuindo-lhe, 
no lugar, valores racionais da ciência e da moral dominante. Esse movimento, que atinge 
a capoeira, encontra paralelo na crítica que Nietzsche faz sobre o nascimento da tragédia 
grega. Mesmo distantes em tempo e espaço, tanto os rituais dionisíacos quanto as 
manifestações da capoeira são assaltados pela razão, que enfraquece outras formas de 
atribuir sentido. É nessa direção que a filosofia de Nietzsche proporciona fôlego para 
aprofundar as reflexões sobre as dinâmicas energéticas presentes na roda de capoeira, 
permitindo aqui um exercício de análise da Roda da Feira.  
 
1.3.1 “O Nascimento da Tragédia ou Helenismo e Pessimismo” – Apolo e Dionísio 
  
De inebriante leitura, esta obra publicada em 1872, possui três movimentos 
destacados por Roberto Machado em seu livro “Nietzsche e a polêmica sobre O 
Nascimento da Tragédia”. O primeiro se desenvolve na análise que Nietzsche faz sobre a 
tragédia, apontando sua origem na relação entre as divindades Apolo e Dionísio – 




Apolo, deus da beleza, traz consigo a luz e a aparência e representa para 
Nietzsche o princípio de individuação. Esse conceito é uma chave importante da pesquisa, 
assim ganhará mais atenção ao longo do trabalho. Por ora, pensemos o princípio de 
individuação como uma proteção pela aparência ao sombrio e tenebroso da vida, um 
processo de experiência da medida e da consciência de si. Não ao acaso, Apolo traz 
consigo os lemas “Conhece-te a ti mesmo” e “Nada em demasia”. Portador da luz, bem 
como muitos outros deuses do olimpo ou homens que alcançaram a glória, Apolo torna a 
vida desejável pela aparência artística.  
 
Apolo quer conduzir os seres singulares à tranquilidade precisamente 
traçando linhas fronteiriças entre eles e lembrando sempre de novo, com 
suas exigências de autoconhecimento e comedimento, que tais linhas 
são as leis mais sagradas do mundo. (NIETZSCHE, 2007, p. 65) 
 
Se outros estudiosos como Winckelmamm, Goethe e Schiller se debruçaram 
sobre o mundo grego como fonte para pensar a Alemanha de sua época, Nietzsche é quem 
acredita ter encontrado a chave que dá acesso à montanha mágica do olimpo. Essa chave 
é o dionisíaco. Pensado pelo filósofo a partir do culto das bacantes que invadem a Grécia 
vindas da Ásia em cortejos ao deus Dionísio. Esses rituais, movidos em dança pela 
música, trariam o contraponto ao princípio de individuação, manifestando uma 
reconciliação entre os humanos e entre os humanos e a natureza. Em vez da consciência 
de si apolínea, o dionisíaco produz o desmembramento do eu, a perda da subjetividade. 
No lugar da medida da serenidade apolínea, o dionisíaco promove a experiência da hybris, 
da desmesura. Distante da individuação, o homem se aproxima do uno, em entusiasmo 
passa a se fundir com o deus Dionísio. 
 
Aqui, neste supremo perigo da vontade, aproxima-se, qual feiticeira da 
salvação e da cura, a arte; só ela tem o poder de transformar aqueles 
pensamentos enojados sobre o horror e o absurdo da existência em 
representações com as quais é possível viver. (NIETZSCHE, 2007, p. 
53) 
 
Se Apolo e Dionísio são antagônicos na manifestação de suas forças, a 
tragédia, para Nietzsche, foi o palco da aliança entre esses dois deuses. As forças 
apolíneas corresponderiam à palavra e à cena, enquanto o elemento agregador, o 
dionisíaco, seria a música. Inspirado em Schopenhauer e Wagner, que compreendiam a 
música como expressão imediata do universal, Nietzsche pensou a música como a 
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máxima expressão da arte dionisíaca, capaz de congregar a todos pelo rompimento do 
princípio de individuação dando acesso a uma outra experiência que desvela a aparência 
e que promove o sentido de comunhão. Assim a tragédia é definida por Nietzsche, como 
um coro dionisíaco que se descarrega em um mundo apolíneo de imagens. A finalidade 
de fazer o espectador aceitar tanto o sofrimento como alegria, como parte integrante da 
vida se dá porque seu próprio aniquilamento enquanto indivíduo em nada afetaria a 
essência da vida ou o mais íntimo do mundo. Essa experiência, fundada na música, entre 
forças apolíneas e dionisíacas, torna possível o acesso às questões fundamentais da 
existência (MACHADO, 2005, p. 09).  
O segundo movimento que o livro apresenta é o processo de declínio e morte 
da tragédia perpetrado por Eurípides. Se a sabedoria dionisíaca evocava o mito trágico, 
Eurípides foi o responsável pelo distanciamento dos elementos dionisíacos trazendo para 
o palco um drama inteligível, baseado no pathos7 e não mais na ação. As dúvidas 
presentes nas peças de seus antecessores, Esquilo e Sófocles, foram tidas como 
inquietantes ao espectador, Eurípides resolve essa questão trazendo o prólogo, 
representado por um ator. O coro perde força à medida que a música não é mais evocada 
como potência dionisíaca. A narrativa se torna clara, a razão passa ser o fundamento. 
Busca-se, na dialética, o desenvolvimento da trama. Um Deus ex maquina8 surge para 
oferecer um entendimento, uma justificativa, um desenlace da peça regido agora pela 
“justiça poética”9.  
 
Basta imaginar as consequências das máximas socráticas: ''Virtude é 
saber; só se peca por ignorância; o virtuoso é o mais feliz''; nessas três 
fórmulas básicas jaz a morte da tragédia. Pois agora o herói virtuoso 
tem de ser dialético; agora tem de haver entre virtude e saber, crença e 
moral, uma ligação obrigatoriamente visível; agora a solução 
transcendental da justiça de Ésquilo é rebaixada ao nível do raso e 
insolente princípio da "justiça poética" com seu habitual deus ex 
machina. (NIETZSCHE, 2007, p. 87) 
 
O terceiro movimento que o livro apresenta é a leitura do renascimento da 
arte trágica grega nas obras de Wagner e Schopenhauer. Entendendo que o dionisíaco não 
desapareceu, mas ficou adormecido todos esses anos e se mostra no coral de Lutero, em 
                                                             
7 Como espécie de sentimento ou emoção idealizado e não resultante da ação prática.   
8 Mecanismo que trazia suspenso por cordas um ator encarnando deus que intervinha na cena provocando 
o desenlace.   
9 Relação de causa e consequência trazendo linearidade ao teatro, premiando as virtudes e punindo os vícios 
dos personagens.    
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Beethoven, em Bach para então reviver em pleno vigor na música de Wagner. “O 
Nascimento da Tragédia” é uma obra que busca a análise de um fenômeno que se inicia 
na Grécia antiga e que perpassa a história até a Alemanha de Nietzsche, o racionalismo, 
que, elevado ao patamar da verdade, germinado e difundido por Sócrates, impede o 
reencontro do homem com a sabedoria trágica.      
                    
1.4 Apresentação dos capítulos  
 
No capítulo um buscou-se sondar manifestações da capoeira, ou relacionadas 
a ela, a fim de apresentar um rastro comum de conhecimento sobre o corpo que vai sendo 
suprimido pela moral e outras formas de conhecimentos marcadas pela supremacia 
racional. Uma pequena análise dessa dinâmica de valores foi apresentada tendo como 
ponto de sustentação a obra “O Nascimento da Tragédia”.   
O segundo capítulo teve o intuito de aproximar os elementos, roda de 
capoeira, rua e filosofia refletindo sobre as dinâmicas de forças encontradas nas rodas de 
capoeira e apresentando a rua como um elemento surpresa.  
O terceiro capítulo traz a Roda da Feira para o centro da análise. Desperto 
pelas discussões anteriores, observo a Roda da Feira se apresentando como um fenômeno 
estético. As reflexões, mobilizadas pela filosofia de Nietzsche, em “O Nascimento da 
Tragédia”, permitem uma leitura sobre as direções das forças que ali estão em constante 

















Capoeira – Da epopeia de libertação ao                                  
drama da institucionalização 
 
“Que navio é esse que chegou agora 
é o navio negreiro com os escravos de Angola 
Tem gente de Cabina, Benguela e Luanda 
trazidos acorrentados pra trabalhar nessa banda 
Aqui chegando não perderam sua fé 
criaram o samba, a capoeira e o candomblé 
Acorrentados nos porões dos navios 
muitos morreram de banzo e de frio”. 10 
                               (Mestre Camisa) 
 
Este capítulo se caracteriza por uma breve passagem pela história da capoeira, 
olhando para pesquisas historiográficas, para livros que narram sua história, para alguns 
documentos e para os conhecimentos presentes no ambiente cultural promovido pela 
capoeira - que abastece o repertório constitutivo do capoeira, entendido aqui como 
capoeiragem.  
O objetivo aqui não é dissecar a capoeira ou tratá-la como um conceito fixo. 
Entende-se que isso pouco contribui para uma análise dessa experiência humana. 
Justamente por possuir caráter polissêmico, a capoeira11, dificilmente, pode ser encaixada 
em uma definição (SILVA, 2008). Luta, dança, jogo, ritual, música, esporte são lugares 
comumente utilizados para filiar a capoeira, mas que dão sentido fragmentado, o que é 
muito comum nos discursos quando o objetivo é a defesa de uma visão sobre a capoeira. 
O caminho a ser traçado é de apresentar a capoeira em sua pluralidade de formas, de 
espaços e de personagens em que ela é manifestada. 
O interesse histórico que se revela nessa pesquisa é de possibilitar reflexões 
que potencializam os questionamentos sobre os movimentos observados, hoje, na Roda 
da Feira. Longe de uma discussão historiográfica, buscam-se aproximações com os usos 
                                                             
10 Música sempre cantada pelo Mestre Bill desde as primeiras rodas em que sou iniciado na capoeira.  
11 Para evitar a demasia de repetições no uso da palavra capoeira, também serão utilizados os termos 
“manifestação”, “prática”, “luta-jogo”, “luta-dança” e “arte” em sua referência. 
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da história apresentados por Nietzsche na segunda intempestiva. A esse respeito, descreve 
Cavalcanti:   
...se o estudo da Antiguidade deve se ater à análise e crítica das fontes, 
ele perde, com isso, o contato com seu próprio tempo, tornando-se um 
saber desvinculado das questões fundamentais de sua época. Nietzsche 
propõe estabelecer com o passado uma relação diferente daquela do 
cientista moderno: enquanto este vê a história do ponto de vista do puro 
conhecimento, o professor da Universidade da Basileia procura no 
passado um modelo capaz de suscitar reflexão no presente, 
estabelecendo um confronto entre culturas distintas, com diferentes 
estruturas de valores, a fim de criar um distanciamento em relação às 
formas de pensamento cristalizadas na modernidade. (CAVALCANTI, 
2012, p. 77-105) 
 
 
Embora o termo capoeira seja correntemente usado no texto de forma isolada, 
o que pode levar a uma interpretação de que a capoeira seria tida aqui como uma essência 
para além do homem, é importante ressaltar que ela é entendida como uma manifestação 
humana de forças. E é dessa forma que o texto segue buscando interpretá-la nos contextos 
apresentados.   
A perspectiva da resistência, compreendida como um movimento contrário à 
força impositiva de uma sociedade que se sustenta na submissão da vida de uma parcela 
da sua população, é uma das marcas que dão identidade à capoeira. Esse seu sentimento 
de contrariedade congrega desde todo seu passado escravo - imerso em revoltas, lutas e 
incômoda sobrevivência - até o tempo presente, nos conflitos oriundos de preconceitos, 
sobretudo, o preconceito racial, na luta de mestres e professores que tentam sobreviver 
por meio da capoeira e na identificação e defesa da prática como saber popular. A 
resistência está registrada e exposta nos corpos que jogam capoeira, nas histórias contadas 
e nas músicas que estabelecem narrativas da capoeiragem. Mestre Nenel, filho de Mestre 
Bimba, em documentário12, comenta que capoeira sempre será resistência, uma vez que, 
sempre estarão tentando encaixá-la em algum lugar. Será a resistência um ethos da/o 
capoeira? E mais, será essa resistência em não “entrar nas caixas” fruto da presença do 
dionisíaco? 
  Alinhado a ideia de resistência, optou-se pela substituição da palavra 
escravo, que denota uma condição de objeto passivo, pelo termo escravizado, que não 
naturaliza a condição servil, mas aponta para o processo histórico de violência entre 
                                                             
12 “Terra de Luta” documentário sobre a capoeira da série “Espírito da Luta” do canal Combate. 
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pessoas pelo poder. Quando observamos a capoeira como resistência, ela se manifesta 
como uma voz dissonante. Os escravizados, que têm como preceito fazer tudo por 
obrigação e nada pelo querer, pela vontade, nem sempre seguem as regras impostas, daí 
as inúmeras manifestações de luta pela liberdade. Fugas, revoltas, formações de 
quilombos, manutenção e criação de práticas culturais que dão sentido à vida, são 
identificadas como demonstração de força.   
 
1.1 A primeira transfiguração – a epopeia de libertação  
 
As histórias que apontam para o surgimento da capoeira se concentram em 
torno da perspectiva do trabalhador negro escravizado, do campo, trazido do continente 
africano, criador e praticante de uma luta híbrida, a capoeira, que representava uma chave 
para sua libertação. Trabalhando durante o dia nas plantações, engenhos de cana-de-
açúcar e nas fazendas de café, presos durante a noite nas senzalas, os negros escravizados 
criaram a capoeira para se libertar. Uma luta inspirada nos movimentos dos animais e 
disfarçada de dança, para que não fossem descobertos e castigados.    
Narrativas como essa, ou que giram próximas desses elementos, estão 
presentes em filmes, reportagens, livros didáticos, músicas populares, livros de 
capoeira13. Histórias são (re)criadas no meio da capoeiragem, da cultura popular, dada a 
liberdade encontrada em virtude da falta de documentos. Isso permite uma relação menos 
rígida, mas não menos intensa, para com o imaginário desse passado. O próprio 
entendimento de uma das acepções da palavra capoeira como mato de pequena estatura, 
advindo da raiz tupi (REGO, 1968, p. 20), relaciona-se com essas narrativas da capoeira 
rural, correspondendo ao local de prática e enfrentamento, com luta do escravizado contra 
seus algozes, usualmente, representados pelas figuras do capitão do mato e do feitor.  
Buscando uma compreensão menos estática sobre a capoeira, é pertinente nos 
determos na ótica de resistência da população escravizada e na bagagem cultural que 
trouxeram de seus países de origem. Essa herança, carregada para além-mar, foi arquivada 
no corpo e, pelo corpo, comunicações não verbais puderam construir estratégias de 
transgressão ao regime de escravidão (TAVARES, 1997).  Formas de destreza corporal 
na luta, dança e jogo eram os recursos de ataque e defesa em combates travados no 
processo de resistência à exploração da mão de obra escravizada. As fugas, os 
                                                             
13 Essa discussão está anunciada no seguinte artigo: VIEIRA, L. R. & ASSUNÇÃO, M. R. Mitos, 
controvérsias e fatos: construindo a história da capoeira. Estudos Afro-Asiáticos (34):81-121, dez. de 1998. 
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enfrentamentos, as defesas dos quilombos, tudo passava pelo corpo. Todas essas 
resistências tinham o corpo como lócus, como força motriz, como elemento basilar.  
Estima-se que mais de quatro milhões de africanos tenham sido trazidos ao Brasil 
entre 1550 e 1855, em fluxos de intensidade variada ao longo do tempo. Eles pertenciam 
a regiões diferentes da África – no século XVI, Guiné Bissau e Costa da Mina, do XVII 
em diante, Congo e Angola (FAUSTO, 1995, p. 51). Aqui chegando também foram 
distribuídos ao longo do território brasileiro para o trabalho forçado. Esse cenário torna 
pouco provável imaginarmos um foco único para o surgimento da capoeira. Sodré (2002) 
nos ajuda a pensar a capoeira não como uma coisa só. “São várias as modalidades de lutas 
existentes na África, em geral à base de pernadas, algumas das quais chegaram ao Brasil 
com escravos angolanos”.  Modalidades como ngolo, bassula e cabangula seriam alguns 
exemplos de lutas e danças que mostram semelhanças com a capoeira. Com esse foco na 
multiplicidade, a capoeira se constituiria, de diferentes formas e em diferentes locais, da 
memória e do saber coletivo da ancestralidade africana expressada no Brasil (ABIB, 
2015). 
 Provavelmente é pela música que o capoeira mais experencia, de forma 
cotidiana e intensa, a transmissão dos saberes que narram a trajetória do escravizado, 
abastecendo seu imaginário com imagens e sentimentos de outro tempo. O processo dessa 
voz musical onisciente representando o passado permite que o capoeira possa forjar uma 
ponte entre o tempo de outrora e o presente, sentindo sua prática como fruto de um 
processo injusto e doloroso, como foi a escravidão. É assim que, por meio de versos, 
histórias que remontam às origens da capoeira são reconstruídas em narrativas que se 
apresentam como uma trajetória de libertação, uma vitória da vontade de vida, 
interpretada nessa pesquisa como uma epopeia de libertação. 
 
Olha lá o nego! Olha o nego, Sinha14. 
 
Na obra “Introdução à Tragédia de Sófocles”, Nietzsche, ao tratar das origens 
da tragédia antiga e moderna, aponta algumas características da epopeia que se 
aproximam com características desse movimento de memória do nascimento da capoeira. 
A epopeia é descrita, nessa obra, como sendo otimista. Ela diz respeito a uma 
representação ampla do real, a um agradável deixar-se satisfazer nele. A epopeia vive 
                                                             
14 Canto corrido de domínio público frequente em rodas de capoeira. 
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neste mundo por prazer, é marcada pela ação, permanecendo imanente é inteiramente 
humana e regida pela vontade do caráter e dos costumes. A leitura mais recorrente sobre 
o passado da capoeira nas músicas a relaciona como fruto de uma transformação de dor 
em luta, em prazer, em sentido de vida. Assim, na ação do escravizado, movida pelo seu 
corpo, está a gênese do movimento que rompe com a imposição de sua existência, sua 
sobrevivência e seu trabalho por obrigação. A capoeira, em sua epopeia de libertação, 
seria o reconhecimento da dor e do sofrimento condicionado ao corpo escravizado 
tornando possível a transformação desse corpo que diz um sim ao (re)encontro com a 
vida.           
Enquanto documentação histórica, o sentido da palavra capoeira como luta, 
relacionada à destreza corporal, será registrado, pela primeira vez, em meio urbano, e diz 
respeito a escravizados capoeiras da cidade, foi em um tempo anterior, sem registros e 
fontes demarcadas, que a capoeira se sustentou como epopeia de libertação. Essa luta do 
negro está inscrita nas figuras do escravizado e nos personagens que passam a representar 
a coletividade, como Zumbi dos Palmares, Besouro Mangangá, Lampião, Elesbão15.    
Se a capoeira possui suas raízes na cultura estrangeira, nas sabedorias de 
povos africanos, os ritos a Dionísio, por sua vez, têm origem em tradições não gregas. 
Segundo Nietzsche, os coros a essa divindade teriam sua “pré-história na Ásia Menor” 
(NIETZSCHE, 2007, p. 30). Essa semelhança aponta para a importância do outro, do 
elemento estrangeiro, para a quebra da normalidade e nova síntese – característica 
marcante da capoeira e que se expressa como um ethos do capoeira em sua desenvoltura 
no jogo com o imprevisto.   
Também se destacam as características dos conhecimentos trazidos por esses 
povos. Enquanto na Grécia o saber dionisíaco se expressava inicialmente pelas bacantes 
em dança e música, no Brasil, os povos africanos que aqui chegaram também tiveram, 
como movimento de expressão, rituais atravessados pela dança e pela música. Esses 
elementos, primordiais nos ritos dionisíacos, por tensionarem para a quebra do princípio 
de individuação, compõem ainda hoje as roda de capoeira. 
Seria esse saber dionisíaco um responsável pela transformação do 
escravizado e, consequentemente, surgimento da capoeira? Levando em consideração as 
distâncias culturais, circunscritas em tempos e espaços distintos, essa relação se apresenta 
                                                             
15 Escravizado rebelde que trabalhou na região de Campinas e tornou-se símbolo de luta e injustiça pela 
forma que foi publicamente assassinado.  
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como uma chave interessante para pensar a capoeira, bem como Nietzsche faz no caso da 
tragédia grega. 
Seguindo com essas aproximações, observa-se o uso da palavra 
transfiguração, no livro “O Nascimento da Tragédia”, apontando para um processo de 
deslocamento de sentidos e de valores: “Agora o escravo é homem livre, agora se rompem 
todas as rígidas e hostis delimitações que a necessidade, a arbitrariedade ou a "moda 
impudente" estabeleceram entre os homens.” (NIETZSCHE, 2007, p. 28). Nessa citação, a 
mudança de valores é causada pelo efeito dionisíaco que provoca o esfacelamento do véu 
de Maia. Esse movimento de disruptura, de quebra do princípio de individuação, esteve 
presente na tragédia grega de Ésquilo e Sófocles com o jogo entre Apolo e Dionísio. A 
sabedoria dionisíaca, fonte de destruição e criação, permitiu aos gregos, apolíneos, 
reafirmarem a trágica existência da vida em arte. “Cantando e dançando, manifesta-se o 
homem como membro de uma comunidade superior: ele desaprendeu a andar e a falar, e 
está a ponto de, dançando, sair voando pelos ares. De seus gestos fala o encantamento.” 
(NIETZSCHE, 2007, p. 28). 
Esse entendimento de transfiguração remete ao palco em que o escravizado 
rompe com as correntes que lhe foram impostas e passa a fazer da vida um espaço de 
criação, expressão e libertação. Encontramos assim, esse momento originário da capoeira, 
com a potência de um mito, vivificado em forma de ritual, como a primeira transfiguração 
– do homem escravizado em homem capoeira.        
Se de um lado toda essa construção da capoeira rural sem documentos e 
registros, acaba tendo pouco valor historiográfico para nos apresentar dados sobre a 
capoeira nesse tempo/espaço. Por outro lado, que independe disso, essa é a representação 
que prevalece sobre a origem da capoeira. Nesse processo de opressão, resistência e 
criação que será forjada a sangue e suor o que entendemos hoje como os primórdios da 
capoeira. Músicas, filmes e histórias estão imersas nesse imaginário compartilhado tanto 
pelos capoeiras quanto pela sociedade. Isso tem uma força incalculável para a relação que 
as pessoas estabelecem com essa temática implicada com o pensar a gênese da capoeira.   
 
1.2 Capoeira urbana: um paradoxo preto e branco.   
 
Foi na cidade, no meio urbano, a partir do século XVIII e, com grande 
representatividade, no XIX e XX, que a capoeira recebeu atenção da imprensa e passou a 
ser documentada em registros criminais, noticiários de jornais, pinturas e obras literárias, 
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permitindo um crescente número de estudos indispensáveis para um maior 
aprofundamento na história dessa manifestação. Documentos e lugares são encontrados 
por pesquisadores e a capoeira emerge como uma imensa rede trançada pelos corpos.  
Condenados a uma vida subserviente, os escravizados carregam dentro de si 
movimentos que agridem a ordem, abalando os pressupostos morais que pautam um 
projeto de sociedade brasileira que lhes destina apenas valor utilitário. Qualquer outra 
expressão escrava que não tenha serventia ao sistema escravocrata é condenada 
moralmente.  
Para Nietzsche, a moral16 entra diretamente em conflito com a vida, uma vez 
que atribui valores baseados em julgamentos pautados em uma verdade, negando a arte 
como um conhecimento válido para compreender o mundo. O filósofo chega a afirmar na 
Tentativa de Autocrítica, no prefácio escrito 14 anos após a publicação de O Nascimento 
da Tragédia, que esse livro se ergueu contra a moral e em prol da vida. Seus 
questionamentos tensionam os sentidos da moral: “A moral não seria uma ‘vontade de 
negação da vida’, um instinto secreto de aniquilamento, um princípio de decadência, 
apequenamento, difamação, um começo do fim? E, em consequência, o perigo dos 
perigos? ...” (NIETZSCHE, 2007, p. 18).   
É nessa dinâmica de forças que a capoeira se apresenta como voz dissonante 
nos processos de urbanização. Esse corpo escravizado manifestando vontade será alvo de 
campanhas repressoras.           
Antes de adentrar nas fontes colhidas, convém frisar que o termo capoeira, 
nesse período, é utilizado de maneira ampla, designando uma série de adjetivos aos seus 
personagens, que, em geral, eram os negros escravizados ou libertos, associando-os à luta, 
à destreza corporal e à criminalidade. Observando esse contexto, foi proposta outra 
interpretação da palavra capoeira, apontando para um outro epicentro de origem da luta-
jogo. Na cidade, essa palavra, admitindo a etimologia portuguesa, podia significar um 
cesto em que escravizados carregavam galinhas a fim de vendê-las, mas que em tempos 
de espera, aguardando a abertura do mercado, se direcionavam ao jogo, que, por 
associação, seria chamado de capoeira (REGO, 1968, p. 25).            
O primeiro registro encontrado que contém a ideia da capoeira como luta 
pertence ao Arquivo Nacional do Rio de Janeiro e foi apresentado em 1999 por Irineu 
                                                             
16 Apesar do filósofo não especificar sobre que moral ele se refere em O Nascimento da Tragédia, evidencia-
se, em outras obras, a visão problemática da moral estar direcionada a moral judaico-cristã.  
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Cavalcanti, em forma de crônica, no Jornal do Brasil. O documento original é de 1789 e 
refere-se à prisão de um jovem escravo chamado Adão.   
 
O mulato Adão, escravo de Manoel Cardoso Fontes, comprado ainda 
moleque, tornou-se um tipo robusto, trabalhador e muito obediente ao 
seu senhor, servindo-lhe nas tarefas da casa. Manoel resolveu explorá-
lo alugando-o a terceiros como servente de obras, carregador ou outro 
qualquer serviço braçal. Tornou-se Adão deste modo uma boa fonte de 
renda para seu senhor. Com o passar do tempo, o tímido escravo, que 
antes vivera sempre caseiro, tornou-se mais desenvolto, independente e 
começou a chegar tarde em casa, muito tempo depois do término do 
serviço. Manoel questionava-o: o que levava à mudança de conduta? 
As desculpas eram as mais inconsistentes para o senhor. Até ocorrer o 
que já o preocupava: Adão não mais voltou para casa. Certamente 
fugira para algum quilombo do subúrbio da cidade. Para sua surpresa, 
Manoel foi encontrar Adão por trás das grades da cadeia da Relação. 
Havia sido preso junto a outros desordeiros que praticavam a capoeira. 
Naquele dia ocorrera uma briga entre capoeiras e um deles fora morto. 
Crimes gravíssimos para as leis do reino: a prática da capoeiragem, 
ainda resultando em morte. No decorrer do processo constatou-se que 
Adão era inocente quanto ao assassinato, mas foi confirmada sua 
condição de capoeira, sendo, por isso, condenado a levar 500 açoites e 
a trabalhar dois anos nas obras públicas. Seu senhor, após Adão cumprir 
alguns meses de trabalho e ter sido castigado no pelourinho, solicitou 
ao rei, em nome da Paixão de Cristo, perdão do resto da pena 
argumentando ser um homem pobre e, portanto, muito dependente da 
renda que seu escravo lhe dava. Comprometeu-se a cuidar para que 
Adão não mais voltasse a conviver com os capoeiras, tornando-se um 
deles. Teve o pedido homologado pelo Tribunal em 25.04.1789. 
(CAVALCANTI, Nireu, Jornal do Brasil, RJ, Crônicas do Rio colonial, 
o capoeira, 15/11/1999, p. 2, cad. B) 
 
Essa crônica ilustra três aspectos interessantes para pensarmos a capoeira. O 
primeiro é como o termo capoeira expressa por si só algo que não precisou ser detalhado 
e explicado. A carência desses elementos descritivos, recorrente nas notícias encontradas, 
nos priva de uma maior aproximação do que de fato era a prática da capoeira entre aqueles 
sujeitos, mas indica que era um termo sabido, muito provavelmente do cotidiano, que não 
necessitava de explicação adicional. O segundo aspecto diz respeito à vinculação direta 
da condição de capoeira com um ato criminoso, como caso de polícia, e é assim que a 
encontramos na maioria dos registros no século XIX e início do XX. Podemos observar 
nesse documento como a capoeira era criminalizada, tanto quanto seus praticantes, que 
lidavam com a iminente violência percorrida pelos dois lados. Seja decorrente dos 
conflitos dentro da própria prática, seja pelos castigos físicos com que as autoridades os 
puniam. O terceiro aspecto seria pensar na transformação de Adão relacionada à capoeira. 
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Escravizado “obediente” que passa a quebrantar sua existência servil, culminando na sua 
fuga e em sua prisão praticando capoeira.  
Se a capoeira rural se destaca pela ação do escravizado, a capoeira urbana se 
apresenta, sobretudo, em documentos que apontam reações à sua presença ilegítima, 
segundo os valores de ordem pública tão almejados pelo Estado. Enquanto, no ambiente 
rural, em músicas são retratados o senhor de engenho, o feitor e o capitão do mato como 
elementos de oposição ao capoeira, , no ambiente urbano, as músicas trazem a polícia, o 
guarda, o soldado como forças reativas que contrapõem o/a capoeira. 
 
Oh corta cana, corta cana, nego velho. Oh corta cana no canavial. Eu 
tive pai e tive mãe e tive filha, mas perdi toda a família, a liberdade e o 
amor. Hoje em dia eu só tenho dor e calo, trabalhando no embalo do 
chicote do feitor17. 
 
... prenderam Chico Mineiro, ai meu deus, dentro da delegacia. Para dá 
depoimento, colega vem, daquilo que não sabia, camará...18. 
 
Zum zum zum, Besouro Mangangá, bateu foi na polícia de soldado a 
general19. 
    
 
A capoeira foi perseguida tanto no Brasil Império quanto no Brasil República. 
O historiador Antônio Jorge Soares (2004) apresenta um vasto material em sua pesquisa 
sobre a capoeira no Rio de Janeiro da primeira metade do século XIX. Segundo o autor, 
essa prática escrava representava um dos maiores problemas à ordem social da capital do 
país.  Nas páginas dos jornais, o ambiente urbano era traduzido como habitado por 
capoeiras: seja de dia ou de noite, eles se encontravam e essa movimentação causava 
espanto às “boas famílias” que, assustadas, necessitavam que providências fossem 
tomadas pela força policial (SOARES, 2004, p. 22). Os capoeiras tinham seus códigos de 
reconhecimento, que além dos comuns, ou incomuns apelidos, continham os assobios, o 
uso de fitas vermelhas e amarelas e também um chapéu. Se pegos, tinham como punição 
em torno de 200 açoites, o que revela a forte repressão aos capoeiras, que eram 
considerados uma ameaça à ordem escravista brasileira (REIS, 2010).          
Em meio aos julgamentos morais que criminalizavam o capoeira, apareciam 
também, em alguns artigos, pequenas descrições sobre as características de qualidades 
                                                             
17 Música Corta cana, Mestre Toni Vargas. 
18 Estrofe de domínio público cantada em músicas de capoeira. 
19 Coro de música sobre tumultos envolvendo o Besouro e a polícia. 
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corporais. A famosa cabeçada, a arte da rasteira, a habilidade de derrotar uma patrulha de 
polícia, foram registradas e passaram a ser marca literária de representação do capoeira 
(SOARES, 2004).           
Trazendo outra perspectiva, algumas pinturas retratam o capoeira da época e 
apresentam uma gama diferente de informações, o que amplia os detalhes do registro 















Jogar Capoeira ou a dança da guerra. 
Rugendas, 1835 
 
O artista viajante em sua pequena descrição sobre a capoeira a define como 
“folguedo de guerra”, destacando seu caráter de brincadeira de agilidade corporal, mas 
que possui uma faceta violenta quando o jogo se transforma em briga (RUGENDAS, 
1989. p. 158). Percebe-se aqui que há uma experiência não controlada do jogo na 
capoeira. Não há um caminho ou um ponto de chegada pré-determinados, nessa 
imprecisão habita o dionisíaco. Um jogo, uma dança que pode desencadear uma briga, 
uma guerra.  
Em análise superficial sobre a pintura de Rugendas, podemos fazer algumas 
inferências que se apresentam aos nossos olhos hodiernos. O evento parece ocorrer em 
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uma região mais afastada do centro da cidade, onde existem construções e também áreas 
verdes. Nenhum homem branco está na imagem. Um elemento que não aparece nos 
documentos é a música. Na pintura ela envolve os personagens do evento, observa-se o 
tambor, assim como o seu tocador, direcionados aos capoeiras. No lado oposto, um 
homem de chapéu aparenta dançar enquanto outro homem, ao seu lado, parece bater 
palmas. Outra característica pouco apresentada nos documentos da época é a presença de 
mulheres. Na pintura, vemos uma mulher servindo um homem, sugerindo ser um 
alimento que está sendo preparado na fogueira, o que revela a possibilidade de o jogo da 
capoeira fazer parte de uma congregação de práticas que formam um evento ainda maior. 
Há também uma outra mulher que assiste ao jogo com uma cesta de abacaxis na cabeça, 
aparentando um interesse em ver a prática manifesta da capoeira. Pode se tratar de uma 
escrava de ganho vendendo abacaxis, nesse caso, supõe-se que o local em que ocorre a 
roda pode ser uma via de passagem, como uma rua. Finalmente, ao centro, separados por 
uma distância de meio corpo, os dois capoeiras em ação. Um, à esquerda, em posição 
mais firme e postura mais fechada, outro, à direita, com apenas um dos pés no chão, os 
braços direcionados para o lado e para trás indicando um movimento, talvez um balanço.  
Percebe-se na imagem a transformação do cotidiano escravo em um ritual de 
congregação. Na presença do dionisíaco que potencializa a vida disponibilizando o corpo 
como vontade, os negros transfiguram sua condição servil.  
  Vale destacar que estão presentes muitos dos elementos que ainda hoje são 
marcas da capoeira. A música, o formato circular, duas pessoas disputando um “jogo-
dança-luta”, pessoas ao redor compartilhando a música e direcionando a atenção para o 
centro da roda.   
Outro artista viajante importante que ilustrou o cotidiano do Brasil do século 





O Negro Trovador. 
Debret, 1826 
 
Ai, meu tempo, faz tanto tempo que o meu tempo não volta mais quando 
os negos de Aruanda cantavam coros iguais... Lá na festa da conceição, 
todo mundo pedindo implorava. E o menino pegava a viola. Preto Velho 
então cantarolava20. 
 
Nesse desenho não há uma referência direta à capoeira. Ele representa um 
velho escravo indigente liberto por causa de sua cegueira, “generosidade bárbara e muito 
comum no Brasil por causa da avareza” (DEBRET, 1989, p. 165). O berimbau, aqui 
retratado como urucungo pelo artista, foi encontrado como elemento da capoeira apenas 
em registros do início do século XX (CUNHA, 2013, p. 25). O que sensibiliza a pensar a 
aproximação dessa obra com a capoeira está na relação com a música presente nesta 
descrição etnográfica feita por Debret:   
 
É principalmente nas praças e em torno dos chafarizes, lugares de 
reunião habitual dos escravos, que muitas vezes um deles, inspirado 
pela saudade da mãe pátria, recorda algum canto. Ao ouvir a voz desse 
compatriota, os outros, repentinamente entusiasmados, se aglomeram 
em torno do cantor a acompanhar cada estrofe com um refrão nacional 
ou simplesmente um grito determinado, espécie de estribilho estranho, 
articulado em dois ou três sons e suscetível, entretanto, de mudar de 
caráter. Quase sempre esse canto se acompanha de uma pantomima 
                                                             
20 Música Ai meu tempo, Mestre Suassuna.  
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improvisada ou variada sucessivamente pelos espectadores que 
desejam figurar no centro do círculo formado em torno do músico. 
Durante esse drama muito inteligível, transparece no rosto dos atores o 
delírio de que estão possuídos. Os mais indiferentes contentam-se com 
marcar o compasso por meio de uma batida de mãos de dois tempos 
rápidos e um lento. Os instrumentistas, também improvisados e sempre 
numerosos, trazem na verdade unicamente cacos de prato, pedaços de 
ferro, conchas ou pedras ou mesmo latas, pedaços de madeira, etc. Essa 
bateria é, como o canto, mais surda do que barulhenta, e se executa em 
perfeito conjunto. Somente os estribilhos são mais forçados. Mas, 
terminada a canção, o encanto desaparece; cada um se separa friamente, 
pensando no chicote do senhor e na necessidade de terminar o trabalho 
interrompido por esse intermezzo delicioso. (DEBRET, 1989, p. 164) 
 
 O que Debret descreve apresenta elementos e sentimentos que indicam 
semelhanças com formas de manifestação da capoeira. O modo com que o velho tocador, 
no passeio público, se mostra como elemento aglutinador de transformação do cotidiano 
de pessoas alheias, em um coletivo musical de espectadores, que entoam o refrão, batem 
palmas e se jogam no improviso, dizem muito respeito à produção de um rito de 
congregação, tal qual podemos observar em outras expressões de matriz africana, e nesse 
caso específico, na capoeira.  
Outra forma pela qual a capoeira se manifestou no Rio de Janeiro, capital do 
país no século XIX, foi nas famosas maltas, grandes organizações que estabeleciam, na 
cidade, uma poderosa força de caráter informal. Suas histórias contam os “resquícios das 
aglomerações soberanas e guerreiras de negros urbanos” (SODRÉ, 2002, p. 45).  As 
maltas criam uma rede de solidariedade reunindo escravizados cativos, libertos e forros, 
constituídas por um seleto grupo de personagens marginalizados como trabalhadores 
pobres, desocupados, arruaceiros, delinquentes, vigaristas, biscateiros, punguistas, 
desordeiros, valentões e ainda uma parcela de imigrantes europeus, que provocavam 
tumultos e correrias pelas ruas da Corte, armados de paus, porretes, facas e navalhas 
(ABIB, 2017). 
 É certo que o capoeira e sua organização em malta, nesse período, não se 
predispunha apenas à violência. Soares (2004) mostra que uma grande parcela dos 
capoeiras presos e castigados, pelo códice 403 da Corte, tinham no registo “jogar 
capoeira”, apontando uma direção lúdica da prática. Ainda nesse caminho, o historiador 
narra um caso registrado de 1815, em que uma malta de 10 escravizados foi presa pela 
Guarda Real. Os escravizados pertenciam a várias etnias, cinco eram da nação congo, um 
mina, um angola, um moçambique, um nativo, e mais um considerado raro dentro da 
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capoeira: um ganguela. Detidos por jogar capoeira “aparentemente despreocupados da 
vigília policial, quando foram surpreendidos” (SOARES, 2004, p. 89). O autor ainda 
aponta para uma mudança gradual em que o jogo da capoeira, como era inicialmente 
retratado, perde sua descrição lúdica e o registro se restringe ao termo capoeira, “preso 
por capoeira”, o que pode ter conformado a identificação do termo como um tipo social 
(SOARES, 2004, p. 76). Perseguições, prisões, castigos físicos, envio a colônias penais 
de trabalho forçado, faziam parte de uma política de repressão aos capoeiras. Conflitos 
com a força policial se localizavam dentro de uma “disputa maior pelo espaço urbano” 
(SODRÉ, 2002, p. 45). Nesse contexto, outras manifestações de soberania política e 
cultural negra sofriam ataques, como os quilombos urbanos, os candomblés e 
agremiações lúdicas (SODRÉ, 2002, p. 44).                
As maltas e os capoeiras, marginalizados pela sociedade, buscam, dentro da 
marginalidade, meios para sobreviver, ora provocando resistência ora fazendo 
articulações em que podiam obter benefícios. Eram as habilidades com o corpo, com a 
navalha e porrete que davam destaque e poder aos capoeiras. Por meio dessa força física, 
agiam em campanhas políticas e se destacavam como capangas eleitorais que comumente 
expulsavam e coagiam os eleitores de políticos adversários. O grande representante desse 
momento foi o valentão, capoeira, Manduca da Praia, que em meados do século XIX, no 
Rio de Janeiro, “dava as cartas” nas eleições da freguesia de São José (REIS, 2010, p. 
38). Manduca ainda vive no imaginário da capoeira, principalmente, pelas músicas que 
fazem referência à sua fama de valentão e bom brigador.  
Ainda nesse contexto, duas maltas rivais se destacam na ocupação urbana e 
influências nas disputas políticas: os Guaiamus e os Nagoas. A primeira estava ligada à 
raiz nativa e mestiça, próxima dos libertos e pardos. Essa malta controlava a região central 
da cidade. A segunda, os Nagoas, se caracterizava pela identificação de seus integrantes 
com a tradição escrava e africana da capoeira, e eles dominavam a periferia conhecida 
como Cidade Nova. Os dois grupos se distinguiam por cores, cortes de cabelo, chapéu, 
resultado de uma clivagem étnica em meados do século XIX (REIS, 2010, p. 27).    
Uma outra organização em que houve forte participação de capoeiras e que 
exercia forte poder nos meandros políticos foi a Guarda Negra. De cunho heterogêneo, 
apresentava facetas distintas de ideais e intervenções21. De acordo com Flavio Gomes 
                                                             
21 MATTOS, Augusto Oliveira. A proteção multifacetada: as ações da Guarda Negra da Redemptora no 
caso do Império (Rio de Janeiro, 1888-1889). Dissertação (mestrado em História Social) – Universidade de 
Brasília (UnB), Brasília, 2006, p. 109.  
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(1991)22 essa instituição possuía ramificações em vários estados, como Bahia, Espírito 
Santo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, São Paulo e Rio de Janeiro, sendo no Rio o local 
que Guarda Negra ganhou mais fama pela sua forte presença e em defesa da monarquia, 
representada pela princesa Isabel. Mais do que uma defesa da monarquia, a Guarda Negra 
no Rio de Janeiro figurou uma arma na campanha de ataques aos republicanos. Um caso 
ilustrativo é narrado por Waldeloir Rego:  
 
O grande acontecimento promovido por eles foi a 30 de dezembro de 
1888, quando do comício republicano, na Sociedade Francesa de 
Ginástica, à Travessa da Barreira, hoje rua Silva Jardim, em que 
Antônio Silva Jardim deveria proferir um discurso doutrinário. Embora 
o comício estivesse marcado para as 12 horas, já as 11 a Guarda negra 
com os seus capoeiras se concentraram no Largo do Rossio, armados 
de unhas e dentes. Mal Lopes Trovão foi saudado e Silva Jardim 
começou a falar, o local se transformou numa praça de guerra, com 
grande número de mortos e feridos. (REGO, 1968, p. 314) 
 
Em represarias às ações da Guarda Negra no Rio de Janeiro, os Republicanos, 
assim que assumem o poder, passam a imprimir forte perseguição aos capoeiras. O 
campineiro Sampaio Ferraz, como chefe de polícia da capital, recebe carta branca do 
presidente Deodoro da Fonseca, e logo começa a enviar levas de capoeiras para o presídio 
de Fernando de Noronha (CUNHA, 2013, p. 239). Esse movimento de repressão por parte 
do Estado se consagra com a criminalização da capoeira no novo Código Penal de 1890.     
Capítulo XIII (Dos Vadios e Capoeiras) Código Penal de 1890 
Art. 402. Fazer nas ruas e praças públicas exercícios de agilidade e 
destreza corporal conhecidos pela denominação capoeiragem; andar em 
correrias, com armas ou instrumentos capazes de produzir uma lesão 
corporal, provocando tumultos ou desordens, ameaçando pessoa certa 
ou incerta, ou incutindo temor de algum mal: 
Pena – de prisão celular por dois a seis meses. 
Parágrafo único. E considerado circunstância agravante pertencer o 
capoeira a alguma banda ou malta. 
Aos chefes, ou cabeças, se imporá a pena em dobro. 
Art. 403. No caso de reincidência, será aplicada ao capoeira, no grau 
máximo, a pena do art. 400. Paragrafo único. Se for estrangeiro, será 
deportado depois de cumprida a pena. 
Art. 404. Se nesses exercícios de capoeiragem perpetrar homicídio, 
praticar alguma lesão corporal, ultrajar o pudor publico e particular, 
perturbar a ordem, a tranquilidade ou segurança pública, ou for 
                                                             
22 GOMES, Flávio dos Santos. “No meio das águas turvas. Racismo e cidadania no alvorecer da República: 
a Guarda Negra na Corte – 1888-1889”. Estudos Afro-Asiáticos, n. 21, dez. 1991, p. 88.  
43 
 
encontrado com armas, incorrerá cumulativamente nas penas 
cominadas para tais crimes. 
 
Esse documento, o primeiro em nível nacional que trata da capoeira, 
apresenta com clareza a incompatibilidade entre o projeto de cidade e país que se 
almejava e a prática da capoeira. Ora demonstrando preocupação com a segurança ora 
com o constrangimento, com a perturbação da ordem, com a lei a capoeira é banida das 
praças, das ruas, como expressão escrava de corpo livre.  Apesar de grande parte do 
material sobre a capoeira no século XIX encontrado e estudado até hoje pertencer ao Rio 
de Janeiro, antiga capital do Império e da República, nos últimos anos, outros estudos têm 
se debruçado sobre esse período em outras regiões do Brasil, descobrindo, pouco a pouco, 
continuidades e descontinuidades dessa manifestação. Recentemente, pesquisas vêm 
desvelando as redes que eram formadas pelas maltas, e grupos de similar organização, 
nos estados de São Paulo, Bahia e Pernambuco (CUNHA, 2013, p. 61). O livro 
“Capoeiras e Valentões: na história de São Paulo (1830-1930)” de Pedro Figueiredo 
Alves da Cunha, é um bom exemplo. O autor resgata documentos que noticiam a capoeira 
no estado de São Paulo apontando para um cenário movimentado de capoeiras e 
organizações de maltas. Essas maltas se comportavam de maneira diferente das maltas da 
capital. Enquanto no Rio de Janeiro as maltas tiveram um forte vínculo com a monarquia, 
e por consequência um antirrepublicaníssimo, em São Paulo o estudo aponta que elas 
tinham maior relação com os ideais republicanos.  
  A capoeira resistiu como prática subversiva em várias regiões do país. 
Embora haja poucas descrições sobre a manifestação desse rito no passado, é possível 
identificar elementos e características que a compunham. Um destaque importante que se 
apresenta nas fontes pesquisadas é o impulso de fazer capoeira ou fazer-se capoeira como 
um movimento afirmativo da vontade de poder. Um querer lutar, jogar, dançar e ser 
capoeira, justamente no momento em que o Estado aparece mais organizado e destinado 
a combater essa prática. A capoeira se apresenta como uma força de afirmação. É com 
esse caráter e intensidade que inúmeras músicas de capoeira contam histórias e lendas de 
personagens que enfrentavam soldados, guardas e policiais - aparato de repressão do 
Estado – em virtude das manifestações consideradas ilegais, apontando ao capoeira de 
hoje os conflitos que os capoeiras viveram no passado, carregando de sentidos vários o 




Oi no Rio de Janeiro, Oi no Rio de Janeiro. Pernambuco e velha Bahia 
Chegaram os ex-escravos, colega véi, à grande periferia. Vagando pela 
cidade, oi então o negro ia. Oi para os portos e mercados, oi as feiras e 
ferrovias. Sem ninguém pra lhe ajudar, colega véi, e sem ter informação 
Sem dinheiro pra gastar, ai meu Deus, às vezes sem ter o pão. Negro ia 
vadiar, na capoeira meu irmão. Falava alto o berimbau, colega véi, e o 
pandeiro acompanhava. Reco-Reco de mansinho, ai meu Deus, e o joga 
começava. Rabo de arraia, na cabeçada e na rasteira. Os turistas vinham 
ver e davam dinheiro ao capoeira. Mas, o passado escravo, oi fez o 
negro inferior. Sem condições de viver, colega véi, marginal ele virou 
Assaltando casas nobres, oi mercenário sim senhor. Até se vestia de 
mulher pra roubar seja quem for. Manhosos e traiçoeiros, eram 
Guaiamuns, eram Nagôs. Maltas do Rio de Janeiro foi verdadeiro terror 
E nem mesmo a polícia. Podia nada fazer, pois se ficassem frente a 
frente, colega vei, era certo alguém morrer. A navalhada afiada, faca 
envenenada, bengala de lado e lenço no pescoço. Malandro de branco 
descia a ladeira, o povo dizia vem o capoeira. Mas isso tudo é passado 
hoje melhor posso entender. Mas se eu fosse daquele tempo. Eu também 
queria ser das maltas de capoeira oiaia que lutaram para viver. Maltas 
de capoeira não existem mais. Mas o negro ainda luta por seus ideais. 
Maltas de capoeira não existem mais. Malandro capoeira ficou para 
trás. Maltas de capoeira não existem mais. Obrigado por Deus não 
somos marginais23. 
                    
 
1.3 A segunda transfiguração – o drama da institucionalização  
 
O século XIX foi marcado pela repressão ao capoeira, sendo ele alvo de todo 
um aparato físico e simbólico que objetivava sua perseguição e extinção. Já no século 
seguinte, temos uma interessante passagem em que a capoeira ganha autonomia do sujeito 
- o capoeira. Uma nova narrativa se apresenta buscando desvencilhar a imagem “capoeira-
marginal” e, dentro de um processo de inversão, passa a capoeira (não mais marginal) ser 
defendida como uma luta, uma ginástica, um esporte legítimo brasileiro.  
Morais Filho, imerso em tempo de discussão da formação de uma 
nacionalidade brasileira, em seu texto “Capoeiragem e Capoeiras Célebres”, define: “A 
capoeiragem, como arte, como instrumento de defesa, é a luta própria do Brasil” (apud 
REIS, 2010, p. 58). Reis (2010) identifica três elementos comuns em discursos pró 
capoeira no início do século XX, são eles: um olhar para o esporte (capoeira como luta, 
jogo, ginástica), um olhar para a produção nacional (capoeira legítima do Brasil) e um 
olhar para a herança mestiça. A representação da união das três raças (índio, negro e 
europeu) que ganharia força a partir dos anos 30, já está presente nessa ideia romântica 
                                                             
23 Música Maltas de Capoeira, Mestre Mão Branca 
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da formação da capoeira. Entender a capoeira como herança mestiça é afastar o passado 
negro, escravo, africano da capoeira e aproximá-la a uma ideia de síntese das três raças. 
“...a capoeira não é portuguesa, nem negra, é mulata, é cafuza e é mameluca, isto é 
cruzada; é mestiça...” (Revista Kosmos, 1906 apud REIS, 2010, p. 59).  
Nas primeiras décadas do século XX, o Brasil passa por inúmeros debates que 
influenciam a capoeira direta ou indiretamente. Aliado ao advento da ginástica e do 
esporte no país, existe um movimento intelectual muito forte defendendo uma educação 
física que, pautada em discursos científicos de higiene e eugenia, fosse capaz de aprimorar 
física e moralmente a “raça” (REIS, 2010, p. 60). Dentro desse novo cenário, em que 
ganham forças tais ideias, a capoeira tanto se afasta do sujeito, do corpo, que começam a 
ser formuladas propostas de ensino da capoeira em livros. Um saber que, anteriormente, 
só podia ser encontrado no corpo em ação, agora pertencia também ao plano das letras, 
da pedagogia, da Educação Física. Em 1907, “O Guia do Capoeira ou Ginástica Brasileira 
(RJ)”, escrito por um oficial do exército que preferiu o anonimato, assinando O.D.C., será 
dedicado à “distinta mocidade” (REIS, 2010). Duas décadas depois, Burlamaqui em 
1928, lança um livro intitulado “Ginástica Nacional (Capoeiragem) Metodizada e 
Regrada (RJ)”, com o estabelecimento de regras baseadas no boxe que visavam o jogo 
desportivo da capoeira. Nesse processo, consequentemente, a capoeira, à luz da 
racionalidade, controlada e regrada para se apresentar como esporte, é tensionada a se 
afastar da ambiguidade, perdendo potência como performance artística marcada pela 
música e pela dança (REIS, 2010, p. 62). O dionisíaco parece ser lentamente anestesiado 
pelo excesso do apolíneo, uma vez que seus saberes, substituídos pela moral e pela razão, 
vão sendo esquecidos na capoeira.  
Esses novos discursos refletiam uma mudança de pensamento e apontavam 
para outra sensibilidade política e estética, que se contrapunha ao discurso hegemônico 
da capoeira marginalizada e moralmente condenada. Essa visão otimista e positiva em 
relação à capoeira foi ganhando força e passou a influenciá-la provocando uma intensa 
mudança estrutural. Se antes a sociedade não admitia a capoeira e esta se fazia à margem, 
quando a sociedade abre suas portas, a capoeira encontra nos valores do status quo a 
chave para sua legitimação. Ocorreu nesse momento um importante movimento entre 
capoeira e sociedade culminando no fim de sua criminalização penal, interpretado aqui 
como a segunda transfiguração da capoeira. É com essa licença de passagem que a 




1.3.1 O capoeira cobre seu teto  
                 
Se a sociedade letrada escreve essa história, incontáveis histórias serão 
vividas por outros tantos personagens da capoeiragem. Dois deles se destacam pelos seus 
feitos em vida dedicada à arte. Manoel dos Reis Machado, Mestre Bimba e Vicente 
Ferreira Pastinha, Mestre Pastinha. Esses dois mestres serão grandes responsáveis por 
criar espaços próprios para o ensino e a prática da capoeira, as academias24. Com isso, a 
capoeira passa a ter lugar fixo, horário determinado, método elaborado, uniforme, 
símbolos e normas de condutas.   
Mas antes de pisar nesse novo solo, vale aqui uma pequena ressalva para a 
mudança de cenário do Rio de Janeiro para a Bahia. O Rio, depois de muitas décadas sob 
a política de perseguição e mudanças culturais, não manifestava mais movimentos 
intensos da capoeira na aurora do século XX. A Bahia, mesmo tendo seus movimentos 
de repressão, nesse momento, expressa pluralidade dentro das práticas de matriz africana. 
A capoeira se apresenta em diversidade. Com um terreno fértil de cultura popular, a 
capoeiragem baiana vai assumir papel central sobre os novos rumos dessa manifestação. 
“Se alguns intelectuais cariocas de princípios do século XX tinham um projeto nacional 
para a capoeira, os mestres de capoeira baianos da década de 1930 formularam um projeto 
regional e étnico” (REIS, 2010, p. 65).    
 Na Bahia, em Salvador, no ano de 1900, nasceu Manuel dos Reis Machado, 
futuro Mestre Bimba. Tem seu primeiro contato na capoeira com um africano chamado 
Bentinho, capitão da Companhia de Navegação Baiana. Vive, no cotidiano, a 
capoeiragem baiana e, aos 32 anos, cria a primeira academia de capoeira (REGO, 1964, 
p. 268). Mestre Bimba faz inovações à capoeira visando alcançar um alto grau de 
eficiência combativa, resultado disso foi a Luta Regional Baiana. Mestre Bimba e seus 
alunos serão frequentes lutadores em desafios, nos quais procuram mostrar a efetividade 
dessa luta. Com resultados positivos, vitórias que legitimavam a luta de Mestre Bimba, 
há repercussão e o mestre começa a ganhar notoriedade para além do meio em que vive. 
Se por um lado, a elite ainda carregava os discursos de dominação de raça, 
por outro, os preceitos nacionalistas do Estado Novo provocavam um olhar “positivo” 
para práticas fundadas nesse solo. É assim que Getúlio Vargas, em 1936, retira do código 
                                                             
24 Tantos outros mestres foram também articuladores de processos de ensino sistematização como também, 
se posicionaram contra esse movimento, defendendo a capoeira da rua, mas dada a relevância e o 




penal diversas práticas populares, dentre elas a capoeira. É nesse jogo ambíguo, que em 
1937, Mestre Bimba, iletrado, “obtinha, na Secretaria de Educação, Saúde e Assistência 
Pública, o registro de diretor de curso de Educação Física, que levou a redefinir seu local 
de treinamento como Centro de Cultura Física Regional” (SODRÉ, 2002, p. 67).  
Vicente Ferreira Pastinha, futuro Mestre Pastinha, nasceu em 1889 em 
Salvador. Há um trecho narrado por ele mesmo25 dizendo que, quando criança, um 
africano, ao vê-lo levar a pior em uma luta, chamou-o para lhe ensinar a capoeira para, 
então preparado, enfrentar novamente seu opositor. Já adulto, Mestre Pastinha terá um 
papel fundamental para a Capoeira Angola26. Os capoeiras de “peso” do Gengibirra o 
convencem a organizar a Capoeira de Angola. Nasce então, em 1941, o Centro Esportivo 
de Capoeira Angola com objetivo de atrair os capoeiras ao centro, tornando-o um polo 
cultural da capoeira e, assim, valorizar a Capoeira Angola frente à sociedade, que 
carregava ainda a imagem do capoeira vagabundo, malandro e desocupado (CASTRO 
JUNIOR, 2008). 
Muniz Sodré destaca muito a questão da ambiguidade nesses processos, o que 
permite uma visão mais alargada dessas convivências de ideias. A capoeira, quando 
“liberada” pelo Estado Novo, deveria ser desvinculada de qualquer ato marginal e 
subversivo, podendo ser apresentada como folguedo nos festejos e, como luta, deveria ser 
praticada como esporte ou defesa pessoal, em recinto fechado (AREIAS, 1984). Mestre 
Bimba e Mestre Pastinha atendem muito bem a esses novos preceitos do Estado de 
reconhecimento da capoeira.  
Acontece que Mestre Bimba foi criado nas práticas populares, seu pai foi um 
grande batuqueiro, o próprio mestre era ogã27 no candomblé. E assim, pôde conceber uma 
“escola” de capoeira que atraiu pessoas de origens heterogêneas, inclusive de classe social 
muito acima que a sua. Isso contribuiu para a divulgação da capoeira nos quatro cantos e 
ainda conseguiu manter presente os fundamentos ritualísticos da capoeira que o formou. 
Lembra Waldeloir Rego “...a capoeira de Mestre Bimba, que conforme já disse 
anteriormente é a mesmíssima Capoeira Angola, apenas com a adoção de elementos 
novos europeus e orientais...” (REGO, 1964, p. 269). Mestre Pastinha, por sua vez, não 
                                                             
25 Trecho narrado por Mestre Pastinha no Filme: Mestre Pastinha, uma vida pela capoeira, 1998. 
26 Angola pela referência aos escravos advindos da África da nação Angola.  
27O Ogã é uma figura de liderança no candomblé e na umbanda, escolhido pelo Orixá, é um sacerdote que, 
sem entrar no transe, faz contato com as entidades por meio da música.    
48 
 
mantém longo relacionamento com os ideais esportivos nem cultiva a capoeira na vertente 
folclórica, seu grande mergulho foi nas raízes africanas da capoeira.  
Mestre Bimba e Mestre Pastinha levaram a capoeira para a academia após a 
viverem nas ruas. Seus espaços iniciam os dois troncos principais de todo uma nova rede 
que passa a cultivar a capoeira em espaços fechados. Essa rede, representada pelas 
academias, passa a oscilar suas ações ora mais pautada pela ancestralidade, dialogando 
com os valores e conhecimentos da capoeiragem, ora mais pautada pelo viés comercial, 
uma vez que se tornou possível ganhar dinheiro com a capoeira.  
Convém apontar que a sociedade, talvez, não tenha, de fato, admitido 
plenamente a capoeira. Parece que ela sempre se manteve à margem, mesmo deixando 
parte de seu caráter revolto para trás, ela ainda possui elementos que fogem a norma. Há 
uma licença que garante sua aparição, mas ainda sim é uma licença. Tanto a capoeira 
guiada mais pela ancestralidade quanto o capoeira buscando encontro com a modernidade 
está todo tempo em tensão com a sociedade.       
A “limpeza” cultural e, por consequência, estética por que passam as cidades 
nas primeiras décadas do século XX, produz intensas mudanças no universo das práticas 
populares. Muitas manifestações desaparecem, outras se adaptam para atender a nova 
ordem social urbana. A capoeira e o samba se destacam por serem eleitos como símbolos 
nacionais, passando por um processo de incorporação de alguns elementos e 
distanciamento de outros, o que permitiu uma maior aceitação pela sociedade. Foi dentro 
desse processo de modernização que Mestre Bimba e Mestre Pastinha deram um novo 
rumo à capoeira, usando da ginga, jogando em diversos terrenos da sociedade, ao se 
fazerem capoeiras, defenderam a capoeira até o final de suas vidas.     
Nos anos que seguem, o processo de esportivização da capoeira se intensifica. 
Há, sobretudo na segunda metade do século XX, uma explosão de novos grupos e 
academias, a capoeira passa a fazer parte da realidade cultural de grande parte das cidades 
do país. Métodos de ensino e treinamento são propostos sob um discurso mais fincado no 
âmbito científico em paralelo ao esporte e o crescente campo das práticas corporais de 
academia. Todo esse distanciamento das raízes da capoeira no campo da cultura popular 
e aproximação com o discurso racional, lógico, técnico, útil, efetivo, causa profundas 
mudanças sobre a capoeira e sobre o capoeira. 
        
O movimento corporal humano é uma atividade inserida no mundo da 
cultura e constitui-se num conjunto de elementos objetivos (ato motor, 
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estilo, técnica, tática, etc) e subjetivos (sensações, emoção, 
representação intelectual, imaginação, etc) que, para encaixar-se nos 
cânones da reprodutibilidade técnica e da produção seriada, típica do 
modo de produção capitalista, precisa ser alterado na sua essência.  
(FALCÃO, 2006, p. 57-74) 
 
Seguindo essa aproximação com o esporte ao extremo, um contingente de 
capoeiras filia-se às federações e instituições regulatórias, criam e seguem padrões 
universalizantes para a capoeira; organizam e participam de competições que simulam 
rodas de capoeira, com juízes julgando o resultado. Fazem isso levando os ideais 
esportivos como fundamentos da capoeira.  
As consequências desse processo de institucionalização da capoeira - sobre o 
próprio fenômeno capoeira, apresentam características que ganham ecos nas análises de 
Nietzsche, quando o filósofo apresenta as mudanças estéticas que apontavam para a 
decadência e morte da tragédia grega. Segundo Nietzsche, a tragédia perde sua força à 
medida que se distância do mito e aproxima o espectador da cena, enfraquecendo os 
elementos dionisíacos em prol de um espetáculo pautado pela clareza, pela 
inteligibilidade. Eurípides, pensador, crítico, inquieto com uma profundidade enigmática 
presente nas tragédias de seus antecessores - Ésquilo e Sófocles, foi, para o filósofo, o 
responsável pelas mudanças que retiraram Dionísio do palco, eliminando do espetáculo 
o acesso à visão trágica de mundo.  
Excisar da tragédia aquele elemento dionisíaco originário e onipotente 
e voltar a construí-la de novo puramente sobre uma arte, uma moral e 
uma visão do mundo não-dionisíacas - tal é a tendência de Eurípides 
que agora se nos revela em luz meridiana. (NIETZSCHE, 2007, p. 76) 
 
A capoeira, (re)socializada, enfrenta um jogo de forças contra a moral que, 
pouco a pouco, procura esterilizá-la e esclarecê-la. A mitologia africana, a espontaneidade 
de gestos não padronizados, o campo intuitivo e instintivo de percepção e criação, são 
tensionados para dar lugar à: uma capoeira neutra - do ponto de vista religioso; uma 
organização e desenvolvimento da roda de capoeira sobre princípios claros e objetivos; 
processos de aprendizagem que buscam automatização de movimentos treinados em 
modelos de pergunta e resposta norteados pela efetividade.  
Nesse ambiente em que todas as inquietações provocadas pela capoeira 
precisam ser esclarecidas, e a resposta não se justifica mais pela arte - quanto mais 
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racional (científica) tanto mais verdadeira é a resposta - observa-se um enfraquecimento 
dos elementos dionisíacos presentes na capoeira. 
Para Nietzsche, nossa sociedade é fruto dessa desmedida crença na razão 
como fonte única de acesso à verdade, que se iniciou justamente no tempo da morte da 
tragédia. A figura apresentada pelo filósofo como grande mentor desse projeto de 
supremacia da razão está naquele que foi anunciado como o mais sábio dos homens pelo 
oráculo de Delfos, Sócrates.         
 
Esse elemento otimista que, uma vez infiltrado na tragédia, há de 
recobrir pouco a pouco todas as suas regiões dionisíacas e impeli-las 
necessariamente à destruição - até o salto mortal no espetáculo burguês? 
Basta imaginar as consequências das máximas socráticas: ''Virtude é 
saber; só se peca por ignorância; o virtuoso é o mais feliz''; nessas três 
fórmulas básicas jaz a morte da tragédia. Pois agora o herói virtuoso 
tem de ser dialético; agora tem de haver entre virtude e saber, crença e 
moral, uma ligação obrigatoriamente visível; agora a solução 
transcendental da justiça de Ésquilo é rebaixada ao nível do raso e 
insolente princípio da "justiça poética", com seu habitual deus ex 
machina (NITZSCHE, 2007, p. 87).            
 
Sócrates condenava o instinto como força criadora e, no lugar deste, apontava 
a consciência. Se Ésquilo foi aquele que produziu suas tragédias pelos instintos, Eurípides 
teve a consciência crítica como fonte de criação. Dessa forma que a “justiça poética” 
assumiu a trama, pautando a relação direta de causa e consequência entre os personagens 
e seus atos com os desdobramentos da história. Esse modelo de maior linearidade, 
assumido pela tragédia de Eurípides, remete a pensar no modelo meritocrático, tão caro 
ao esporte. Consequentemente, a capoeira, influenciada por essa lógica, passa a relacionar 
e julgar o capoeira sobre esse prisma. Todos os hábitos e movimentos moralmente 
condenados são usados para justificar discursos meritocráticos. O capoeira que não treina 
assiduamente, que fuma, que bebe, que não é organizado, que não permite o tempo do 
relógio delimitar suas ações, enfim, o capoeira malandro, que marca um tipo social, por 
vezes afamado, tornou-se o ante exemplo de capoeira nesse novo terreno transfigurado.                    
Interessante observar que, mesmo frente a todas essas ofensivas que 
submetem a capoeira a uma doutrina esportiva, ao longo dos anos, não houve um 
reconhecimento majoritário dela como esporte, seja do ponto de vista institucional ou 
estético. De certa forma, a capoeira cultivou o esporte, incorporou alguns elementos, mas 
ainda se firma pelos rastros da cultura popular. Algo nela escapou ao modelo que tentou 
se impor. À ordem do esporte escapou o dionisíaco.  
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1.4 A Capoeira hoje: na volta que o mundo dá 
 
Mestre Pastinha já dizia que o fim da capoeira era inconcebível. A capoeira 
segue ganhando espaço e formas, revisitando o passado, correndo para encarar o futuro, 
enfim, seguindo as múltiplas tendências de uma sociedade globalizada. Segundo o 
IPHAN, em documento28 de 2008, a capoeira já era presente em mais de 150 países. 
Vídeos que atravessam o mundo em segundos possibilitam que pessoas tenham vários 
tipos de experiências com a capoeira, inclusive a prática da aprendizagem – transitando 
entre o autodidatismo e o ensino à distância - uma prática recente - porém comum entre 
pessoas conectadas, e que traz uma nova perspectiva para a formação do capoeira. A 
capoeira se expressa em corpos de pessoas que habitam diferentes espaços imersos em 
contradições. O que antes foram as maltas, hoje talvez, uma possível leitura, seriam os 
grupos. Esses grupos, associações, instituições de capoeira, se relacionam tanto com a 
rede do sistema, representada aqui pelo Estado e pelo mercado, quanto com a rede, mais 
profunda e heterogênea, trançada nas entranhas sociais. Ora tendem a seguir uma lógica 
mais empresarial, produzindo lucro – exemplo maior são os megagrupos de capoeira – 
ora uma lógica mais familiar e/ou comunitária, no sentido de mutualismo, no qual os 
capoeiras se apoiam para cultivar a capoeira. Terreiros, igrejas, academias, clubes, 
associações de bairro, escolas, ONGs e praças de esporte são alguns exemplos de espaços 
nos quais a capoeira costuma ser praticada.  
Dentre todo esse processo de expansão da capoeira, seja ele em expansão 
geográfica; em manifestação técnica; em musicalidade; em número de praticantes; em 
espaços que a admitem e seu reconhecimento estético como marca nacional, pode-se dizer 
que existe um vácuo de sua expressão no local que foi fundamental em sua história de 







                                                             




Apolo, Dionísio e a roda de capoeira 
 
 
“Neste momento de música eles sentiram-se donos da 
cidade. E amaram-se uns aos outros, irmãos porque 
eram todos eles sem carinho e sem conforto e agora 
tinham o carinho e o conforto da música. Volta Seca 
não pensava com certeza em Lampião neste 
momento. Pedro Bala não pensava em ser um dia 
chefe de todos os malandros da cidade. O Sem-
Pernas em se jogar no mar, onde os sonhos são todos 
belos. Porque a música saía do bojo do velho 
carrossel só para eles e para o operário que parara. 
E era uma valsa velha e triste, já esquecida por todos 
os homens da cidade”.    
(JORGE AMADO, Capitães de Areia) 
  
Esse capítulo apresenta a aproximação de algumas discussões do terreno da 
filosofia com a capoeira, especificamente, pelo fenômeno da roda de capoeira - espaço 
privilegiado da ação, onde o corpo que joga se expressa em música-luta-dança. O conceito 
de princípio de individuação, ligado à figura da divindade Apolo, tem papel central nesse 
diálogo - filosofia e roda de capoeira - bem como a ideia de sua quebra (quebra do 
princípio individuação) ocasionada pela presença de forças relacionadas à divindade 
Dionísio. Esses dois deuses gregos, invocados por Nietzsche no livro “O Nascimento da 
Tragédia”, são observados aqui, em tempo e espaço outro, pela característica de seus 
movimentos energéticos, ou seja, pelo modo como manifestam suas forças.  
O panorama histórico tratado no primeiro capítulo, que na verdade estabelece 
uma microgenealogia dos valores da capoeira, propõe nexos de inteligibilidade entre os 
valores trágicos e a capoeira. Tanto o processo de perseguição quanto o de legalização 
institucional tinham sua gênese na não aceitação de uma prática negra, escrava, autônoma, 
livre. A institucionalização culmina no processo que aproximou a capoeira ao esporte, 
fenômeno concebido em solo europeu, e que, por consequência, trouxe uma 
operacionalização racional e científica para o corpo. No regulamento da academia Mestre 
Bimba, por exemplo, existem referências advindas de um conhecimento ligado à vivência 
popular “É melhor apanhar na roda do que na rua”, como também ligadas ao 
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conhecimento advindo das ciências do treinamento “Deixe de beber. O uso do álcool 
prejudica o metabolismo muscular” e “Pratique diariamente os exercícios 
fundamentais”29. O próprio nome do espaço, academia, remete a uma etimologia de 
significado alheio à capoeira até então. Na roda viva desses lugares de apropriação e 
prática da capoeira, busca-se distinguir o fenômeno roda de capoeira “de rua” e roda de 
capoeira “na rua”. Esse trajeto suscita refletir como a capoeira, influenciada pela luz da 
razão, passa a buscar sua força nos movimentos apolíneos – o que intensifica a presença 
do princípio de individuação – e, por outro lado, como a roda de capoeira, em destaque a 
roda de rua, ainda pode expressar uma potência capaz de desfazer algumas marcas de 
individualização, borrar algumas formas pré-estabelecidas, excitar o sentido coletivo, 
abrindo assim, um maior espaço de expressão para os capoeiras. 
   
1.1 Jogo apolíneo-dionisíaco e o princípio de individuação    
 
Embora o conceito de princípio de individuação tenha sido lançado na 
filosofia antiga como chave para entender a manifestação do singular e do universal, 
tornando-se alvo de investigações na filosofia escolástica, nos atemos aqui ao conceito na 
forma com que foi utilizado pelos filósofos vitalistas, Arthur Schopenhauer e Friedrich 
Nietzsche. Na obra “O Mundo como vontade e representação”, Schopenhauer, 
influenciado pelo pensamento de Kant e pela filosofia oriental, lançara as suas teses que 
problematizariam, significativamente, os rumos da filosofia ocidental. O elemento central 
de sua filosofia não é pautado pelo intelecto, pela razão, mas sim pelo irracional, a 
Vontade de vida (BARBOZA, 2003).  O mundo como representação da nossa vontade é 
o mundo que se apresenta para nós, múltiplo, cheio de particularidades. Segundo 
Schopenhauer, a Vontade (de vida) é a coisa em si de Kant - essência universal una, à 
qual não temos acesso – diferente de fenômeno, que é a manifestação da coisa em si, 
manifestação da Vontade, e é determinado pelas relações com o tempo, o espaço e a 
causalidade. O autor então define: “Nesse sentido, servindo-me da antiga escolástica, 
denomino tempo e espaço pela expressão principium individuationis, que peço para o 
leitor guardar para sempre” (SCHOPENHAUER, 2005, p. 171). Se tempo e espaço - que 
individualizam, multiplicam e possibilitam a sucessão dos fenômenos - formam o 
princípio de individuação, a causalidade – que compreende a explicação de causa e efeito 
                                                             
29 Ao todo foram fixadas 9 normas na parede da academia. Encontrado na tese de Hélio de Campos, 
Capoeira Regional: a escola de Mestre Bimba, p. 70.  
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da ação dos fenômenos – compreenderia o princípio de razão. De modo que, nessa mesma 
obra, Schopenhauer representa estes dois princípios como Véu de Maya:   
     
Decerto, para o conhecimento, nos moldes em que se apresenta a 
serviço da Vontade e como chega ao indivíduo enquanto tal, o mundo 
não aparece naquela forma em que finalmente é desvelado ao 
investigador, ou seja, como a objetividade de uma única e mesma 
Vontade de vida, que é o investigador mesmo; mas, como dizem os 
indianos, o Véu de Māyā turva o olhar do indivíduo comum. A este se 
mostra, em vez da coisa-em-si, meramente o fenômeno no tempo e no 
espaço, no principium individuationis e nas demais figuras do princípio 
de razão. (SCHOPENAHAUER, 2005, p. 450) 
      
Maya é uma divindade que, segundo as Upanishades, significa ilusão, pura 
imaginação, fantasia. Os homens, atraídos pelo poder de Maya, imergem dentro de uma 
realidade ilusória que, como um véu, encobre seus olhos (REDYSON, 2010).  
Schopenhauer, ao se deparar com o caráter destrutivo da Vontade, de 
discórdia, de luta, e de sofrimento, em que o animal devora o outro animal, concluiu com 
pessimismo: “toda vida é sofrimento” (BARBOZA, 2003, p. 8). Como resposta a essa 
conclusão desoladora, o filósofo encontra o desvelamento do Véu de Maia, do princípio 
de individuação, no corpo. Na imanência e na relação prazer e dor, o corpo possibilita o 
contato com a realidade mais íntima. Dois caminhos são apresentados por Schopenhauer: 
o primeiro, na experiência do belo, na contemplação estética, e o segundo, na direção do 
Nirvana, do asceticismo, da supressão da vontade.  Há aqui um interesse especial na 
proposta de libertação pela experiência com o belo. É a partir desse apontamento que o 
filósofo Friedrich Nietzsche lança seu olhar sobre a estética e compõe um novo 
entendimento sobre a tragédia grega.      
Nietzsche, inspirado por algumas das ideias de Schopenhauer e pelas 
composições do músico, contemporâneo a ele, Richard Wagner, escreve sua obra, “O 
Nascimento da Tragédia”. Essa obra é marcada por uma nova leitura sobre o surgimento 
da tragédia grega e de uma proposição estética transformadora. O princípio de 
individuação aparece nela associado á divindade grega Apolo, enquanto a quebra desse 
princípio é relacionada a outra divindade, Dionísio. Esses dois deuses apresentam grande 
correspondência aos conceitos de Representação e Vontade de Schopenhauer (DIAS, 
1997, p. 07-21). Apolo, esplendida imagem do princípio de individuação, deus da beleza, 
traz consigo a luz, ele dá forma e contornos precisos determinando seu sentido individual, 
imprime a forma do tempo. Dionísio é associado à imagem da embriaguez, da desmesura, 
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da criação e destruição, da fecundidade da terra, da música, deus da arte universal. Em 
direção a Dionísio, o homem, em êxtase, não sente mais as barreiras que o separa dos 
outros homens, o princípio de individuação entra em colapso, tudo passa a fazer parte de 
uma unidade originária, o Uno primordial; o homem perde consciência de si e se vê no 
mundo ambíguo de construção e destruição, de prazer e de dor, de vida e de morte. 
Segundo Nietzsche, a fórmula alcançada pelos gregos na apresentação da 
tragédia foi a reconciliação entre os dois deuses. A multidão transformada em coro pela 
possessão dionisíaca da música se descarrega nas imagens apolíneas da palavra e da cena. 
Apolo e Dionísio fazem uma aliança que permite ao espectador aceitar o sofrimento com 
alegria. 
 
1.2 Dionísio, arte e música.  
 
A análise estética da tragédia grega realizada por Nietzsche é sustentada pela 
ideia da arte como uma necessária proteção da vida. A música, com sua força extática, 
liberta o homem das amarras da vontade individual - apontada por Schopenhauer como 
princípio da dor e do sofrimento humano - levando-o à conciliação com a natureza.  A 
arte à que Nietzsche se refere na obra é a música, no caso, a música capaz de 
transfiguração, a saber, a música dionisíaca. A música capaz de abalar a segurança regida 
pelo princípio de individuação. “A vida sem a música é simplesmente um erro, uma tarefa 
cansativa, um exílio” expressa o filósofo em carta ao seu amigo, Peter Gast (DIAS, 1994, 
p. 23).  
Nietzsche entende a música, em “O Nascimento da Tragédia”, embebido das 
ideias de Schopenhauer, filósofo que sugere a distinção da música como uma forma de 
arte diferente da arte plástica, apolínea. Para Schopenhauer o acesso à música seria direto 
por se tratar de uma linguagem sem mediação, pois ela “difere de outras artes por não ser 
reflexo do fenômeno ou, mais corretamente, da adequada objetidade da vontade, da 
representação, porém reflexo imediato da própria vontade e, portanto, representa o 
metafísico para tudo que é físico no mundo, a coisa em si mesma para todo fenômeno.” 
(NIETZSCHE, 2007, p. 97) 
É sobre a música que recai grande parte da análise de Nietzsche à tragédia 
grega. Por meio dela são apresentadas as dinâmicas das duas forças da natureza nomeadas 
de Apolo e Dionísio. A música é a chave dionisíaca capaz de desestabilizar o princípio 
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A música que diz Sim ao mundo não tem que significar nada, é somente 
comunhão imediata e inefável. Toca o corpo do ouvinte, aumenta-lhe a 
força, incita-o ao movimento, inflama-lhe o desejo, libera-o, provoca 
nele o estado criador da arte: a embriaguez, que o impele também a 
criar, a inventar novas possibilidades de vida. (DIAS, 1994, p. 141)  
 
Antes de trazer a capoeira para o campo de reflexão junto à filosofia estética 
de Nietzsche, pontuam-se as características bem como as aspirações desse estudo que, em 
exercício dialógico, busca alargar o debate sobre o fenômeno da roda de capoeira. Longe 
de estabelecer novas verdades, entende-se que a contribuição que esse trabalho se propõe 
está em movimentar questões para um jogo contínuo do pensar sobre a vida. É mediante 
essa proposta de movimento reflexivo que a análise de Nietzsche sobre tragédia grega, 
traz potência para compor novos passos que aproximam o dionisíaco da capoeira. 
         
1.2.1. A Capoeira e o transe 
 
J. Guinsburg, no posfácio do livro “O Nascimento da Tragédia”, aponta o 
transe como estado do entusiasta satírico no coro ditirâmbico dos sátiros, nos ritos antigos 
ao deus Dionísio. O transe despertado pela bebida, pela dança e pela música, permite um 
distanciamento do mundo concebido pelo princípio de individuação, um mundo apolíneo 
de formas e individualidades. Em consequência desse distanciamento, o transe promove 
uma aproximação do universo dionisíaco, do sentimento de unidade no coletivo e 
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despedaçamento das formas. Em paralelo, de outros tempos e de outras terras, vemos as 
manifestações de ancestralidade africana com a presença muito marcante da música e da 
dança, onde o transe também é um estado almejado para o processo de incorporação dos 
orixás, como é o caso do candomblé e, em outros casos, que a espiritualidade não é foco, 
o transe permanece latente, mas pode vir a ser acessado. 
 O jongo, o maracatu, o samba, o coco, a capoeira que, repletos de elementos 
da mitologia africana, potencializam ao corpo outras experiências de percepção do 
externo e do interno, permitindo o acesso de outras orientações estéticas sobre o mundo. 
Cantos, claves rítmicas, ritos que compõe as religiões de matriz africana cultuadas no 
Brasil também são elementos marcantes e constituintes das manifestações afro-brasileiras 
da cultura popular. Esses elementos mitológicos têm como fonte as tradições culturais 
africanas trazidas ao Brasil pelos povos escravizados que aqui foram vendidos.  
Mesmo diante de tantos elementos que relacionam, histórica e esteticamente, 
a capoeira com matrizes culturais africanas, há um longo processo para distanciá-las, 
apagando as marcas que indicam o parentesco entre as duas manifestações. Esse 
movimento está diretamente relacionado com o processo de colonização da África pelos 
europeus, que subjugaram a vida e a cultura dos povos desse continente. A retirada do 
atabaque, a seleção de músicas, até mesmo a completa substituição de músicas de um 
repertório tradicional da capoeira por músicas com letras exclusivamente criadas de 
acordo com a doutrina de uma religião, são movimentos que se iniciam, sobretudo, com 
a escolarização da capoeira e que ainda hoje repercutem em formas de organizar a 
capoeira segundo visões de mundo que não reconhecem a diferença como possibilidade 
de existência de outra vida como equivalente.  
Uma roda de capoeira com a marcação do atabaque, o toque do agogô, as 
linhas repicadas dos berimbaus, o bater do pandeiro, os cantos e movimentação dos 
jogadores remete ao imaginário do terreiro30. Dessa forma, toda roda de capoeira carrega 
algo que é comum ao maracatu, ao samba, que é comum ao terreiro e comum à matriz 
cultural africana. Mesmo que o discurso hegemônico na capoeira seja de neutralidade 
religiosa, a roda de capoeira mantém elementos que desencadeiam dinâmicas de energias, 
onde o axé é sentido nos instrumentos, no canto, no coro, na palma, no jogo, despertando 
sensações que podem abrir passagem para um estado de transe. Mestre Decanio (in 
                                                             
30 Local onde se exerce o culto as divindades do candomblé e da umbanda 
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memoriam) apresenta artigo sobre o que chama de transe capoeirano, um estado que seria 
semelhante ao transe dos orixás no candomblé, mas em menor grau de inconsciência:  
 
Sob a influência exercida sobre o campo energético desenvolvido pelo 
ritmo-melodia ijexá, cânticos e rituais da capoeira (conjunto orfeônico 
de efeito mântrico, similar ao da música gregoriana), o seu praticante 
alcança um estado modificado de consciência em que o SER se 
comporta como parte integrante do conjunto harmonioso em que se 
encontra inserido naquele momento. O capoeirista deixa de perceber a 
si mesmo com individualidade consciente, fusionando-se ao ambiente 
em que se desenvolve o jogo da capoeira. Passa a agir com parte 
integrante do quadro ambiental e procede como se conhecesse ou 
apercebesse simultaneamente passado, presente e futuro (tudo que 
ocorreu, ocorre e ocorrerá a seguir), ajustando-se natural, insensível e 
instantaneamente ao processo atual. (DECANIO, 2002, p. 05)    
  
Nessas reflexões de Mestre Decanio encontramos algumas aproximações 
com as análises de Nietzsche sobre os coros ditirâmbicos. Esse movimento de 
rompimento com a individualidade e fusão com o ambiente descrito pelo mestre tem 
semelhança com a quebra do princípio de individuação provocada pelo efeito dionisíaco 
dos ritos da Grécia antiga, como é descrito pelo filósofo. Essa potência dionisíaca 
provocada pela música, pelo coro que envolve o rito como uma muralha31 e pela 
movimentação espiralada dos jogadores será cultivada e permitida de acordo com cada 
roda de capoeira. 
 
1.3 Capoeira, roda de capoeira e roda de rua                                 
    
[...] nosso futebol mulato, com seus floreios artísticos 
cuja eficiência menos na defesa que no ataque - ficou 
demonstrada brilhantemente nos encontros deste ano 
com os poloneses e os tcheco-eslovacos, é uma 
expressão de nossa formação social, democrática 
como nenhuma e rebelde a excessos de ordenação 
interna e externa; a excessos de uniformização, de 
geometrização, de estandardização; a totalitarismos 
que façam desaparecer a variação individual ou 
espontaneidade pessoal. No futebol, como na 
                                                             
31 Ao tratar do coro Nietzsche cita Schiller que aponta a função do coro como uma muralha “Schiller tem 
razão também em relação a estes inícios da arte trágica: o coro é uma muralha viva contra a realidade 
assaltante, porque ele - o coro de sátiros - retrata a existência de maneira mais veraz, mais real, mais 
completa do que o homem civilizado, que comumente julga ser a única realidade”. 
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política, o mulatismo brasileiro se faz marcar por um 
gosto de flexão, de surpresa, de floreio que lembra 
passos de dança e de capoeiragem. Mas sobretudo de 
dança. Dança dionisíaca. Dança que permita o 
improviso, a diversidade, a espontaneidade 
individual. Dança lírica. Enquanto o futebol europeu 
é uma expressão apolínea de método científico e de 
esporte socialista em que a ação pessoal resulta 
mecanizada e subordinada à do todo, o brasileiro é 
uma forma de dança, em que a pessoa se destaca e 
brilha (FREYRE, 1938).   
 
Antes de adentrar nas discussões a respeito da roda de rua, é pertinente 
primeiro expor a compreensão aqui formulada a respeito da capoeira e da roda de 
capoeira. Ao longo do primeiro capítulo foram apresentadas algumas passagens históricas 
que revelam alguns traços apreendidos sobre a manifestação da capoeira no passado. 
Observando as produções que a ela possibilitou, entende-se, nesse trabalho, que a 
capoeira abarcaria tudo que, historicamente, foi marca e matéria de sua constituição. Os 
símbolos, as histórias, as lendas, as músicas, os instrumentos, todas as formas, as 
organizações, as instituições, os métodos de ensino, os mestres, os capoeiras, a roda de 
capoeira, o samba de roda, o maculelê, a puxada de rede, os tipos de jogo, os estilos, a 
graduação/hierarquia, o esporte capoeira, a luta capoeira, a dança capoeira, a ginástica 
capoeira, a arte capoeira, enfim, uma complexa gama de conteúdos físicos e simbólicos 
que representam a capoeira no seu processo de construção histórica. Pensar a capoeira, 
dessa forma, é olhar para um conjunto crescente de vias em que ela transita, cria e 
cristaliza. O núcleo, que congrega todos esses elementos, ora os afirmando, ora os 
destituindo, é entendido aqui como roda de capoeira. Evidentemente, capoeira, roda de 
capoeira e mesmo roda de rua não são fenômenos isoláveis na realidade vivida. O esforço 
de análise aqui empreendido é meramente teórico para avançarmos nas reflexões de 
inspirações filosófica e genealógica que pretendemos.   
É a roda de capoeira que sintetiza o coletivo, que possibilita a expressão do 
corpo na relação com outros corpos. A roda é início e fim para a capoeira. Em todo 
percurso histórico, aqui abordado, evidencia-se o constante encontro de pessoas para 
compor a música e jogar capoeira, sejam escravos se encontrando nas ruas ou 
trabalhadores e estudantes nas academias. Obviamente as rodas são heterogêneas, 
manifestam-se de formas distintas, mas é importante ressaltar que a roda de capoeira é 
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observada aqui como um microcosmo construído coletivamente e que é apenas nela que 
a capoeira se justifica enquanto rito.                   
A roda de capoeira, seguindo a premissa anterior, é fortemente influenciada 
na relação com todos os conhecimentos que integram a capoeira, porém, constitui-se 
como um fenômeno autônomo. Um exemplo disso é a distância que pode se estabelecer 
entre o treino da capoeira e a roda da capoeira. No treino, é possível exigir com grande 
precisão de tempo e espaço - elementos que determinam o princípio de individuação, 
elementos apolíneos, todos os movimentos que serão executados pelos praticantes. 
Também é possível que uma voz seja a única referência de toda a prática dos exercícios. 
Esses corpos treinados, em uma roda de capoeira, demostram uma experiência com 
grande referência às marcas oriundas do treinamento. Por outro lado, na roda de capoeira, 
diferente do treino, não é possível ter uma voz normativa dirigindo todas as ações. A 
música envolve a todos em sons (instrumentos) e imagens (canto). Por mais que uma 
pessoa possa centralizar algumas escolhas, o ambiente da roda sempre poderá ser 
transgressor. Isso se dá por que a formação da roda só é possível dentro de uma construção 
coletiva, o que a torna sempre irregular. Uma sequência de movimentos que alcança um 
grau de excelência técnica depois de treinada a exaustão em condições controladas, sofre 
todas as deformações que a roda pode proporcionar. Uma verdade ensinada no treino 
pode ser colocada em xeque na experiência viva da roda. 
Nesse exercício de trazer reflexões advindas da filosofia de Schopenhauer e 
de Nietzsche, temos a capoeira, de um lado, se manifestando enquanto roda de capoeira 
e, de outro lado, existindo por meio das representações cristalizadas construídas ao longo 
de sua história. Nesse caminho das representações estaríamos olhando para o Véu de 
Maia, fruto de uma presença muito intensa de forças apolíneas, determinadas pelo 
princípio de individuação. A forma, os limites, a individualidade, são marcas reveladas 
pela luz oriunda da divindade Apolo e que se intensificam à medida que a capoeira se 
distância de um conhecimento popular, diverso, e se aproxima de uma lógica racional 
científica. Já na direção da manifestação da roda de capoeira, percebemos uma mudança 
nas disposições energéticas. Apesar de carregar no ritual elementos cristalizados, aquilo 
que foi demarcado, que é belo, que é passível de medida, na roda de capoeira pode ser 
transformado. A vontade, o corpo, amplia seu espaço de atuação. Ao refletir sobre essa 
chave de leitura, entende-se que essa abertura à destruição e à criação ocorre devido ao 
fortalecimento de forças dionisíacas, que por mais sutil que venha ocorrer, abre espaço 
para outra experiência com a capoeira. A intensidade vivida na roda viva da capoeira 
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permite que o capoeira possa se reinventar deslocando seu entendimento sobre a própria 
capoeira.   
A roda de capoeira, pela capoeiragem, é tida como espaço de expressão 
privilegiado. É ali que a experiência ocorre e as premissas podem ser validadas ou 
questionadas, caindo por terra as certezas mais absolutas. É na roda que o capoeira revela 
seu íntimo. Com o corpo exposto, o capoeira, menos controlado pela razão, se expõe 
dentro do campo da intensidade. 
 
Oôôoooo no pé do berimbau a minha alma vai falar32  
 
Ao visualizar a roda de capoeira como espaço ainda possível de fruição de 
energias dionisíacas, que são potencializadas quando seu direcionamento é menos claro 
e mais apoiado pelas condições dadas no presente, procura-se olhar para o fenômeno da 
roda de capoeira que tende a apresentar com primazia essas características.  Nessa 
direção, apresenta-se aqui a roda de rua.       
O universo da rua é fascinante, é o espaço de encontro por excelência, e de 
surpresas por consequência. A rua é espaço comum a todos, portanto, onde são 
exercitados, coletivamente e cotidianamente, os desafios da convivência humana. 
Obviamente, à rua não cabe aqui o sentido restrito, mas sim um sentido de esfera pública 
de ação social e que tem como oposição a esfera privada33. E é sob esse domínio que se 
apresenta a roda de rua. Se na história da capoeira os documentos e depoimentos nos 
direcionam a pensar a capoeira como uma prática comum à rua, hoje, mesmo encontrando 
a capoeira espalhada pelo mundo, ela se manifesta essencialmente dentro da esfera 
privada. Mesmo quando ocupa espaços públicos, a capoeira, a roda, quase que 
exclusivamente, pertence a uma instituição que, sensivelmente, demarca uma distinção 
com o outro, o que torna a relação menos porosa. A vontade de jogar, de participar, de se 
tornar parte do evento roda, esbarra, muitas vezes, na seletividade que as instituições 
apresentam. Mesmo sendo capoeira, esse outro se vê em conflito entre o querer e o poder.   
Existe um entendimento sobre a diferença entre roda de rua e roda na rua que 
permeia a capoeiragem. A roda de rua é tida como um espaço rico de conhecimento, em 
que a participação eleva o nível do capoeira. A esse mesmo fenômeno se vinculam as 
                                                             
32 Trecho de música do disco “Movimento Novo”. 
33 A referência à esfera privada também aqui não tem o sentido comum da palavra, refere-se a todo espaço 
que predispõe alguma seleção. Por exemplo, a capoeira praticada em projeto em escola pública não 
necessariamente é aberta à participação de qualquer pessoa.    
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imagens de perigo e imprevisibilidade, o que irá ressaltar a valentia e coragem dos 
capoeiras que participam dessas rodas. Durante os dois anos de pesquisa, tive a 
oportunidade de encontrar muitos mestres que tiveram passagens pela capoeira de rua 
que, quando questionados sobre esse espaço da capoeira, apontavam a importância das 
rodas de rua em suas construções enquanto capoeira. Mestre Jogo de Dentro conta que 
depois de cinco anos se dedicando aos treinos da academia, chega seu mestre, João 
Pequeno, e o provoca a sair à rua para testar seus conhecimentos e ampliar seu 
aprendizado. Mestre Suassuna, questionado sobre a Roda da República, fala sobre a 
importância dela como espaço aglutinador, ao lado da academia de Zé de Freitas, de 
capoeiras migrantes do Nordeste que chegavam a São Paulo a partir de meados do século 
XX. Mestre Russo, zelador da Roda Livre de Caxias, em visita a Roda da Feira, fala sobre 
o jogar pela vontade “entra quem quiser entrar, quem não quiser não entra”. Mestre 
Negoativo atribui sua construção enquanto capoeira aos anos que frequentou as rodas de 
rua de Belo Horizonte, apontando para essa experiência como grande responsável pelos 
rumos que tomou na capoeira e na vida. Mestre Lua Rasta, da Roda do Terreiro de Jesus, 
em Salvador, fala da experiência da roda de rua questionando os mestres que ficaram à 
margem da história, justamente por não terem seguido o novo padrão da capoeira em 
academias. Ressalta ainda um descontentamento, uma certa “preguiça”, que sente em 
vários espaços da capoeira por ser questionado sobre o fato de não estar fardado34, uma 
vez que aprendeu com os antigos mestres a jogar capoeira com a roupa do corpo.                    
É oportuno utilizar aqui uma diferenciação entre esses dois fenômenos da 
capoeira feita em uma crônica ao Jornal do Capoeira assinada pelo capoeira Miltinho 
Astronauta, justamente direcionada a capoeiras que dizem que participam muito de rodas 
de rua, quando, por essa distinção, estariam mesmo é participando de rodas na rua:  
 
Até onde a história demonstra, Roda de Rua é aquela que acontece 
tradicionalmente em locais públicos, sem vínculo direto com grupos, 
academias ou associações. São ambientes aonde capoeiras errantes vão 
se achegando, ninguém sabe quem vem da onde, pra que veio e o que 
acontecerá durante a Roda. Não se usa uniformes, tampouco regras pré-
estabelecidas, sendo que o único preceito a ser seguido é – ou pode ser 
– a ética da malandragem, o fundamento da mandinga e a astúcia de um 
bom Capoeira. Roda na Rua, por outro lado, acontece geralmente entre 
mestres e alunos de grupos conhecidos, todo mundo uniformizado, 
simulando, muitas vezes, as condições de uma academia convencional, 
                                                             




chegando, às vezes, até ter árbitros apitando para início e fim de jogo. 
Seria como se em um sábado à tarde, calor forte, um grupo convoca 
seus alunos, todos bem alimentados, bem trajados, escolhem uma praça, 
chamam dois ou três amigos, armam o berimbau e pronto: ai está o 
exemplo de uma roda na rua35. (Miltinho Astronauta, Jornal do 
Capoeira, 20 de maio de 2005) 
 
No século XIX e início do século XX, a capoeira ainda era uma expressão das 
ruas, assim como outras manifestações populares, como o samba. Essa dimensão é 
registrada na memória de muitos mestres e nos registros de perseguição do Estado. O 
esforço para extinguir a capoeira desse âmbito tem o grande marco na criminalização da 
prática, destinando pena de prisão àquele que “Fazer nas ruas e praças públicas exercício 
de agilidade e destreza corporal conhecido pela denominação de capoeiragem [...]”36  
As rodas de capoeira de rua estavam muito relacionadas com a dualidade 
trabalho/vadiagem. Soares mostra, em sua pesquisa, que grande parte dos capoeiras, no 
Rio de Janeiro, presos no fim do século XIX, tinham profissões “artesãos, vendedores 
ambulantes, empregados nos transportes e serviços urbanos – muitos deles sem horário e 
trabalhando nas ruas, império de capoeira, como os muitos vendedores de folhas presos 
em 1885 ou os cocheiros de 1890” (SOARES, 2001, in REIS, 2010). A vadiagem surgia 
em momentos de ócio, muitas vezes, oriundos da própria ocupação. Carregadores em 
espaços urbanos que aguardavam a chegada das mercadorias, estivadores da beira do cais 
na espera das embarcações, os vendedores de galinhas na espera da abertura do mercado, 
encontravam o tempo da vadiagem nas diversas formas de jogo-luta-dança – capoeira, 
bem como nas manifestações variadas de batuque – samba37.  
Isso nos faz pensar que as rodas de capoeira de rua se constituíam de múltiplas 
formas. Inclusive acontecendo com grande espontaneidade e sem necessariamente uma 
referência, o resultado do encontro era a roda. Hoje, pelos exemplos observados dessa 
manifestação, as rodas de rua não possuem essa espontaneidade do início ao fim descrita 
na crônica. As rodas de rua que apresentam continuidade, constituem-se em torno de uma 
figura agregadora, quase sempre um mestre, eleito tacitamente pela capoeiragem, que irá 
compor, longe de obrigações, a roda.  
                                                             
35 Publicado em maio de 2005 no Jornal do Capoeira disponível em: 
<http://www.capoeira.jex.com.br/cronicas/roda+de+rua+ou+roda+na+rua> Acesso em março de 2017.  
36  Trecho do Capítulo 13 do artigo 402 do Código Penal de 1890 
37 Como é o caso do Largo da Banana, onde samba, capoeira e tiririca aparecem nos vivos relatos do 
sambista Geraldo Filme (in memoriam)  
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Atualmente, não temos um levantamento das rodas de rua no Brasil. Mesmo 
o inventário38 realizado pelo IPHAN em 2008, que mostra o papel importante da roda de 
rua, ele apenas faz menção a uma roda, apresentada como exemplo. Existem alguns 
trabalhos acadêmicos de estudos sobre o fenômeno da roda de rua de capoeira. Em 2007, 
foi publicado um estudo39 etnográfico da Roda Livre de Duque de Caxias, que se iniciou 
na década de 70, fruto de um movimento de capoeiras para fora da academia, tendo, desde 
sua formação até hoje, a presença de Mestre Russo, como zelador dessa roda. 
 Ainda sobre essa mesma roda, também em 2007 há uma monografia40 que 
busca investigar como a Roda de Caxias, considerada da periferia fluminense, atraiu 
capoeiras de outros lugares e de classes sociais distintas.  
Figura 8 
Roda Livre de Caxias 
Créditos: Maria Buzanovsky 
Em 2015 houve a publicação de um estudo41 histórico sobre a capoeira de rua 
de Belo Horizonte, entre as décadas de 1970 e 1990. Ao observar as transformações da 
                                                             
38 IPHAN, Dossiê, Inventário, 2007  
39 RPCD, vol. 7, nr. 1: Janeiro-Abril/January-April 2007 
40 DOS SANTOS, Adriana Batalha. A roda do mundo que roda: a contemporaneidade da tradição na 
capoeira da “roda livre de Caxias”. Rio de Janeiro, UERJ, Monografia Curso de Especialização de 
Sociologia Urbana, 2007.   
41 Licere, Belo Horizonte, v.18, n.2, jun/2015 
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capoeira junto à sociedade moderna, o trabalho conclui que há um movimento expressivo 
da capoeira de rua nas décadas de 70 e 80, porém, observou-se que houve processos de 
descontinuidade, principalmente, devido aos processos de institucionalização dessa 
prática, provocado pelo surgimento de grupos que alteram e passam a determinar o modo 
de organização da capoeira. 
Em Salvador, um trabalho de mestrado42 aponta para as rodas de rua como 
locais de trocas de saberes e conhecimentos da capoeira sobre outra lógica. Por último, 
uma dissertação de mestrado43 com o objetivo de identificar e de analisar quais são os 
saberes produzidos na Escola de Capoeira Angola Resistência, de Mestre Topete, da 
cidade de Campinas, apresenta a Roda do Gueto, que mesmo sendo organizada pelo 
escola/grupo estudado, também carrega elementos que a aproximam de uma roda de rua, 
por ocorrer dentro de um espaço popular de grande circulação de pessoas, o Terminal 
Central de Ônibus, por estar atento e permeável ao meio e por manter uma proposta de 
acolher os capoeiras que querem vadiar.  
  
Figura 9 
Roda do Gueto – 2004 
Créditos – Fredy Colombini 
                                                             
42FIGUEIREDO, Franciane Simplício. Saber e Conhecimento da Capoeira de Rua: realidade, contradições 
e possibilidades. Universidade Federal da Bahia, 2008. 






Roda do Gueto - 2018 
Créditos Ivan Bonifácio 
 
Há duas rodas de rua que ocorrem ainda hoje, sobre as quais nenhum estudo 
acadêmico foi encontrado, mas que apresentam uma relevância extraordinária para a 
capoeiragem. Uma é a roda realizada em um dos berços da capoeira baiana, o Terreiro de 
Jesus, pelo Mestre Lua Rasta.  
Figura 11 




A outra é, provavelmente, a roda de rua de capoeira mais antiga e de grande 
importância na história da capoeira, a Roda da República, vinculada à figura de Mestre 
Ananias. Essa roda ocorre na cidade de São Paulo desde a década de 50, na Praça da 
República. Aos domingos, dezenas de capoeiras se encontram para vadiar. 
 
Figura 12 
Roda da República  
Década de 80  
 
Por fim, considero importante citar nesse trabalho um movimento organizado 
de rodas de capoeira na rua, intitulado de Movimento Novo. Apesar de não se tratar de 
uma roda de rua, que ocupa o mesmo espaço periodicamente, a proposta estética desse 
movimento, que direciona o foco no jogo e no encontro de diferentes capoeiras sem as 
bandeiras de grupos, tem influenciado o universo da capoeira tanto pela ruptura com as 
instituições (Mestres, grupos, estilos, linhagens, uniformes e graduações) quanto pelo 







Roda do Movimento Novo  
 Crédito: Juliana Vitorino  
 Arquivo de Mestre Itapuã Beira Mar 
 
 
1.3 A roda de rua 
 
“Abre a roda minha gente  
que o batuque é diferente”.  
             (Geraldo Filme) 
 
Se a rua é espaço privilegiado para a diversidade, para os encontros não 
imaginados e para os desencontros, uma roda de rua tem como premissa propiciar ao 
capoeira um espaço de convergências em ambiente incerto. A rua, embora 
sistematicamente controlada, é um grande rio do devir onde ainda o contato com o diverso 
pode potencializar mudanças. É nessa dinâmica que se constituí no imaginário do 
capoeira: a ideia da roda de rua como um caminho para o desconhecido. Certamente isso 
se apresenta de maneira diferenciada para aqueles que já são iniciados e frequentes nessas 
rodas daqueles que se aventuram pela primeira vez. Entretanto, nesses dois casos, e 
incluindo aqui, o mais experiente mestre, todos caminham sob um território da constante 
mudança. Clima, público, capoeiras, poder público, bêbados, drogados, chão sujo, cheiros 
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e sons do ambiente, enfim, uma multiplicidade de manifestações que não podem ser 
planejadas, tampouco controladas.  
 A roda de rua navega, assim como um barco, que tem em si seu movimento 
próprio, mas que está rodeado por um oceano produtor de ondas que podem fazer esse 
barco balançar sutilmente ou até mesmo virá-lo. Justamente nessa direção é possível 
pensar na existência de uma potência na roda de rua que não tem forma nem tamanho, 
não podendo ser medida, logo, não é totalmente determinada pelo princípio de 
individuação. Esse princípio presente na constante das coisas, se enfraquece frente à 
dinâmica do ir e vir inconstante. Rumo ao desconhecido, o capoeira coloca à prova 
justamente sua habilidade em se adaptar, que por vezes, pode acabar se sustentando em 
modelos de ação já enraizados, ou então, na criação de novas respostas, sofrendo uma 
metamorfose corporal.  
A paulatina institucionalização da capoeira é resultado de uma direção 
racional que busca sistematizar, padronizar, tornar razoável, lógico, científico as 
múltiplas formas de conhecimento. Inevitavelmente, toda a dinâmica que a capoeira 
jogava, passa por um forte processo de cristalização. O movimento ascendente da 
disposição apolínea, fortalecendo o manto do princípio de individuação, traz o modelo de 
gesto técnico, o uniforme, a graduação, o ideal de performance, a plasticidade individual, 
a busca pelo destaque. Todo esse direcionamento de força para o indivíduo deixa, 
consequentemente, o coletivo para segundo plano. Nesse contexto, observa-se a figura do 
solista mais consolidada nas rodas de capoeira.  
Na Grécia antiga, os coros ditirâmbicos, entoações de cantos coletivos 
executados com grande vigor e envolvimento por todos os participantes do culto, seriam 
posteriormente substituídos com o nascimento da tragédia grega, pelo papel do solista, 
do discurso e da sistematização das ações. Na tragédia, o protagonismo heroico passa a 
ser responsabilidade de um único homem, o solista.        
Há na roda de capoeira um sentido coletivo que tende a romper tecidos 
oriundos do princípio de individuação. Quando os capoeiras estão imersos na produção 
da roda, a expressão se dá em música-luta-dança, o corpo individual abre espaço para o 
surgimento de um corpo coletivo. Essa busca pela conexão pode ser observada nas 
palavras de apresentação do Movimento Novo: “...é uma roda de capoeira que acontece 
uma vez por ano desde 2008. Capoeiras se reúnem em uma proposta filosófica, pela 
necessidade de se conectar uns com os outros independentemente dos caminhos pessoais 
de grupo, estilo, linhagem, escola ou mestre”. O distanciamento com o instituído e o 
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direcionamento do foco para o fenômeno roda de capoeira é que possibilita que a 
necessidade de ligação seja alcançada por esses capoeiras.  
A disposição pode se manifestar em qualquer roda de capoeira, porém, a roda 
de rua tende a potencializar o grupo pela ausência de papéis personalizados. As rodas de 
rua são marcadas por não pertencer a uma pessoa, diferença fundamental que a distingue 
da capoeira institucionalizada, que tende a uma demarcação clara, e às vezes, de maneira 
bem rígida, entre os capoeiras em níveis e atuações. Nesse caso, observa-se em demasia 
a presença do princípio de individuação. Isso não significa que a roda de rua não possua 
suas referências, o que muda é que elas não estão tão cristalizadas. É por essa sútil, mas 
importante diferença, que as rodas de rua carregam os nomes do espaço que ocupam e 
não de um grupo ou de um mestre como ocorre, geralmente, na capoeira 
institucionalizada. 
Mas o nome é apenas uma marca dessa complexa rede de sentidos em que a 
roda de rua se apresenta como mais permeável, uma esponja porosa, que tem na capoeira 
o elemento agregador da diversidade, e é na diversidade, na participação voluntária, 
desobrigada, no encontro com o desconhecido que o princípio de individuação, 
representado pelas forças apolíneas, é enfraquecido, abrindo espaço para manifestação de 
potências dionisíacas.    
 
1.5 Roda de rua, um espetáculo inconveniente 
 
A rua, como espaço de passagem, de espera, de encontro, é provavelmente o 
cenário mais retratado nas narrativas dos mestres sobre a capoeira do passado. São 
histórias que viveram ou ouviram dos mais antigos de um tempo em que a capoeira ainda 
não tinha academia e que era proibida por lei, mas permitida pela resistência dos 
capoeiras. De um tempo anterior do então presidente da república44 anular a proibição da 
capoeira e autorizar sua prática apenas em recintos fechados. Eram as festas populares, 
as festas de largo, o entorno do cais, a porta da igreja, ao lado do mercado, em frente ao 
bar, pontos de encontro dos capoeiras. Trabalhadores escravizados, informais, 
assalariados, contaminavam as ruas com uma estética contrastante a do status quo da 
cidade e com uma energia gasta, não com a produção de trabalho, mas lançada ao tempo 
da vadiação.  
                                                             
44 Getúlio Vargas    
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As características dessas rodas de capoeira se diferenciavam conforme o 
espaço e seus personagens. Ainda se ouvem algumas histórias sobres essas rodas, sobre 
jogos de paz e jogos de guerra, e, de certa forma, essa dualidade pode representar muito 
bem as principais atribuições dadas pelos capoeiras, tanto sobre as rodas de antigamente, 
quanto sobre as rodas de rua que acontecem hoje. A riqueza da diversidade vadiando e o 
perigo do encontro com o inesperado marcam falas, ora saudosas ora receosas sobre as 
rodas de rua de capoeira. Todavia, independentemente das configurações em que cada 
roda se manifestava, há uma constante expressada na relação com a sociedade. A 
capoeira, como um acontecimento das ruas, incomodava. Não à toa, como exposto 
anteriormente no capítulo I, a capoeira, entre outras manifestações populares, é 
perseguida nas ruas. O jogo de capoeira nas praças era coibido com prisões dos 
capoeiras45. Na sequência, o Estado, que compunha a força de repressão, inverte sua 
política de combate à capoeira para uma política de legitimação, baseada no controle e na 
sua apropriação como instrumento de propaganda nacionalista. A capoeira, 
gradativamente, passa também a existir como um bem para a sociedade, dentro de espaços 
fechados e com finalidades especificadas pelo governo.  
A adaptação da capoeira a outros espaços parece ter sido fundamental para 
sua sobrevivência, pensando em tantas outras práticas populares que hoje são memórias, 
não seria um equívoco inferir que a capoeira, que já havia perdido grande parte de sua 
expressão, com exceção à capoeira baiana, fosse extinta caso permanecesse apenas nas 
ruas. O movimento de academização e escolarização que acompanham o processo de 
mudanças para os espaços fechados, otimizam uma dimensão racional para a capoeira. O 
que era vivido, em grande medida no terreno da intuição, da espontaneidade, da 
imprecisão certeira, da poesia, passa a ser aprendido em movimento de uniformidade, o 
pensamento do capoeira passa a buscar um entendimento mais linear sobre a capoeira, 
que, com essa nova lógica de organização, se expande geográfica e numericamente. 
Legitimada pelo governo e apoiada pela sociedade de consumo, que avançou 
irrestritamente à mercantilização das práticas de lazer a partir das últimas décadas do 
século XX, a capoeira conquistou um espaço, talvez, nunca imaginado pelos mestres 
antigos, por outro lado, perdeu muito de sua espontaneidade provocada pelos encontros 
imprevistos e acontecimentos únicos que a rua oferecia.                    
                                                             
45 FIGUEIREDO, Franciane Simplicio. Saber e Conhecimento da Capoeira de Rua: Realidade, 
Contradições e Possibilidades. 
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1.6 A rua na contramão 
 
A capoeira habitada na rua, na frente de todos que ali passavam e de tudo que 
ali se passava, ganha morada, abrigo, proteção no recinto fechado. Do outro lado, a rua, 
idealizada como espaço controlado para que a sociedade idealizada pudesse transitar com 
tranquilidade, é protegida dessa manifestação popular e de seus personagens 
“capadócios”, “marginais”, “desocupados”, “malandros”, “desordeiros”, “marginais”, 
“capoeiras”46. Embora tenha apontado o momento de ruptura como a mudança da lei, esse 
processo, que leva a hegemonia da capoeira como expressão da rua para o monopólio das 
academias, é composto de outras forças e ocorre gradativamente. De um lado, a capoeira 
conquista um certo conforto nas academias, de outro, o acaso, a resistência, a vontade, 
sempre mantiveram experiências de capoeiras fazendo suas rodas de rua.  
Se antes um grande inimigo da roda de capoeira era o Estado, escravocrata 
ou não, mesmo depois que ela ganha (re)conhecimento da moral vigente e passa a ser 
valorada como esporte, como folclore, ainda será questionada e perseguida quando 
manifesta de maneira menos ordenada, como é o caso da roda de rua. Além do Estado, 
que mantém esforços para coibir manifestações fora de seu controle, existem outras 
dinâmicas que também são contrárias à roda de rua. A própria capoeira, nas “mãos do 
capoeira”, ao procurar aceitação, reconhecimento e ascensão social, recorre à defesa de 
valores que a aproximam de uma lógica da eficiência, do foco na instituição, de um 
modelo racional de causa e efeito dos movimentos que vão aproximando os corpos a um 
padrão e, ao mesmo tempo, diminuem moralmente as expressões fora do padrão. O 
capoeira inferiorizado, o “saroba”, é muitas vezes aquele que não aprendeu a capoeira 
sistematizada. Nesse sentido, a roda de rua representa um ponto fora da curva, uma 
mancha, um borrão no/a uniforme capoeira e uma anormalidade na estrutura da sociedade 
que transforma em bens e consumo as expressões da cultura popular.  
Esse terreno, minado pelo excesso de controle, ainda é muito potente para a 
capoeira. A rua desperta atração oferecendo justamente aquilo que a caracteriza, o 
encontro com a incerteza, e com isso retorna ao capoeira o movimento próprio de criar e 
de se recriar.  
A “rua”, enquanto esfera de significação social, representa um espaço 
em que se diluem muitas das rigorosas normas que orientam a vida 
coletiva. A rua impõe uma subversão das hierarquias sociais, colocando 
                                                             
46 Formas que eram referidos os capoeiras na imprensa e nas leis.   
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os indivíduos em um mesmo plano, independentemente das relações de 
poder estabelecidas em outros níveis. (Luiz Renato VIEIRA, 1998, p. 
119)   
    
A rua, nessa perspectiva, reconfigura as hierarquias, presentes em outras 
esferas, propiciando uma transfiguração de valores que compõe novas relações de poder 
entre os indivíduos nesse espaço. No centro da dinâmica de forças, entre controle e 
descontrole, que a roda de rua se equilibra.  
 
1.7 Um espaço de sobrevivência dos errantes  
 
Se a capoeira foi hegemonicamente organizada em grupos, escolas e academias, 
e essas instituições oferecem os treinos e rodas para seus alunos, que espaço existe para 
aqueles capoeiras que não fazem parte de nenhuma dessas organizações? Existem tantos 
motivos para alguém se filiar a alguma instituição de capoeira como para se desfiliar. 
Ocorre que na entrada há um portão que se abre e o aluno passa a ter acesso ao convívio, 
ao treinamento, aos rituais, sobretudo, o ritual da roda, que encerra em unidade a 
manifestação capoeira. Ter um grupo, é ganhar uma segurança, garante a possibilidade 
de participar de rodas, que podem ter a periodicidade semanal, quinzenal, mensal.  
Por outro lado, quando o capoeira não tem mais um grupo, ou nunca teve (o que 
é muito raro de se ver hoje), há uma grande dificuldade para ele encontrar espaços que o 
acolham para jogar capoeira. Se antes a vida fazia o capoeira e a roda era um evento 
público da rua, hoje, normalmente o capoeira se constrói dentro de uma academia a qual 
a roda pertence. Sob essa perspectiva, as rodas de rua eclodem como uma antiga rede, ou 
uma antiga forma de conexão, onde os capoeiras sem grupo, os capoeiras errantes, 
encontram espaço para (re)viverem a roda de capoeira, sem distinção. A roda de rua tem 
por prerrogativa ser da e do capoeira e não de um grupo. Dessa forma, essas rodas 
permitem a manutenção da existência de outras lógicas de se viver a capoeira. 
       
Naquele tempo, não tinha capoeira em espaço... a capoeira era na 
rua...aí eu não tinha arte, não tinha nada, eu fui trabalhar de servente de 
pedreiro...lá na rua Carlos Gomes. Eu trabalhava mais um camarada, na 
masseira, e ele chamava... o camarada chamava Cândido... e ele gostava 
de tomar uma pingas (risos)... quando o serviço tava lento, ele ia na rua, 
tomava umas pinga e vinha, batia palma, cantava, sapateava e dava pulo 
de capoeira...aí numa daquela que eu ele deu pulo de capoeira... eu 
entrei pra dar uma cabeçada e recebi uma joelhada por aqui [mostra o 
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queixo] (risos). Aí ele me abraçou e disse: ‘olha, não se incomode 
não...vou lhe botar numa roda de capoeira (risos)’. (ABIB, 2017, p. 177) 
 
Esse depoimento de Mestre João Pequeno (in memoriam) aponta para uma 
capoeira como uma brincadeira da rua, de uma espontaneidade que seria facilmente 
repreendida pelos capoeiras de hoje. Brincar com a capoeira, que é “uma coisa séria”, 
ainda por cima regado de pinga, não condiz com os valores que pretendem a construção 
de uma capoeira limpa de vícios e com tamanha importância que, muitas vezes, não se 
reconhece mais como simples brincadeira. 
Longe de criar categorias, de buscar uma tradução para elementos na roda, 
trago aqui minha experiência enquanto capoeira e olhar enquanto pesquisador num jogo 























Roda da Feira e o sim à vida 
 
“Que nessa roda se construa um movimento 
 que complete a escultura 
Utilizando a mais pura  
e heterogênea capoeira  
Oôôooo      Oôôoo” 
                                                                              (Mestre Itapuã Beira Mar) 
Este capítulo pretende trazer para análise elementos que compõem a roda de 
capoeira onde faço minha vadiação e, que atualmente, subsidia reflexões dessa pesquisa 
– a Roda da Feira. Para isso, será brevemente apresentado o contexto histórico da 
formação da cidade de Campinas, bem como o contexto da capoeira nessa cidade. O 
enfoque dado ao passado da cidade é sobre seu histórico escravocrata e sobre as relações 
com as manifestações oriundas da população negra. No que tange à história da capoeira 
em Campinas, uma vez não encontrado trabalho que abordasse o tema, observou-se a 
necessidade de levantar algumas fontes para, minimamente, contextualizar a capoeira em 
fim do século XIX e início do XX. Da década de 70 em diante, quando a capoeira se 
(re)estabelece, recorro às memórias da capoeiragem campineira e, também, às minhas 
próprias vivências com a capoeira, que se iniciam no final da década de 90. 
 
1.1 Campinas, duas cidades  
 
 “O Rio de Janeiro é Corte  
  São Paulo é capitá 
  Campinas o purgatório  
  Onde os os negro vão pená”47 
 
O que foi na primeira metade do século XVIII um bairro de Mato Grosso de 
Jundiaí, torna-se Freguesia de Nossa Senhora da Conceição das Campinas do Mato 
Grosso em 1774, Vila de São Carlos em 1797 e, finalmente, ganha o nome de Campinas 
e o título de cidade em 1842. Esse processo de desenvolvimento, alcançado pelo cultivo 
de cana-de-açúcar e, na sequência, de café, teve como força fundamental o escravizado. 
                                                             
47 Verso encontrado no livro A cidade colonial, de Nelson Omegna. Rio de Janeiro: Livraria José Olympio 
Editora, 1961. Segundo o autor, em rivalidades religiosas, moradores de Jundiai cantavam para provocar 
moradores de Campinas.   
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Ainda como freguesia, já possuía um posto de quarentena para receber e distribuir 
escravizados de outras províncias. Além dos escravizados utilizados para o trabalho no 
campo, também havia um grande contingente que configurava a escravidão urbana. O 
cronista Geraldo Sesso relata que, durante o dia, havia mais negros que brancos pelas 
ruas. (SESSO, 1970, p. 219). Em estudos de jornais da época evidencia-se a presença de 
escravizados exercendo diversos trabalhos, inclusive podendo ser alugados por seus 
proprietários48 para trabalhos como sapateiros, pedreiros, cozinheiras, lavadeiras, 
engomadeiras, amas de leite, pajens, cocheiros, entre outros. Trabalhos diversificados 
para perfis diversificados, de velhos a crianças, todos eram aproveitados por esse 
comércio da mão de obra da cidade (GODOY, 2002, p. 60). 
Gazeta de Campinas, 18 de Outubro de 1784 
                                       
Se havia todo o tipo de sofrimento infringido ao escravizado para obter os 
resultados de seu trabalho no meio rural, em meio urbano não será diferente. Prisões, 
açoites,49 ferros pontudos presos ao corpo. Por várias décadas, forcas figuraram a 
paisagem da cidade. Uma delas responsável pela morte de Elesbão, caso que comoveu a 
cidade na primeira metade do século XIX. Elesbão, escravo fugido, foi acusado de ter 
assassinado seu senhor. O julgamento segue com caráter exemplar, para a manutenção da 
ordem escravocrata, diante de uma cidade que era composta por uma população de 
maioria de escravizados (LAPA, 1996, p. 73). Depois de enforcado, Elesbão teve suas 
mãos e cabeça decepadas e colocadas em pontos de passagem. Ainda hoje, Elesbão é 
lembrado e tido como um símbolo de injustiça e resistência50 da cidade. 
                                                             
48 Era comum donos de escravos obterem rendas a partir do aluguel de seus escravos a terceiros.  
49 No livro de Amaral Lapa há a indicação crescente do número de chicotadas que eram usadas na cidade: 
20, 60, 120, 150, 200, 300, 400, 500 até 700. (p. 70)  
50 Coletivos culturais da cidade de Campinas nos anos de 2015 e 2016 fizeram grandes cortejos pelas ruas 
da cidade, encenando trechos dessa história.   
77 
 
Essa mesma forca foi transferida anos mais tarde do Largo da Santa Cruz para 
o Largo do São Benedito. Justamente um dos espaços de concentração e manifestação da 
população negra, que junto ao Largo do Rosário, eram palcos dos festejos sagrados e 
profanos com as congadas e os famosos batuques da cidade (GODOY, 2002, p. 152). O 
Largo do São Benedito carrega alguns aspectos que o tornam um importante espaço da 
presença de africanos e de seus descendentes. Ao lado do Largo, onde hoje é a Creche 
Bento Quirino, ficava o cemitério dos negros. A Igreja de São Benedito foi construída em 
torno da mobilização da Irmandade de São Benedito, que representava os negros. Mestre 
Tito, ex-escravizado africano, muito respeitado pelos conhecimentos medicinais, foi um 
grande articulador no processo de construção da Igreja. Entretanto, assim como a 
construção da creche acima do cemitério, o Largo recebeu alterações que afastaram a 
presença da comunidade negra desse espaço simbólico (GODOY, 2002, p. 119).    
A cidade que despontava como uma das principais produtoras de café também 
era uma das que mais possuía trabalhadores escravizados. Campinas chegava a superar 
inclusive a capital nesse número (GODOY, 2002, p. 142). E foi com essa fórmula que 
Campinas entra para o cenário de modernização. “O que se verifica em Campinas, como 
de resto em outras cidades que viveram processo semelhante, é que existe mais de uma 
cidade num convívio forçado. Há um contraponto em relação à cidade racional, objetiva, 
civilizada que é proposta pela emergência capitalista e que se confronta com a outra 
cidade. Esse é o marco do urbanismo moderno.” (LAPA, 1996, p. 124). Ainda segundo o 
autor, enquanto a uma cidade vive às claras, sobre a ordem e moral, a outra, é uma cidade 
menos visível, furtiva, pois não é digerível para a outra. É proibida, mas existe, criada a 
cada dia, sobretudo, pelos escravos e pobres, uma cidade que pulsa escondida. 
 
1.2 Retalhos da capoeira em Campinas  
 
“Artigo 39 – Qualquer preto que for 
pego jogando capoeira nas ruas, 
praças, ou qualquer outro lugar, 
sofrerá uma pena de 35 açoutes em 
público e 8 dias de prisão.” 51 
 
 
                                                             
51 Código da cidade de Campinas, ainda Vila de São Carlos, encontrado no livro Elesbão, de Valdir Oliveira, 
que indica como fonte o Arquivo Histórico da Câmara Municipal de Campinas (CX 137 – Pasta – 1834) 
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Gazeta de Campinas, 1870 
 
Como ainda não houve um estudo historiográfico sobre a capoeira na cidade 
de Campinas, nem esse seria o foco da pesquisa, optou-se, dada a relevância para a 
contextualização desse trabalho, por realizar uma busca em acervos digitalizados e olhar 
para algumas obras que tratavam do negro ou da cultura popular da cidade.  
No material encontrado, percebe-se um vácuo de 4 décadas entre os registros 
sobre capoeira em Campinas até a década de 30 e o movimento de capoeiras na cidade 
dos anos 70, que (re)planta sementes constituindo as raízes da capoeira em Campinas a 
florescer no último meio século.  
Nessa pesquisa, a palavra capoeira foi encontrada diversas vezes nos 
periódicos de Campinas52, quase exclusivamente se referindo a um tipo de vegetação em 
anúncios de vendas de terras. O registro mais antigo encontrado foi do século XIX, no 
qual a palavra capoeira está relacionada a um tipo social que tem no corpo agilidade. 
Trata-se de um anúncio de um escravizado foragido (fugido) datado de 06 de Fevereiro 
de 1870, mas que circulou por vários dias nas edições do jornal Gazeta de Campinas. O 
que chama a atenção na descrição do jovem “anda muito ligeiro indicando ser capoeira” 
é, novamente, a falta da necessidade de qualquer explicação do termo, o que indica que o 
uso da palavra capoeira para descrever um tipo social, de certas qualidades físicas, era de 
comum entendimento. A relação implícita entre ser capoeira e a sua fuga, bem como sua 
origem baiana, são indícios que encontram ecos nos movimentos apontados sobre a 
capoeira. 
                                                             
52 Foram pesquisados os materiais disponíveis na Hemeroteca do Arquivo da Biblioteca Nacional do Rio 
de Janeiro três periódicos, são eles: Gazeta de Campinas, Correio de Campinas e Getulino.   
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Também pode-se inferir a existência de três elementos que direcionam pensar 
a capoeira, apresentada nesse trecho, como epopeia de libertação.  A dor, relacionada ao 
trabalho forçado e castigos consequentes dessa relação; a capoeira, como uma habilidade, 
uma arma e a liberdade, alcançada pela fuga.      
No livro de Lenita, “A música em Campinas nos últimos anos do Império”, 
encontramos referências sobre manifestações populares na cidade. Uma delas em 
especial, ao narrar a formação do samba, faz menção aos capoeiras. Bem observada pela 
autora, a narrativa tem caráter romântico, mas nos interessa pensar aqui como essa 
descrição pode estar dialogando com o cotidiano de manifestações da cidade e com as 
produções de sentido que circulavam no país. Um detalhe interessante, no recorte do 
jornal e na narrativa abaixo, é aproximação da capoeira com a procedência baiana.  
 
Vai-se chegando: devagarzinho, o septuagenário Tio João, todo 
recurvado ao peso dos anos e de canseiras, a rolar o seu tambú para o 
pé do fogo; das senzalas descem, aos ranchos, os molecotes a crioulada 
de  doze a quinze anos; mas atrás vêm-lhes no encalço, num gingamento 
de capoeiras bahianos, os fulas e os retintos; de porrete em punho, 
molho de chaves á cinta, solene e carrancudo, fecha a marcha o 
pardavasco Alexandre, o feitor. (DUARTE, 1905) 
  
        Nesse caso, parecem os escravizados ter a licença para armarem seu festejo, 
porém, sob a vigia do feitor munido de porrete. Mais uma vez a capoeira está 
relacionada ao movimentar-se, um modo de andar gingando, sendo esse é um dos 
elementos que identifica os capoeiras.                
Outro trecho mencionando a capoeira e adicionando outros elementos como 
a ginga e a navalha está no Jornal Comércio de Campinas, de 23 de Abril de 1912 
“...meteu entre os dedos uma afiada navalha e, gingando o corpo à moda capoeira, 
desafiou a todos que o cercavam a aproximarem-se dele”. Essa passagem, encontrada em 
uma epígrafe do livro de Cleber da Silva Maciel, “Discriminações Raciais, Negros em 
Campinas 1888 – 1821”, aponta diretamente a capoeira como uma qualidade corporal 
relacionada à luta.    
Nesses recortes se evidencia a relação da capoeira com atributos físicos de 
habilidade, ligeireza, gingado. Conferindo caráter exótico e de resistência ao corpo desses 
personagens.  
O único documento encontrado que apresenta a capoeira manifesta enquanto 
prática corporal na cidade de Campinas, antes da capoeira ser estabelecida na cidade com 
as academias criadas a partir da década de 70, é a obra “Retalhos da Velha Campinas” de 
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Geraldo Sesso Junior. O Famoso Jornalista, que trabalhou em jornais de São Paulo e de 
Campinas e também se deteve à pesquisa histórica, conta, nesse livro, a história de Zé 
Mundão. Segundo o Jornalista, José Luciano foi um jovem escravizado órfão que, com 
cerca de 16 anos, foi liberto junto com seus pais adotivos, mas novamente se vê só, 
quando sua família é levada pelo surto de febre amarela que assolou a cidade no início do 
século XX. Andando pela cidade, frequentando seus antros, passa a conhecer toda a 
marginalidade, que lhe garante sobrevivência e conhecimentos com o porrete, a faca e 
tornando-se um “exímio capoeirista” conhecido como Zé Mundão (SESSO, 1970, p. 
199). Aprendeu a dominar os instrumentos musicais, e passou a ser considerado ídolo nas 
“congadas” e “batuques”. Figura que representa fonte de preocupação por parte da 
polícia, Zé Mundão foi preso muitas vezes, mas sempre retornando às confusões e 
movimentando a polícia campineira e paulistana em seu encalço. Depois de muitas 
confusões, prisões, castigos e torturas intensas, com cerca de 60 anos, quando retornava 
para Campinas depois de um domingo de festejo popular em Aparecidinha, morre Zé 
Mundão, atropelado na beira da estrada: “...e a 14 de setembro, uma cova rasa recebia, 
em seu escuro bojo, o corpo daquele que foi considerado como o maior valentão e 
sambista de todos os tempos e simbolizando, na classe negra de então, a dor e a alegria.” 
(SESSO, 1970, p.215). Se no Rio de Janeiro temos Manduca da Praia, na Bahia o Besouro 
Mangangá, pode-se dizer que Zé Mundão foi um grande valentão que figurou as histórias 
de malandragem, valentia e resistência da cidade de Campinas. 
Um momento célebre trazido por Sesso é o festejo popular que ocorria 
frequentemente na “Santa Cruz do Fundão”, “localizado entre o Mato Seco (Bairro Ponte 
Preta) e o Buraco do Palheiro (Bairro Swift)” (SESSO, 1970, p. 207).      
        
Nelas realizavam-se desafios entre campineiros e paulistanos; estes 
chegavam em grandes caravanas, diretamente de São Paulo. A maioria 
era formada por indivíduos arregimentados no bairro do Bexiga, 
atualmente Bela Vista; estes elementos eram profundos conhecedores 
da copeiragem e hábeis manejadores de porretes. Por anos seguidos, a 
turma de São Paulo vinha perdendo para os campineiros, em todas as 
competições do gênero. Quando das suas realizações, estas eram 
presenciadas por grande número de populares pertencentes a todas as 
camadas sociais. Iniciava-se com os duelos de violão, em francos 
desafios e muitas das vezes, tanto as músicas como as letras eram 
improvisadas, arrancando gostosas gargalhadas dos presentes. A seguir, 
vinham as congadas e batuques, com seus trajes característicos, em 
estilo africano, e, findo este número, iniciava-se aquilo a que os 
presentes mais desejavam assistir: a Capoeira. Nessa atração Zé 
Mundão era o ídolo. Os paulistanos que naquele ano de 1901 estavam 
levando a pior, resolveram fazer confusão e, de um momento para o 
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outro, estava formado um tremendo sururú generalizado, em que a 
própria polícia viu-se imponente para dominar. (SESSO, 1970, p. 207)    
 
Esse é o único registro encontrado em que a capoeira aparece manifesta na 
cidade de Campinas antes da década de 70. Nesse caso, observa-se sua presença dentro 
de um festejo maior, que tem uma disputa latente e que caminha em linha tênue entre 
comunhão e confusão, o que tem eco na descrição feita por Rugendas sobre seu famoso 
quadro “Capoeira ou Dança da Guerra”. 
Seguindo esses rastros da capoeira e de elementos dionisíacos encontramos, 
nessa cidade que vive às sombras, esses eventos populares que Zé mundão frequentava. 
Festejos que envolviam populações negras de diversas regiões do Estado de São Paulo, 
marcados pela música e pela dança, entrelaçavam uma rede de saberes ritualísticos que 
conduzia seus seguidores ao dionisíaco. 
 
Figura 14 
Samba de Bumbo do Bairro da Liberdade – SP na festa de Pirapora. Pirapora de Bom Jesus 
Claude Lévi-Strauss 
Agosto de 1937 
Narrada pelo sambista Geraldo Filme, que testemunha encontros com o 
samba e capoeira nas “quebradas do mundarel”53, a cidade de Pirapora de Bom Jesus por 
                                                             
53 Disco de 1974 – Plínio Marcos em Prosa e Samba, Nas Quebradas do Mundaréu – com os sambistas 
Geraldo Filme, Zeca da Casa Verde e Toniquinho Batuqueiro, que traz em música e prosa histórias do 
samba paulista.  
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vários anos é palco de festas que agregavam, sobretudo, a população negra, oriunda de 
várias cidades do Estado. Dada sua importância como expressão da cultura popular, a 
festa recebe a atenção de Lévi-Strauss, que relata sobre o evento "Uma multidão, em que 
predominava o sangue negro, ocupava as ruas. Grupos formavam-se ao redor de 
indivíduos em transe"54. Outro pesquisador que registrou em viagem a festa de Pirapora 
foi Mario de Andrade. Enquanto o antropólogo francês chamou a atenção para aspectos 
estéticos que compunham a experiência dos corpos, o intelectual brasileiro apontou para 
a censura e embotamento do evento, fruto da condenação moral “A festança estava fraca 
(...). A principal razão da fraqueza derivou da reação dos padres e excesso de repressão 
policial contra a parte profana dos festejos".55       
 
Figura 15  
Entre o Profano e o Sagrado, Pirapora de Bom Jesus 
Agosto de 1937 
Mario de Andrade 
  
Observa-se novamente o cultivo de ritos de inspiração dionisíaca, em corpos 
ocupando as ruas em congregação, afirmando a vida, animados pela música, eles dançam 
causando admiração e constrangimento aos seus observadores. Estes, detentores do poder 
institucional, operam contra aqueles corpos.       
                                                             
54 LÉVI-STRAUSS, Claude. Saudades do Brasil. São Paulo, Companhia das Letras, 1994.  
55 ANDRADE, M. Aspectos da Música Brasileira. São Paulo. Martins Editora, 1975.   
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Sobre os outros documentos, se, por um lado, eles não confirmam a existência 
da capoeira, enquanto fenômeno de manifestação corporal na cidade de Campinas, por 
outro, é admissível pensar que a capoeira, no tocante à ideia, ao sentido que traz a palavra 
como uma forma de expressão corporal, está presente na sociedade campineira 
aproximadamente meio século, espaço de tempo entre as publicações. São jornais e livros 
documentos direcionados ao público desta cidade em que nenhuma das vezes em que a 
palavra capoeira apareceu houve qualquer explicação, ou descrição. Apenas era 
acompanhada de outros símbolos como a navalha, o baiano, o gingado que indicam a 
possibilidade da capoeira provocar uma relação ambígua com a sociedade. Uma prática 
exótica, mágica, bem como, subversiva, perigosa. 
           
1.3 Corpo a corpo com a capoeira de Campinas  
  
Para traçar um pequeno fio condutor que liga a capoeira em Campinas dos 
dias de hoje, passando pelo surgimento das academias nas décadas de 70 e 80 até os 
rastros da capoeira de um passado mais remoto, deixaremos o campo da história para 
entrar em território da memória, articulando com a concepção da transmissão do 
conhecimento dentro da cultura popular. Para isso, recorro aqui às minhas memórias de 
histórias da capoeiragem de Campinas, onde sou iniciado pelo Mestre Bill no final dos 
anos 90. Recorro também à ideia de linhagem, forma pela qual se estabelece uma árvore 
genealógica, onde os personagens da cultura popular estabelecem pontes com o passado 
em uma relação de ancestralidade com o conhecimento. 
A interrogação presente em várias músicas “menino quem foi teu mestre?” 
geralmente é também uma das primeiras perguntas feitas no encontro com um capoeira 
desconhecido. Isso porque, saber com quem o capoeira aprendeu, abre uma gama de 
informações. Não à toa, há uma relação muito forte entre o capoeira e a fama. Ter a 
reputação de valente, ser conhecido por seus feitos, garante um lugar de destaque. Com 
essas informações, olhamos para a década de 70 na cidade de Campinas. Entende-se que 
a aprendizagem se dá de maneiras múltiplas, que vão além do que restritamente a relação 
discípulo-mestre, entretanto, essa é uma forma de criar e manter vínculos que também 
ultrapassam a aprendizagem.    
Ao que se sabe, as primeiras academias de capoeira de Campinas são 
fundadas na década de 70. Os pioneiros foram Mestre Ju, Mestre Tarzan e Mestre 
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Antônio56. Este último chega na cidade já na transição com a década de 80, trazido pelos 
futuros Mestres Maia e Godói. Mestre Ju, Juvenal Gripe, aprendeu capoeira no Rio de 
Janeiro, dentro da instituição militar da qual fazia parte. Ainda vivo, apesar de afastado 
há muitos anos da capoeiragem, carrega uma memória ímpar sobre sua história na 
capoeira da cidade. 
 
Figura 16 
Da esquerda para a direita, sentados: Mestre Jú, Mestre Maia, Mestre Bill, 
em pé: Mestre Tito e Porrete  
Acervo Mestre Bill - 2017 
 
 Mestre Tarzan, ainda vivo e ativo na capoeira, vem do sul da Bahia 
convidado para dar aulas de capoeira na academia de dança de Odete Raia. Logo encontra 
outros espaços para ministrar suas aulas, permanecendo os anos 70 e 80 em Campinas, o 
                                                             
56 Também ouvi em conversas de algumas memórias remotas de passagens de outros mestres pela cidade. 
Entretanto, essa característica de passagem, não permitiu observar o que vemos com os três mestres 
apresentados, que é a criação e o desenvolvimento continuo de um espaço de cultivo da capoeira. 
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que possibilitou a formação de muitos capoeiras. Mestre Tarzan aprendeu capoeira na 
academia dos Mestres Luiz Medicina e Suassuna57. 
 
Figura 17 
Ao centro da foto, da esquerda para a direita: Mestre Natanael, Mestre Tarzan e Mestre Bill 
Acervo Pessoal - 2014 
 
Por fim, Mestre Antônio Ambrózio, que desenvolve seu trabalho com 
capoeira nas décadas de 80 e 90, falecendo no início do novo milênio. Com fama de 
valente e brigão, também brincalhão festeiro, Mestre Antônio encontra a capoeira na rua, 
quando emigra de Minas Gerais para a cidade de São Paulo e começa a frequentar a Roda 
da República. 
Lá encontra Gilvan que, como muitos capoeiras baianos58, vêm para São 
Paulo tentar outra sorte. Gilvan aceita Antônio como discípulo e Antônio passa a beber 
da fonte paulista da capoeira baiana. Em Campinas, vindo a convite de Mestre Godoy e 
Mestre Maya, Mestre Antônio ainda assume disciplinas no curso de Dança da Unicamp, 
onde permanece por muitos anos como professor convidado. Já nos seus últimos anos, 
Mestre Antônio também encontra na Feira Hippie um espaço para expor e vender sua 
arte. 
                                                             
57 Entrevista de do mestre Medicina em Vídeo Capoeirando 2004. 





Da esquerda para a direita, em pé Mestre Miguel Machado; 
 Aberrê; Lobão, Suassuna, Tarzan, Paulo dos Anjos, 
 Antônio Ambrósio e Belisco, agachados Mestre Galo e Joel. 
Acervo Mestre Bill 
 
Figura 19 
Mestre Antônio Ambrósio  
Acervo Mestre Bill 
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O destaque dado aqui, não diz respeito ao pioneirismo desses mestres, que 
sempre pode ser eterno fruto de reivindicação, mas indica o relevante impacto de suas 
histórias na capoeira da cidade. Assim, em poucos anos, Campinas está repleta de 
capoeira, isso é muito bem ilustrado por fotos e vídeos de eventos, como os batizados nos 
anos 80. Temos um número grande de capoeiras formados que também iniciam seus 
trabalhos criando novos grupos. Nesse contexto dos anos 80, José Abílio59, que treinou 
primeiramente com Mestre Tarzan na antiga academia Beira Mar e depois com Mestre 
Antônio em sua academia Praia de Amaralina, bebendo da fonte campineira da capoeira 
baiana, inicia seu trabalho com a criação do grupo de capoeira Corpo e Alma e, em 
paralelo, torna-se artesão de berimbaus na Feira Hippie. Depois de formado, passa a ser 
reconhecido como mestre, Mestre Bill. 
 
1.4 A permanência de um mestre  
 
“Mestre é como a areia do mar, a onda bate e a areia fica no lugar...”. Esse 
refrão ilustra claramente um dos grandes atributos que tem um mestre. Ele é presença, é 
permanência, é um porto seguro. Nesses quase 30 anos que se fez presente na Feira 
Hippie, ocupando um espaço de artesão nos diferentes lugares que a feira foi organizada60, 
Mestre Bill, no seu fazer-se mestre, confecciona artesanalmente e vende seus berimbaus. 
Contudo, como mestre, detentor de um complexo conhecimento popular, Bill potencializa 
seu espaço para além da relação comercial. Para longe de qualquer visão empresarial e 
para perto da vontade de sentir sua capoeira pulsando, o Mestre, a cada sábado que esteve 
na feira, propiciou que um espaço público, a praça, se tornasse ao longo dos anos um 
ponto de encontro com a capoeira, com a vadiação.    
A Roda da feira surge como resultado dos encontros aleatórios dos visitantes 
do espaço de venda e exposição dos berimbaus do Mestre. Nunca houve, assim como não 
há, uma proposta formalizada da roda61. Ela acontece ou não, sem planejamento. A roda 
se forma próximo ao meio-dia – quando muitos capoeiras saem do trabalho - em baixo 
da sombra de uma árvore e ao lado dos berimbaus expostos. Seu princípio é múltiplo. 
                                                             
59 Mestre Bill inicia os treinos de capoeira com Mestre Tarzan, entretanto relata que, antes de ingressar na 
academia, inspirado pelos filmes Barravento (1962) e O Pagador de Promessas (1962), se junta a amigos 
para “praticar” capoeira na rua.   
60 A Feira Hippie foi realizada, além da praça do Centro de Convivência, na Praça Carlos Gomes e na 
Estação Cultura.  
61 Exceção para o aniversário do Mestre em que um evento é divulgado para o encontro na Roda da Feira.   
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Não tem uma forma. Algumas vezes, o Mestre ou outro capoeira convoca “vamos 
começar a roda”, outras vezes, seguindo o fluxo, sem nenhuma fala, a roda se inicia. 
Nesse caso, o mais comum é que uma vadiação no berimbau entre alguns capoeiras se 
transforma em roda de capoeira. Sem nada previamente estabelecido, sem funções ou 
combinados, cada um, rapidamente, se dispõe como jogador, como tocador ou como 
cantador e a roda está formada. Nessa dinâmica, a roda, muitas vezes, inicia com 5, 6 
capoeiras e termina com 15, 20.     
Essa ausência de uma liderança que organiza e sistematiza a roda diz muito 
sobre o papel que Mestre Bill exerce e como cada detalhe da roda se desenrola. O Mestre 
age como um grande anfitrião. Todos são bem recebidos, inclusive desafetos do passado. 
Sua liderança se dá muito mais no plano das ações do que das organizações. O Mestre 
conversa, toca pandeiro, bate palma, toca berimbau, canta, responde o coro, joga. Esse 
grande exemplo que está na ação, na afirmação da sua vontade, uma vontade que se 
expressa em movimento, em sorrisos, é a sua grande lição.  Mestre Bill parece encontrar 
sua potência crescer ao sentir a energia da roda, o axé que aproxima as pessoas e os afetos 
que ali são despertos.  
Mas existem situações em que Mestre Bill manifesta preocupações com o 
controle. Quando um instrumento não está dando encaixe, quando uma criança começa a 
brincar com seus berimbaus expostos e os pais deixam como se fossem brinquedos, 
quando um bêbado se aproxima da roda ensaiando entrar ou quando há alguém fumando 
muito perto, despertam, no mestre, um incômodo a ponto de ele se manifestar contra esses 
movimentos. Ainda assim, frente à diversidade, sua postura tende mais para dizer o sim 
do que para dizer o não. É desse modo que, no ambiente incerto, Mestre Bill permite a 
manutenção das incertezas. 
Essa abertura que Mestre Bill traz ao não se colocar como aquele que vai tocar 
o gunga do início ao fim da roda – posição tradicionalmente de maior poder na roda de 
capoeira – permite que todos se sintam como parte de um processo participativo, e não 
regidos por uma hierarquia pré-estabelecida da roda.  Tendo em vista as dinâmicas que 
ocorrem dentro da capoeiragem, penso que dificilmente outros capoeiras teriam 
semelhante disponibilidade na aproximação com a roda, se o Mestre trouxesse a mesma 
lógica hierárquica presente nas academias. 
Existe a presença do Mestre, existe o respeito por ele e suas ações, entretanto 
sua participação não é semelhante à do solista, como aponta Nietzsche em “O Nascimento 
da Tragédia”. Tal figura foi emblemática justamente por ganhar um destaque frente ao 
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coletivo, frente ao coro, a fim de tornar mais inteligível o espetáculo da tragédia grega. 
Nessa direção, a roda da feira representa, de certa forma, uma experiência da convivência 
traduzida, ao longo dos anos, como uma vitória do coletivo. Uma experiência em que os 
envolvidos se relacionam mais diretamente com a roda e menos com um sistema prévio 
de orientações ou com um responsável em conduzir. O que acontece a cada instante 
provoca as vontades e potencialidades dos capoeiras, que estão mais disponíveis para a 
ação. 
Com esse simples, mas raro desprendimento, Mestre Bill suscita uma 
inversão sobre a relação entre os capoeiras que fazem a roda. Bato a palma de Bimba, a 
do samba ou não bato por vontade e escolha própria. Se fico em pé ou se vou sentar, meu 
corpo irá decidir. Canto o coro ou não, conforme a energia que a música me desperta ou 
como quero despertar uma energia na roda. Todas as possibilidades de estar na roda 
dialogam diretamente com ela, e não são impostas por uma forma pré-estabelecida. Há 
uma dinâmica não conduzida na roda. A energia vem e vai, o axé entra e sai, conforme 
os acontecimentos, não há regularidade da palma, do coro ou do formato “roda”. Por cada 
pequena escolha, que não foi uniformizada, a roda provoca os próprios capoeiras e o 
entorno. No centro da cidade de Campinas, uma metrópole, no Cambuí, um bairro de 
classe média alta, há uma roda de capoeira. Evento que há décadas se apresenta, aos 
sábados, na Praça da Imprensa Fluminense (Centro de Convivência), e que causa várias 
interrogações por não ser comercial e, mesmo assim, resistir dentro de um entorno de 
comércio. 
 Essa manifestação escrava surge na superfície da história de Campinas. 
História que se apresenta em camadas, denunciando o contraste entre a roda e o polo 
escravocrata que a cidade foi um dia e entre a roda e o bairro, onde escravizados foram 
enforcados em praça pública. Contraste de uma roda que tensiona o padrão. Uma estética 
em que um morador de rua entra no “palco” para brincar a capoeira rodeado por imóveis 
de luxo. A mesma cidade que reprimiu as manifestações de matriz africana, que perseguiu 
o capoeira, ainda vê expressar pelos capoeiras, um jogo de guerra, uma dança de vadiação.            
Nesses quase trinta anos em que o Mestre Bill trabalha na feira, eu o 
acompanho há quase vinte. Alguns períodos muito presente, como nos meus primeiros 
anos na capoeira ou nesses últimos anos, quando a retomo como uma prática frequente. 
São muitas as situações presenciadas. Conflitos, visitas inusitadas, descaso com espaço 
do Mestre, pedidos de fotos em vários idiomas, muitas histórias contadas pelo Mestre e 
visitantes, amizades chegando e partindo. Em todos esses anos muitos assuntos 
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apontaram desafetos que o Mestre sentia, entretanto não me lembro de um momento 
sequer em que ele trouxesse o peso de estar todo esse tempo trabalhando na Feira Hippie, 
ainda que ele sempre chegue de ônibus, carregando em uma mão a sacola com cabaças, 
pedras, caxixis, baquetas e o pandeiro e na outra mão, as vergas amarradas, parece que, 
ao contrário, sua existência ganha potência na feira. Diria que lá, onde os sorrisos são 
fartos, sobretudo, na roda, o mestre encontra sua fonte de criação. São os berimbaus que 
ganham uma nova pintura; as camisetas desenhadas à mão; os adereços e enfeites que 
hora sim, hora não ele está a fazer; a busca pela matéria prima; as músicas que fez em 
casa e canta na feira ou músicas que surgem na brincadeira, no improviso, tesouros que o 
mestre cria, carrega e compartilha na praça pública. O Mestre é o exemplo vivo da 
vontade de criação, da vontade de compartilhar, da vontade de vadiar, da vida como obra 








Mestre Bill é, dessa forma, o elemento primeiro para a formação e 
manutenção da Roda da Feira. Mantenedor do tempo e do espaço, o Mestre conjura esses 
elementos apolíneos que possibilitam o desenrolar de uma experiência coletiva embebida 
de elementos dionisíacos. Como um anfitrião, Mestre Bill, parece ter encontrado, ao 
longo dos anos, um equilíbrio entre ser a principal referência na roda e propiciar que a 
roda ganhe vida própria, tendo como resultado as dinâmicas entre os capoeiras. Destaco 
aqui que a potência dessa roda não está na regularidade dos acontecimentos e 
encaminhamentos, mas nas oscilações entre energias apolíneas e dionisíacas que 
movimentam a roda sem um roteiro ou manual. Se de um lado a Roda da Feira pode 
perder força, a ponto de ser interrompida pelas quebras das dinâmicas do jogo ou da 
música, por outro lado, a mesma roda pode alcançar níveis elevados de potência, o que 
conduz a uma experiência coletiva arrebatadora.    
       
1.5 A Roda da Feira e o jogo da quebra do princípio de individuação  
 
“Teremos ganho muito a favor da ciência estética se 
chegarmos não apenas à intelecção lógica, mas à 
certeza imediata da introvisão de que o contínuo 
desenvolvimento da arte está ligado à duplicidade do 
apolíneo e do dionisíaco, da mesma maneira como a 
procriação depende da dualidade dos sexos, em que 
a luta é incessante e onde intervêm periódicas 
reconciliações”.                                                                                                        
                                                                           (NIETZSCHE) 
   
A roda de capoeira parece acontecer pelas convergências de vontades 
individuais que formam um coletivo, que por sua vez, permite que essas vontades 
individuais se satisfaçam, ou pelo menos, fluam na dinâmica da roda. Isso está implícito 
em qualquer roda de capoeira, porém, se revela fonte de marcante diferença quando 
observamos a Roda da Feira, um evento sem direção, que não possui um condutor ou uma 
norma do que se deve fazer. Nesse espaço é comum capoeiras estabeleceram, de maneira 
diversa, relações com a roda. Pode ser observado, durante o fenômeno da roda, o capoeira: 
parar descansar sentado nos degraus da escadaria ao lado da roda; parar para conversar; 
sair e voltar para a roda; jogar ou não jogar; cantar ou não cantar; bater palmas ou não 
bater; tocar os instrumentos ou não tocar. Dessa forma, a constituição da Roda da Feira, 
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está intimamente ligada à vontade de cada capoeira e que é exercida e exercitada em suas 
escolhas. 
É nesse estado desobrigado que se abre caminho para o encantamento. 
Quando os movimentos que compõe a roda estão dispostos de forma que sejam 
expressões da vontade e não de uma predeterminação moral, apolínea, o capoeira se 
permite fazer parte de uma experiência voluntária e coletiva. O estado de contemplação 
desinteressada, necessário à produção artística (NIETZSCHE, 2007, p. 40), seria a 
condição que antecede o capoeira a se tornar parte da roda, quando, ao se sentir atraído, 
adentra ao coletivo.                 
É incomum observar movimentos verbalizados de repreensão ou de condução 
taxativa nesse espaço, e quando aparecem, dificilmente surtem efeitos, pois não há uma 
reverberação no coletivo. O que costuma ser tomada pelo coletivo está relacionado a 
atitudes individuais que comprometem a dinâmica da roda. Como exemplo, é muito difícil 
um capoeira ter, com outro capoeira ou outra pessoa na roda, uma conversa alongada, 
isso porque, essa atitude tem descompasso com o processo de formação da roda de 
capoeira. 
     É dessa forma que a Roda da Feira permite ser o resultado não de uma ideia a 
priori, mas de consequência da vontade de cada participante que passa a se manifestar 
em/na roda. Nesse ser e estar desobrigado, o terreno torna-se mais propenso ao encanto 
pela música e a dança-luta-jogo que aproxima os participantes da roda e, cada vez mais, 
tomados pela força dionisíaca, os capoeiras balançam as demarcações estáticas do 
princípio de individuação, em um jogo apolínio e dionisíaco.           
Uma possível expressão desse conjunto de forças, que constantemente se 
mantém dinâmicas na roda de capoeira, é a aparição do solista. Essa figura condutora, 
que indica a preocupação com a inteligibilidade da tragédia grega, pode ser assumida, na 
roda de capoeira, pelo mestre ou outra liderança, quando passam a dirigir, de maneira 
explicita. Isso significa, muitas vezes, orientar a bateria, conduzir quem entra na roda e a 
característica que deve assumir no jogo, chamar a atenção pelos desvios, esclarecer, 
explicar, julgar as atitudes. Todavia, percebe-se que o solista não só se manifesta como 
essa liderança condutora, mas também pode estar na figura de um outro capoeira que, em 
determinado momento, rompe o laço coletivo para se lançar a ação, expondo-se perante 
o coletivo. Nos dois casos, o solista rompe a estrutura coletiva. Apesar de sua presença 
ser sintoma da disposição energética direcionada ao princípio de individuação, o resultado 
pode ser tanto um desmembramento da roda, pelo enfraquecimento da energia coletiva, 
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em decorrência da força apolínea em demasia, tanto, na direção oposta, uma 
potencialização da energia coletiva, após uma intervenção que dialoga com vontades 
latentes do coletivo em roda.     
Ao observar o solista, relacionado com a direção/condução da Roda da Feira, 
uma perspectiva diferente é apresentada. Isso porque, a priori, não há um condutor 
demarcado. O que traz uma sensação da roda ser “democrática”, expressão que aparece, 
vez ou outra, na fala dos capoeiras. Isso não significa dizer que a presença do solista 
inexista. O que ocorre é que cada um dos capoeiras envolvidos na roda pode conduzir e 
ser conduzido. Como não há uma hierarquia rígida que define o papel de cada um, a Roda 
da Feira propicia uma dinamização interessante em que o solista, uma vez fortalecendo a 
roda, terá apoio, entretanto, caso o solista enfraqueça a energia da roda, seja pela 
necessidade de controle ou excessiva vontade de demonstração de poder, o coletivo 
tenderá a desaprová-lo. Um exemplo, seria uma cantoria subitamente invocada por um 
capoeira que se sobrepõe a quem estava cantando antes, a fim de afetar com uma nova 
“energia” a roda, ele se apresenta como solista, que conduz o coletivo de forma 
sensivelmente explícita. Dessa maneira, quando o solista é assertivo dentro da dinâmica 
da roda, ela ganha força, o que reflete no fortalecimento do coletivo. É como se esses 
solistas não apenas conduzissem um movimento na roda, mas sintetizassem uma ideia 
que representa o coletivo.                 
 Como já dito anteriormente, a Roda de Rua caminha sobre o solo da 
incerteza. É assim que a Roda da Feira é encarada pelos capoeiras. É comum ouvir frases 
como: “nessa roda nunca se sabe o que vai acontecer, cada dia é de um jeito”. E 
certamente, uma constante dessa roda é sua permanente mudança. Impossível prever. O 
único capoeira que possui o compromisso de estar na Feira Hippie é o Mestre Bill, para 
assinar a lista de presença dos artesãos e vender seus instrumentos. As demais pessoas 
que compõe a roda chegam em momentos diferentes, e podem ou não ser conhecidas 
pelos frequentadores. Também não é raro a visita de estrangeiros nessa roda, trazidos por 
capoeiras que a frequentam. Eles chegam para vivenciar a capoeira da cidade, fora do 
ambiente do grupo. Uma das vezes que me chamou a atenção a participação de capoeiras 
estrangeiros, foi o descompasso que houve na bateria quando um capoeira israelense 
puxava o canto da roda e outro capoeira, frequentador da Roda da Feira, assumiu o canto. 
Isso criou uma tensão no ar captada pelos capoeiras na roda, que seguiu reencontrando 
seu fluxo. Em um próximo sábado, vim saber pelo Mestre que trouxe esse visitante, que 
o estrangeiro era considerado um grande cantador, porém, devido ao conforto de sempre 
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frequentar rodas do próprio grupo, sentiu-se deslocado com a dinâmica dessa roda, não 
demonstrando habilidades para se relacionar com essa nova situação.   
Lidar com as incertezas que sempre estão a habitar a Roda da Feira fortalecem 
a relação com o presente, com cada momento que surge nesse espaço. Essa incerteza pode 
ser fruto de algo que vem de dentro ou de fora da roda. No que diz respeito ao que vem 
de dentro, uma das principais características é o contato com capoeiras que demonstram 
diferentes fontes de aprendizado e ali se beneficiam ao proporcionar, um ao outro, uma 
dinâmica rica de diversidade. Há uma disposição na Roda da Feira para promover 
sínteses, justamente quando há uma necessidade de remodelar o corpo exigido no 
instante. Um movimento, nunca experimentado pode surgir como ajuste, como  resolução 
de uma tensão provocada pelo repertório do outro. Se pensarmos que os treinos em 
academias comumente reproduzem sequências de movimentos, repetidos diversas vezes 
até sua assimilação, registrando nos corpos padrões de gestos e de jogos, como se dá o 
jogo resultado do encontro de capoeiras de diferentes escolas? É possível encontrar 
resposta observando os jogos na Roda da Feira. Em um extremo se encontra um jogo 
descompassado, em que os gestos não encontram uma justificativa além de uma 
reprodução quase que artificial de um modelo de relação ataque/defesa. No outro 
extremo, vemos como o repertório de certos corpos parecem ser infinitos, justamente por 
que não se limitam a simples reprodução, mas sim buscam a justa medida da performance 
no constante fluxo de “conversa” com o outro capoeira. Percebe-se aqui, nesse jogo de 
extremos, de um lado a primazia da forma, do padrão assimilado e reproduzido, do outro 
a primazia do corpo como fluxo de gestos, que ora tem forma, ora se desmancha.  
Sem dúvida, há na capoeira outros espaços em que o encontro de capoeiras 
de diferentes grupos pode acontecer. Entretanto, percebe-se algo que é latente na Roda de 
Rua que não necessariamente está presente, ou é foco, nos outros espaços. Um evento de 
capoeira, como um batizado, comumente reúne capoeiras de diferentes escolas e estes 
costumam ter um momento para jogar entre si. Todavia, o foco não é o jogo e sim o 
evento. Uma apresentação, como as famosas rodas do mês, que muitos grupos organizam 
e convidam capoeiras de outros grupos, também possibilita jogos entre diferentes, mas 
ainda assim, o foco não é o jogo e sim a apresentação. Tendo isso em vista, nota-se que a 
roda de rua, aqui expressada pela Roda da Feira, tem como foco único a própria roda, e 
por consequência o jogo. Qualquer resultado que extrapole a roda é fruto de consequência 




1.6 A vadiagem como transfiguração  
 
Uma possibilidade de pensar a singularidade dessa roda, não está na 
apresentação de nenhum elemento de capoeira novo. Os elementos presentes na Roda da 
Feira podem ser encontrados em rodas na academia e rodas na rua. Essa semelhança pode 
resultar na interpretação dessas rodas como fenômenos idênticos dependendo da lente no 
olhar lançado às manifestações de roda de capoeira. Por outro lado, ao observar esses 
elementos comuns relacionando-os às condições providas pela Roda da Feira, vê-se 
emergir um universo rico de análise constituído pela diferença. Nesse caminho, parece 
possível pensar o fenômeno da Roda da Feira como um encontro de corpos mais aberto 
ao embate ou coexistência de verdades, que se enriquece com a diferença e se constitui 
no devir. Cada novo acontecimento pode influenciar os caminhos dessa roda, 
promovendo processos de construção e destruição, inclusive podendo desfazer a própria 
roda.     
Entender as características dos movimentos sob as quais a Roda da Feira 
flutua parece ser central para analisar as dinâmicas entre os corpos – entre as forças, 
responsáveis pela potência que a roda irá alcançar. Três são os movimentos destacados: 
o primeiro se dá no capoeira, que age na direção de sua vontade, de sua participação e 
expressão desobrigada; o segundo está na formação da roda sem uma direção marcada 
pelo apolíneo, onde a ação de cada capoeira presente influencia diretamente na condução 
da roda, em comum tem-se o ponto de partida - todos querem que a roda seja realizada, 
contudo, não há um caminho ou mesmo um ponto de chegada, cada capoeira traz sua 
energia que impulsiona a roda para alguma direção mais ou menos compartilhada pelos 
outros; o terceiro movimento se dá no terreno fértil da imprevisibilidade que a rua, a 
praça, a feira, proporciona - a todo o momento a feira está provocando a roda e a roda 
está provocando a feira. 
A Roda da Feira, por ocorrer junto ao espaço de venda de berimbaus do 
Mestre Bill, se apresenta dentro de um outro tempo despertado pela disposição 
despreocupada do evento. Estar na feira e permitir-se observar a roda ser formada sem a 
pontualidade do relógio é um primeiro passo para entrar no universo da vadiação. Um 
estado em que o fazer e o não fazer deixam de estar programados pela lógica da 
produtividade. Por esse motivo que não é possível treinar a vadiação (ALVAREZ, 2007). 
É possível vadiar à medida que o desapego abre espaço para a brincadeira. “A vadiação 
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é consequentemente um excelente professor de capoeira, permitindo ao aprendiz cultivar 
uma disponibilidade, uma disposição ao tempo dos eventos, atentos às dobras dos 
acontecimentos e a sua espreita sem ansiedade e pré-julgamentos.” (ALVAREZ, 2007, p. 
145).  
Na direção da vadiação encontramos a intensidade da vida em um fluxo capaz 
de trazer o corpo e suas vontades à tona. Se a vadiação na capoeira é um movimento de 
desapego com a rigidez cotidiana para que a experiência vivida possa ser atravessada por 
outras forças, destronando valores que cansam a existência, é possível relacioná-la a um 
movimento de transfiguração. A Roda da Feira, como espaço da desobrigação, distante 
da rigidez normativa e carregada de imprevisibilidade, se configura de modo favorável a 
esse tipo de experiência transformadora. 
 
Figura 21 
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1.7 A Roda da Feira e o devir  
 
O cerne do pensamento do devir está na possibilidade de mudança constante 
das coisas. Heráclito fala sobre o homem e o rio. O tempo está para todos, nós 
cristalizamos a cultura para tentar fugir do tempo, porém, o tempo sempre encontrará 
cada um de nós.  
Quando a capoeira é observada, tendo o foco na complexidade de seu 
conteúdo, percebemos que poucas vozes encontram um eco uníssono. A capoeira se 
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constitui de múltiplas histórias que refletem uma manifestação marcada pelas diferenças. 
Apesar de a capoeira ter sido levada para dentro de espaços específicos para a sua prática 
e preenchida de novas regras, não houve uma padronização universal. Não que os 
movimentos esportivos organizados em federações não tenham tentando fazê-lo, mas o 
ambiente diverso e a diversidade manifesta pelo capoeira se constituem como resistência 
a um modelo único de expressão. Essa diversidade é perceptível: nas narrativas de sua 
criação (mito de origem); na musicalidade - seja nos instrumentos utilizados, na 
organização desses instrumentos, ou nas próprias músicas cantadas; nas roupas e 
uniformes; nos métodos de treinamento; nas discussões se capoeira é luta, dança ou jogo; 
nas relações com as religiões de matriz africana ou na sua negação; nos estilos de jogo 
que priorizam, em equações diferentes: agilidade, beleza e mandinga. Todo esse grande 
repertório que constitui a capoeira será expresso em uniformidade como marca identitária 
de cada grupo. Essas instituições se caracterizam com elementos comuns, que as 
identificam como capoeira, e específicos, que as distinguem dos demais.  
Todo esse reportório de saberes que constituem a capoeira é complexo, rico 
de conflitos e contradições. Um exemplo de fácil percepção na capoeira são os nomes 
dados aos golpes ou toques de berimbau. Eles apresentam grandes variações de mestre 
para mestre, de grupo para grupo, de região para região; o que leva o mesmo toque ou 
golpe seja reconhecido por nomes diferentes ou, como muitas vezes também ocorre, por 
nomes trocados. Por vezes, o nome se mantém e é comum que ocorram pequenas 
variações na execução. Esse movimento de apropriação constitui a identidade, ou marca 
de cada “fonte” de capoeira. Se por um lado, essa expressão diversificada permite uma 
manifestação plural da capoeira, por outro, é também elemento que distancia os capoeiras. 
Isso porque há uma linha muito tênue entre a afirmação de um conhecimento enquanto 
possibilidade, o que legitima outras formas de expressão desse conhecimento, e a 
afirmação do conhecimento enquanto “verdade”, o que apresenta o contraponto certo e 
errado, levando, nesse caso, a um julgamento do conhecimento outro. Isso cria um 
ambiente de disputa para validação do discurso próprio, o que empobrece o contato com 
a capoeira como expressão livre e plural. A experiência corporal acaba sendo balizada, 
em grande medida, pela órbita do julgamento. Jogar com um “igual”, que carrega os 
mesmos códigos dessa linguagem acaba por se tornar o ambiente da normalidade. 
Enquanto jogar com o outro, que representa a coexistência de semelhanças e diferenças, 
pode se tonar algo difícil, uma vez que ele é tido como um diferente “pior”, menos certo, 
que não carrega os princípios corretos.       
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Se os espaços formais da capoeira têm uma tendência de se assumirem, 
muitas vezes, pela negação do outro, a roda de rua transforma essa relação. Jogar com o 
outro, com diferente, ter um encontro com o inesperado, é o seu mote. Nesse sentido, ao 
observar a Roda da Feira, percebe-se que ela possibilita a coexistência de mais de uma 
“verdade” sobre a capoeira. Cada conhecimento, seja técnico ou simbólico, pode ser para 
um capoeira, assim como aprendeu, e não ser para outro, que recebeu uma lição, ou outras 
lições diferentes. As inúmeras situações que se apresentam e provocam a Roda da Feira 
encontram, em cada, capoeira uma possibilidade de resposta. No relato que segue, pode-
se observar como a roda abarcou múltiplas ações e decisões, por vezes, contrárias.   
 
 No dia 11 de março de 2017, éramos cerca de 15 capoeiras a jogar na 
Roda da Feira. O clima estava tranquilo, havia apenas uma tensão no ar 
por conta da recente formatura de um mestre - que há muitos anos tem 
essa roda como seu espaço de viver a capoeira - e outro capoeira que o 
andava provocando, com pequenos gestos, como se não reconhecesse a 
titulação recebida. Sentado à sombra do monumento de concreto, que 
fica a poucos metros do local da roda, havia um homem, provavelmente 
em situação de rua, observando e demostrando alguma interação com a 
roda. Ele, claramente afetado pelo uso de álcool ou outras substâncias 
embriagantes, balbuciava algo, demonstrando conhecer algumas 
músicas que estavam sendo cantadas. Com muita dificuldade, ele se 
levanta e para logo atrás de mim, em balanço, como se estivesse em um 
barco.  Mestre Bill me olha e já sei que preciso ficar atento. Nesse 
momento, todos já sentem sua presença e a energia da roda começa a 
mudar, um incômodo crescente se estabelece. A roda está acostumada 
com a presença de pessoas em situação de rua ao seu entorno, onde 
costumam fazer ponto de parada, e normalmente, a roda se abre quando 
elas demostram interesse e se aproximam com cuidado. Também é 
comum pessoas bêbadas se aproximarem da roda e procurarem alguma 
interação, nesse caso, normalmente, procura-se deixar claro o limite 
para que possa entrar para jogar. Mas, nesse dia, era diferente. O olhar 
e gestos do homem demonstravam estar perturbado. Viro-me e falo para 
ele se sentar e assistir, não percebo qualquer reação que me indicasse 
ele ter entendido o que falei. Ele continua atrás de mim, só que agora, 
empolgado com a música e com os jogos da roda, ele começa se 
movimentar. De repente, sinto os pés dele passando muito próximo do 
meu corpo e o vejo terminando um golpe com grande violência. O 
homem é grande, forte, o que incrementa a tensão na roda. Outros 
capoeiras tentam falar com ele e conduzi-lo novamente até o espaço em 
que ele estava sentado, mas ele se desvia e continua rondando a roda. A 
única pessoa que ele escutava era o Mestre Bill, que, a cada pouco, 
chamava sua atenção rispidamente e ele, por alguns segundos, parecia 
recordar algum limite. Depois de algum tempo, esse homem retorna 
sozinho à sombra e a roda volta a ter foco nela mesma. O outro mestre, 
já tenso com a postura do capoeira que não reconhecia sua formatura, 
se mostra nervoso e verbaliza querer bater no homem se ele voltar a se 
aproximar. E ele volta, agora ainda mais alterado, anda em volta da roda 
bufando e com os punhos fechados. Novamente alguns capoeiras 
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tentam conversar e, de maneira cuidadosa, pedem para ele se afastar. A 
roda está sobrecarregada, não é possível estabelecer foco. Nesse 
momento, um terceiro mestre que havia chegado a pouco, fala para 
deixarem ele jogar. “Se ele quer jogar, deixa ele jogar”. Uma nova 
tensão se lança por não se saber como seria a reação desse homem 
jogando. Mestre Bill não se manifesta, um mestre diz para ele jogar, o 
outro diz que não. Os capoeiras na roda, que já tentaram pelo não, abrem 
espaço para o sim. O capoeira que entra para jogar com esse homem vai 
todo cuidadoso, o homem bêbado é capoeira, e faz seus movimentos. 
Porém, à medida que vai se empolgando, começa a desferir violentos 
chutes e socos na direção do outro capoeira que, em condições, 
consegue evitar ser atingido. O jogo é encerrado, o homem um pouco 
mais calmo fica na roda. Pouco tempo depois começa novamente a 
tensionar para entrar no meio da roda, fora de contexto. O humor do 
coletivo já está alterado, a paciência de alguns já demonstra 
esgotamento. Mestre Bill, tentando “dar um presta atenção no homem”, 
talvez pensando em evitar que outro capoeira viesse a perder o controle, 
empurra-o e fala para ele ir embora. O homem percebe o limite e segue 
caminho cambaleando. A roda retoma o foco nela mesma, mas, em 
pouco tempo, o homem está de volta. Dessa vez, acompanhado de um 
outro rapaz, com aspecto muito mais sóbrio. Esse rapaz, percebendo a 
situação, pega o boné do homem e saí andando, o homem vai atrás como 
criança, não voltando mais. A roda pouco a pouco vai se reencontrando. 
Bons jogos, boas energias, a roda encerra cheia de vida. Ao final, 
muitos comentam como a energia estava travada enquanto o homem 
alterado estava por perto.  
  
O encontro da Roda da Feira, que flerta com o descontrole e com o homem 
embriagado, revelou um limite da própria roda em dinamizar as forças sem se 
enfraquecer. A roda parou por vários momentos, mesmo seguindo a música, a atenção 
dos capoeiras sobre as tentativas de negociação levava o foco para fora do ritual. A Roda 
da Feira passou a ser um grupo de pessoas tentando resolver um problema. Cada um usou 
sua estratégia, a vontade de todos era a manutenção da roda, mas a necessidade de ser 
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1.8 A ironia do capoeira  
 
Expostos ao fluxo dos acontecimentos, os capoeiras dinamizam suas forças 
que oscilam entre os atributos dionisíacos e apolíneos. Observando essas dinâmicas, trago 
aqui a ideia de ironia empregada por Sodré como uma “malandragem do espírito”, um 
jogo de linguagem do corpo. Frente a uma cultura “predominantemente sígnica” do signo, 
da escrita, o capoeira, pelo corpo, movimenta a cultura simbólica, em que “parte do corpo 
para se relacionar com o mundo” (SODRÉ, 2002, p. 16). A Roda da Feira ao aproximar-
se do incerto, e distanciar-se da clareza de conceitos e palavras, leva o capoeira a fluir 
ironicamente. Nesse trecho podemos observar diferentes percepções e ações, sempre 
preservando a roda, aja visto que é ela que comporta a vontade de expressão.           
  
 
Dia 17 de fevereiro, na Roda da feira, depois de vadiar várias vezes, 
entrei para um jogo difícil, em que um vacilo poderia me levar a receber 
um potente golpe. O capoeira com quem fui jogar tinha há pouco se 
desentendido com outro capoeira de seu grupo. Este último foi embora 
após levar um chute no rosto e não aceitar a maneira com que o outro 
queria impor suas ações para a recondução do jogo. Entramos na roda 
e após alguns violentos ataques passarem raspando por mim, 
percebendo o risco, o tocador, que também cantava naquele momento, 
nos chama com o som do berimbau e recomeça a tocar com um ritmo 
mais cadenciado, buscando diminuir a intensidade do jogo. Retornamos 
a roda, entretanto, o jogo seguiu com a mesma intensidade, não porque 
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o outro jogador não tivesse entendido a proposta, mas porque ele queria 
manter seu jogo ofensivo. Balanços, golpes, esquivas, de repente uma 
rasteira me leva ao chão. A habilidade que me faltou para escapar da 
rasteira se fez presente para que a queda fosse transformada em 
transição e, sem interrupção, já estávamos novamente em balanços, 
golpes e esquivas. Jogo explosivo, intenso, eu acuado, ele me avisa 
“olha a criança” e me dá uma cabeçada empurrando-me para fora da 
roda. Com equilíbrio, de pernas abertas, paro em cima de uma criança 
que está sentada, brincando com bolinhas de sabão e assistindo a roda 
com os pais. Olho a criança, ela me olha, um pouco tenso para o comum 
sorriso, volto para o jogo. Agora, novamente, no pé do berimbau, 
esperamos o tocador puxar uma nova música. Ele começa, mas resolve 
parar, provavelmente, porque não sente o pandeiro ritmado, pede para 
um outro capoeira assumir esse instrumento. Agachado, de frente para 
mim, de cabeça baixa, parecendo não querer perder a energia que o 
movimentava, o jogador pede para que retome logo com a música. 
Assim que o canto volta a soar, entramos novamente em jogo. Tento 
encaixar alguns movimentos e golpes que me deem mais espaço, um 
respiro, mas a velocidade do outra capoeira é incrível, já está novamente 
na minha frente. Um esporão62, sem condições de esquiva, uso as mãos 
para proteger o rosto. Meu sapato escapa e quando vou recolocá-lo; uma 
rasteira na perna de apoio. O sentimento de cada queda carrega um 
instante da eternidade, dentro desse abismo instintivo, dionisíaco, que 
se abre aos pés, que deixam de sentir a segurança do chão, as vísceras 
gelam e os músculos se contraem em busca de alguma estabilidade. 
Consigo me apoiar e cair abaixado em cima da outra perna. Mais uma 
volta ao mundo63, um outro capoeira demonstra querer entrar na roda, 
provavelmente para me dar uma trégua. Mas ainda me sinto bem, assim 
como o outro jogador, trocamos mais alguns balanços, golpes e 
esquivas até o cansaço vir novamente e apertarmos as mãos ao fim do 
jogo.   
 
Essa roda durou pouco mais de uma hora, teve a presença de dois mestres. O 
próprio Mestre Bill não estava, situação muito rara. Mas deixou com um aluno, um dos 
frequentadores mais assíduos da roda, dois berimbaus e um pandeiro para que o evento 
não deixasse de ocorrer. Além dos dois mestres da capoeiragem campineira, havia dois 
capoeiras de um grupo A, dois de um grupo B, outros dois de um grupo C, um de um 
grupo D, um de um grupo E, três capoeiras sem grupo e uma criança de uns 5 anos de 
idade, filho de artesão da feira. Chama a atenção como a roda desperta interesse nesse 
menino, porque sozinho, ele tem aparecido na roda e jogado como se tivesse há muitos 
anos vivendo aquilo. Como ocorre de costume, o que é uma especificidade da Roda da 
Feira, ela começou, se desenvolveu e terminou sem nenhuma intervenção de fala. No 
final, apenas foram divulgados alguns eventos. Os discursos desses capoeiras foram 
                                                             
62 Golpe traumatizante com o calcanhar. 
63 Movimento de suspensão do jogo em que os capoeiras andam em círculo, contornando a roda 
internamente, até a retomada do jogo.  
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exteriorizados em gesto ou em música. Palavras ou interjeições aparecem de vez em 
quando. Mas claramente não é a cotidiana oralidade que conduz a roda. A roda é 
preponderantemente conduzida pela ação. Os movimentos de cada indivíduo se 
expressam atravessados por seus afetos, sua história na capoeira e pelas relações que 
constituem a roda. É assim que a distância que nos separa, dada a forma com que me 
expresso na capoeira e a forma com que o outro jogador do relato se expressa, é 
ressignificada quando nós dois elegemos essa mesma roda como espaço para nos 
manifestarmos enquanto corpo, enquanto ação. 
Figura 23 
Roda da Feira – 2017 
Acervo Pessoal 
 
Esse ambiente de deslocamento do poder da fala para o gesto, como principal 
meio de comunicação, provocado pela dinâmica da Roda da Feira é uma característica de 
destaque. Outra característica importante que se relaciona diretamente com essa primeira 
é a de que os capoeiras, por virem de histórias diferentes com a capoeira, carregam 
repertórios diferentes. Isso reflete desde grandes contrastes a pequenas nuances expressas 
nas formas de cantar, de tocar, de entrar na roda, no jeito de gingar, nos golpes, na 
proposta de jogo. Essas e outras características multiplicadas pela quantidade de capoeiras 
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que estão na roda trazem à tona uma infinidade de informações que atravessam os 
sentidos estimulando a intuição como um movimento que percorre esse ambiente plural 
e incerto carregando de sensações o corpo. Não há um entendimento sobre os 
acontecimentos, mas um movimento de percepção contínua. Mesmo depois, ao final da 
roda, ou no bar, onde alguns comem, outros bebem e a palavra retoma sua hegemonia, 
não é costume analisar os ocorridos. Existem alguns comentários, às vezes se expõe certo 
afeto provocado por alguma situação na roda. Entretanto, não há qualquer foco em 
estabelecer uma verdade sobre os acontecimentos, tampouco se espera uma narrativa que 
se sobreponha e explique a roda.    
 
Tradicionalmente, o mestre não ensinava a seu discípulo, pelo menos 
no sentido que a pedagogia ocidental nos habituou a entender o verbo 
ensinar. Ou seja, o mestre não verbalizava, nem conceituava o seu 
conhecimento para transmiti-lo metodicamente ao aluno. Ele criava as 
condições de aprendizagem (formando a roda de capoeira) e assistia a 
ela. Era um processo sem qualquer intelectualização, como no zen, em 
que se buscava um reflexo corporal, comandado não pelo cérebro, mas 
por alguma coisa resultante da sua integração com o corpo. (SODRÉ, 
2002, p. 38) 
 
Ao final da roda, cada um leva as suas lições. Afetados por esse emaranhado de 
informações não verbalizadas, o capoeira e o espectador fazem sua própria síntese. As 
duras críticas de Nietzsche à Sócrates em “O Nascimento da Tragédia” estão muito 
relacionadas à inversão que o pai da filosofia faz entre a razão e a intuição. Para Sócrates, 
tudo deve ser inteligível para ser belo. A Roda da Feira parece contradizer essa afirmação 
quando se apresenta como fenômeno estético sem a proposta de uma Verdade. Os sons e 
cheiros da rua e da praça, pessoas que se aproximam, o bêbado que ginga fora da roda, a 
criança que corre para dentro hipnotizada, a chuva, o protesto, o chão irregular, que tira 
sangue daqueles que se jogam na roda com os pés descalços, e claro, a diversidade de 
capoeiras, tudo isso nutre o solo dionisíaco, que distorce, borra e sombreia a clareza, a 
ordenação que traz a inteligibilidade. Nesse sentido, a Roda da Feira, como roda de rua 
de capoeira, sintetiza movimentos que há no humano. O medo, o incômodo, a insegurança 
provocada pela deformidade e a atração, o interesse, o desejo provocado pelo inesperado. 
Exemplo disso, durante a vadiagem na feira, quando uma criança corre para o meio da 
roda, ela pode despertar tanto uma tensão desconfortável nos pais, espectadores e 
capoeiras, pela invasão inconsequente, como pode contagiar a todos ao lançar-se para a 




1.9 Roda da Feira, música e axé.   
 
Mestre Negoativo, em suas pesquisas práticas sobre a musicalidade na 
capoeira, destaca a importância desse elemento para possibilitar ao capoeira o acesso a 
outros estados de percepção, apontando para as mudanças que levaram a música na 
capoeira sofrer uma queda de importância e, por consequência, uma queda de qualidade 
comparada com a musicalidade dos “mestres antigos”64. Para ele, houve uma mudança, 
sobretudo, dos anos 80 em diante, quando o mundo passa a ficar mais “rápido”, e com a 
capoeira não é diferente. O foco passa a ser mais direcionado ao corpo, enquanto a 
expressão musical na capoeira se enfraquece.  
O que observo na Roda da Feira é um movimento de busca pela força da 
música, pelo axé, diferente de um movimento muito comum das academias e dos grupos 
de capoeira. Nesses espaços, as músicas, muitas vezes, possuem letras que falam do 
próprio grupo ou sobre o estilo de capoeira praticado, o que leva a um sentimento de 
clivagem. Como na feira a formação é heterogênea, cantar uma música em que a letra traz 
qualquer bandeira institucional não ecoa. Dessa forma, as letras cantadas na Roda da 
Feira, para romper com essa territorialidade de grupo e estilos e alcançar a todos, buscam 
falar de elementos comuns aos capoeiras, elementos muito presentes nas músicas mais 
antigas.                        
Há momentos na Roda da Feira em que a vida fica suspensa, que o tempo e o 
espaço deixam de fazer parte da experiência. Se passam segundos ou minutos, se o rapaz 
do caldo de cana ligou o motor do moedor, se tem um ou vinte espectadores ao redor, 
tudo isso desaparece frente ao encantamento pela roda. Se, por um lado, há uma relação 
subjetiva de cada um com as percepções de tempo e espaço, por outro, também é possível 
observar momentos em que os participantes da roda estão em sintonia coletiva, 
envolvidos pelas dinâmicas da música e do jogo/luta/dança. Uma leitura possível da roda 
de capoeira pode ser justamente essa busca em manejar as energias a ponto de absorver 
todos os envolvidos. Nessa busca, cada roda tem seus caminhos próprios na condução.  
Na Roda da Feira, é interessante observar que sua abertura ao presente, sua 
existência apenas enquanto roda, seu jogo com as incertezas, características que 
                                                             
64 Expressão usada pelo Mestre Negoativo ao se referir aos capoeiras que faziam a roda do Corta Braço 
(Mestre Waldemar), a roda do Gengibirra (Mestre Pastinha) e mesmo a Mestre Bimba, que segundo ele era 
um grande instrumentista.  
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potencializam o dionisíaco, podem também atuar de forma ambivalente. Um exemplo 
disso é a própria música, tão cara como fonte de axé, mas que pode sofrer esvaziamento 
energético devido a aleatoriedade da roda que, por vezes, oferece quebras, descompassos, 
desencontros entre as vozes que soam dos instrumentos ou dos cantos. Alguém que não 
tenha condições de segurar o ritmo dos instrumentos pode chegar a tocar na bateria que, 
em algum momento, denunciará algo fora do ciclo rítmico que anima os participantes. 
Por outro lado, essa mesma aleatoriedade também pode proporcionar conexões ímpares 
na produção da música da roda. As mudanças de tocadores, diferentes cantos e o 
improviso intensificam o axé da roda, proporcionando momentos de forte conexão e 
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Mestre Negoativo, pensando em proporcionar o acesso a outras percepções, 
fala de elementos de ativação na música, recursos que potencializam a energia. No caso 
da roda de capoeira a palma seria um desses elementos, segundo o Mestre. A partir disso, 
é interessante observar como diferentes rodas lidam com o bater das mãos e como isso 
ocorre na Roda da Feira. Algumas vezes, pela formação dessa roda, sobretudo, de pessoas 
que estão na bateria, pode haver um movimento de convocação das palmas pelo tocador, 
o que é muito comum, diria que se tornou algo natural, ver essa prática nas rodas, e isso 
pode trazer algum resultado em termos de adesão. Todavia, como já foi exposto, na Roda 
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da Feira, bate palma quem quer. Não há um compromisso em seguir nenhuma proposição. 
Nesse caso, pode-se perceber momentos na roda em que a palma é batida, não por um 
comando que vem de fora, mas pela vontade de potencializar a vida, por ser afetado e 
querer afetar esse acontecimento. De um movimento de dentro para fora e não de fora 
para dentro, como disse Contramestre Cenorinha65, sobre esse mesmo tema em conversa, 
durante a festa de aniversário da Roda do Gueto.  
Passa ser interessante pensar como a proposta musical da Roda da Feira, que 
não possui uma fórmula, está pautada diretamente em sua potencialidade de afetar, de 
trazer o axé, de conectar a todos em roda, com desafio de musicalmente a todos 
representar, sem uma predisposição de afinidade que a instituição traz.       
Essa disposição, que tenho tratado como dionisíaca da Roda da Feira, pode 
ser, com as devidas ressalvas, sentida como um ritual de terreiro a céu aberto, como um 
evento de candomblé na praça, como uma macumba, como é muito referenciada a 
capoeira, normalmente, com conotação pejorativa. Se o Brasil ainda é marcado pelas 
perseguições e tentativas de obliteração dos vínculos culturais com a África, 
remanescentes da população escravizada, a roda de capoeira se apresenta como um 
acontecimento que provoca uma tensão ao encarnar uma história viva de luta pela 
sobrevivência de um povo e de sua cultura.  
Sobre as festas de São João e São Guido, Nietzsche, ao observar a relação 
com o dionisíaco, aponta:     
Há pessoas que, por falta de experiência ou por embotamento de 
espírito, se desviam de semelhantes fenômenos como de "moléstias 
populares" e, apoiados no sentimento de sua própria saúde, fazem-se 
sarcásticas ou compassivas diante de tais fenômenos: essas pobres 
criaturas não têm, na verdade, ideia de quão cadavérica e espectral fica 
essa sua "sanidade", quando, diante delas passa bramando a vida 
candente do entusiasta dionisíaco. (NIETZSCHE, 2007, p. 27) 
 
Essa ojeriza causada pelo dionisíaco tido como “moléstia popular” parece ter 
grandes semelhanças de como o ocidente subjugou a cultura africana. Pautado pela 
religião e pela ciência, sob os interesses econômicos, esse movimento, de condenação 
moral, de discriminação racial, ainda é marca das contradições culturais no Brasil.  
Se o pensamento no ocidente se evidencia pelas relações dicotômicas entre 
bem e mal, certo e errado, verdadeiro e falso, a capoeira será influenciada por esse modo 
de pensar o mundo. Pensamentos sobre o capoeira que tem atitudes consideradas em prol 
                                                             
65 Capoeira reconhecido pelo jogo provocante e sua história junto à Roda da República. 
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(para o bem) ou contra (para o mal) a “capoeira”, que faz movimentos certos ou errados, 
a capoeira verdadeira e a capoeira falsa, estão presentes nos discursos da capoeiragem, 
que busca se legitimar, incorporando os valores hegemônicos da sociedade. Em outra 
direção, a capoeira também é marcada pela mitologia africana, que tem nos orixás 
representações das divindades que estão susceptíveis, como os humanos, às incertezas da 
vida e agem sem o julgamento binário de bem e mal. Na Roda da Feira, a expressão das 
contradições entre os pensamentos dos capoeiras permite relativizar os pensamentos que 
se propõem como hegemônicos. Julgamentos que eram claros em determinados espaços 
são arremessados no fluxo da complexidade permitindo ressignificações.  
O próprio espetáculo propiciado pela Roda da Feira não permite uma leitura 
linear. Os acontecimentos são frutos de disposições energéticas pouco previsíveis. 
Quando Nietzsche descreve os movimentos que levam à decadência da tragédia grega, 
ele aponta para o processo de racionalização que trará uma clareza, um entendimento para 
a obra que passa a objetivar a catarse moral. O público, ao se deparar com uma narrativa 
animada pela justiça poética, sente o arrebatamento de ver as consequências diretas 
sofridas em decorrência dos atos dos personagens.                        
Se a Roda da Feira não é uma apresentação. Se antes de ser um espetáculo ela 
é um encontro de vadiação sem uma liderança que conduz a roda sob a luz do 
entendimento. Se um elemento que ora se mostra válido, no instante seguinte já não o é 
mais. Abrem-se as cortinas para uma experiência com o inesperado.  As pessoas que 
param para observar, captadas pela música ou pelos movimentos também podem se 
deparar com o fluxo desse devir. Essa atração que cria, espontaneamente, uma plateia 
parece estar mais relacionada ao arrebatamento estético que ao entendimento, ou mesmo, 
que à busca de uma relação moral.      
 
2.0 A transfiguração em corpo capoeira  
 
No continuo ciclo de construção e destruição da Roda da Feira, a cada sábado, 
a potência desse evento se revela expondo a transformação dos corpos. Capoeiras e 
espectadores são afetados e passam a expressar outras disposições energéticas no olhar, 





 Dia 10 de março de 2018, chego à feira e, ao me aproximar do espaço 
do Mestre Bill, vejo outro mestre tocando berimbau e cantando samba 
de roda. Ainda distante, começo a ritmar o samba com as palmas e me 
junto à cantoria. Aproximo para cumprimentar Mestre Bill e ele me 
apresenta a um outro capoeira, contramestre de São José do Rio Preto, 
que viu imagens da roda na internet e veio para conhecê-la. Além dos 
três, há mais três capoeiras por ali. Um que está no horário do almoço 
e chega para vadiar no berimbau, outro que está no dia de folga e o 
terceiro, que acaba de sair do trabalho, sentado no capacete da moto, 
vem para a roda visivelmente cansado. Esse primeiro capoeira acabou 
de sair de um grupo grande, por divergências na proposta de prática da 
capoeira e, ao lado de outros capoeiras, que também saíram, fundou um 
novo grupo. O segundo capoeira tem um grupo, mas como, muitas 
vezes, não consegue conciliar o trabalho com os treinos do grupo, acaba 
tendo a Roda da Feira como importante espaço de prática. O terceiro 
capoeira depois de sair de um grupo, está trilhando um caminho de viver 
a capoeira sem uma instituição em que, segundo ele, as relações de 
cobranças haviam enfraquecido muito sua vontade de jogar capoeira. 
Ele relata que a Roda da Feira foi muito importante para reencontrar 
sentidos para sua capoeira, passando a tê-la como grande referência 
para essa trilha de aprendizados sem grupo. Cumprimento a todos e o 
Mestre já chama para formar a roda para que o Contra-Mestre de S.J. 
do Rio Preto possa jogar antes de seguir viagem para Santos. Como não 
estou com a perna boa, vou para a bateria, dois berimbaus e um pandeiro 
nesse dia.  Permanecem os outros quatro capoeiras vadiando no jogo. 
Em pouco tempo já expressam o cansaço em suor, em respiração 
ofegante e em disposição energética baixa causados pela 
movimentação. De todos, o capoeira que veio do trabalho, que costuma 
demostrar muita energia nas rodas, aparenta estar mais cansado e senta 
novamente no capacete. Frente aos esgotamentos da roda, o fluxo do 
tempo, além de apontar as possibilidades e os limites, ele pode trazer 
novos elementos. Assim costuma ser a Roda da Feira. Quando a energia 
está baixando, a imprevisível chegada de capoeiras revive a roda. A 
sensação é de que mudam as chaves energéticas e se inicia uma nova 
roda. Desta forma, cada capoeira que chega é como um acontecimento 
para a roda. Primeiro surge o menino. Seus 5 ou 6 anos de idade 
contrastam com sua atenção na roda. Chega e fica observando 
atentamente até que alguém o convida para jogar. Sem nenhum 
movimento desenhado em linhas convencionais, ele joga muita 
capoeira. Não foi ensinado, foi iniciado na Roda da Feira. Nela, ele, 
atento, dialoga com sua linguagem em expansão. Um homem, 
aparentando ser estrangeiro, com uma bela câmera, parado em frente à 
roda, começa a captar imagens. A sensação de pessoas observando, 
denuncia o poder de afeto da roda que, por sua vez, também pode ser 
afetada. Repico o berimbau, viola acompanhando, o cantador que 
coloca um belo dendê no canto corrido faz a música ganhar mais 
potência. Mais três capoeiras, em intervalos de tempo, acontecimentos 
diferentes, chegam. Cada um de um grupo trazendo seu axé na música 
e no jogo. A roda se transforma e transforma os capoeiras. As feições 
cansadas do capoeira sentado no capacete, são agora feições de um 
capoeira provocado e provocante na roda. O capoeira que chegou de 
longe e o que está no horário de almoço seguem seu rumo e a roda 
também. A dinâmica, nesse momento, estava muito afinada, todos 
trocando energias em música e em jogo. Chegam mais quarto capoeiras 
e uma moça, a tirar fotos, vindos do evento de aniversário de quinze 
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anos da Roda do Gueto. Todos do mesmo grupo, sendo a moça e um 
dos capoeiras, estrangeiros, colombianos. A roda ganha uma potência 
observada na disposição das atenções. Todos estão capturados por ela. 
Todos são roda. Interagem pelas expressões do corpo, pela 
musicalidade, pelo jogo. O mesmo capoeira que parecia não aguentar 
mais nenhum jogo ainda nos primeiros minutos de roda, depois de uma 
hora, estava ele absorvido pelos jogos intensos propiciados nesse dia. 
A roda encerra nesse ápice, chegam mais três capoeiras, um tido como 
capoeira de rua e outros dois de um outro grupo. Ao final, somos 
dezesseis, oito grupos diferentes estiveram na roda, além dos capoeiras 
sem grupo. A trajetória da roda e o envolvimento final leva a algo 
incomum, todos se mantém juntos para uma conversa no encerramento. 
Mestre Bill inicia falando sobre a importância de estarmos unidos e diz, 
“o que vale aqui é a capoeira e não a bandeira”66 e aproveita também 
para divulgar a roda de seu aniversário de 59 anos, dia 14 de abril. 
Outros capoeiras colocam questões para refletir, sobre os conflitos, 
sobre dificuldade de conseguir alunos, um deles comenta que morou 
dez anos em São Paulo, acompanhando a Roda da República nesse 
tempo, e aponta a importância de fortalecermos os espaço da Roda da 
Feira como uma roda de todos em contraposição às rodas particulares, 
cada um em seu espaço. Esse mesmo capoeira também aponta para a 
dificuldade de ter alunos hoje em comparação há 20 anos. Para ele, 
precisamos pensar como a capoeira deixou de ser um estilo de vida para 
se transformar em um produto a ser comercializado. Posamos para uma 
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66 Bandeira se refere aos símbolos que cada grupo tem.  
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Wacquant em seu livro “Corpo e Alma: notas etnográficas de um aprendiz de 
boxe”, releva como o salão de boxe, o gym, que ele frequenta e pesquisa na periferia negra 
da cidade de Chicago, compõe um espaço de “desbanalização da vida cotidiana”67 
definindo-o como “uma máquina de retirar da indiferença, da inexistência”68. A Roda da 
Feira, dentro de seu ambiente, parece exercer um movimento similar ao descrito por 
Wacquant. A Roda da Feira não tem nada a oferecer além do encontro, e de uma 
experiência de energia coletiva. Mesmo assim, são muitos anos em que todos os sábados 
capoeiras seguem ao chamado do berimbau. Nota-se assim, a formação de um espaço que 
se suspende da vida cotidiana, em que a experiência vivida ali pode elevar a potência do 
corpo, da vida. Na direção da potência de vida encontra-se a filosofia de Nietzsche, 
exaltando a importância da sabedoria trágica dos gregos na afirmação da vida. Para o 
filósofo, a experiência do trágico permitia o deslocamento, um mergulho em forças 
dionisíacas que revelavam, por meio da quebra do princípio de individuação, a “essência 
mais íntima dos seres, do Uno originário” (ALMEIDA, 2005, p. 26). Sentir o 
despedaçamento do mundo que se apresenta ao homem o torna passível de criação. Essa 
é a sabedoria trágica presente no mito de Dionísio “um deus que sofre é o fundamento do 
mundo, um deus que sofre e procura se libertar na criação de um mundo que ele de novo 
volta a desfazer” (CAVALCANTI, 2006, p. 58). Esse pensamento remete a olhar para a 
Roda da Feira, não como uma experiência arrebatada por Dionísio, mas que joga 
constantemente sob forças de orientações apolíneas e dionisíacas. Não há nela uma quebra 
coletiva do princípio de individuação como vemos nos rituais dionisíacos ou mesmo na 
tragédia grega, como apresentado por Nietzsche. Entretanto, diversos elementos na roda 
contribuem, para que as marcas sólidas do princípio de individuação se tornem menos 
certas, mais passíveis de transformação em um jogo destruição e criação.  
        Em busca dessa potência, dessa força, capoeiras que se encontram fracos, que 
não podem jogar, às vezes, com grande dificuldade de locomoção, encontram na Roda da 
Feira uma experiência estética que os afeta a ponto de retornarem incessantemente. Essa 
manifestação do corpo como vontade de vida, trata-se de um dado sensível que não cabe 
em descrição, o relato procura apontar para essa movimentação energética, mas há o 
limite do relato. Também trago em destaque a fala de um mestre que possui muitos 
trabalhos com capoeira, está sempre viajando em eventos pelo Brasil e exterior e, parece 
                                                             
67 WACQUANT. L. Corpo e Alma: notas etnográficas de um aprendiz de boxe.Rio de Janeiro: Relime 
Dumará, 2002, P. 32 
68 Ibdem. 276 
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ser pertinente nesse contexto. Em um momento após a Roda da Feira, dizia ele que havia 
uma diferença muito grande entre as rodas (mais de uma dezena) que ele organizava e 
participava toda semana e a Roda da Feira. Segundo esse mestre, nas rodas que 
organizava com seus alunos, ele precisava “doar muita energia sem receber de volta”, nas 
rodas que participava, ele precisava agir conforme as expectativas que recaíam sobre ele, 
de acordo com sua história e com a de seu grupo. Por sua vez, na Roda da Feira, sentindo-
se desobrigado, ele trazia sua energia, seu axé, de forma voluntária e sentindo receber 
uma grande energia de toda a roda.  
  
2.0 Os últimos movimentos dessa roda 
 
 Recentemente um capoeira, mestre, companheiro de vadiagem, depois de se 
aposentar do trabalho, seguiu seu rumo para a Bahia. Conheço-o desde que comecei a 
frequentar o espaço do Mestre Bill na feira. Foi um personagem que esteve presente 
sempre ao lado do Mestre. Praticou capoeira em outros grupos, mas a Roda da Feira era 
seu lugar de retorno. Mesmo quando sofreu um sério acidente no trabalho, passando por 
diversas cirurgias e tendo os movimentos comprometidos, ele estava presente na Roda da 
Feira. Esse capoeira, reconhecido como mestre pelo Mestre Bill há poucos anos, 
encontrava na feira justamente o que queria, um momento de vadiação. Simplesmente 
vadiar, o que não encontrava mais nas academias e nos grupos. No dia de sua partida, 
perguntei como ele chegou à Roda da Feira e à capoeira. Surpreendentemente descubro 
que foi o som do berimbau do Mestre Bill, tocado há 29 anos, quando atravessava a Feira 
Hippie, que o despertou. 
Em paralelo a esse processo de despedida, um outro personagem se aproxima 
da roda. Agora conhecido como Pitoco, apelido cunhado pelo Mestre, um garoto de 
aproximadamente 6 anos surge sozinho ao lado da Roda da Feira, observando o evento 
na praça com os olhos vivos, curiosos. Pitoco segue aparecendo nos sábados subsequentes 
e aos poucos vai se enturmando. Descobrimos que o tio é artesão da feira. Pitoco começa 
a se jogar na roda estabelecendo os diálogos com os outros capoeiras a partir do que 
observa. Mestre Bill inicia uma relação de mestre-discípulo. Ensina-o, na própria praça, 
a tocar os instrumentos, a cantar, a orientar sobre os movimentos que o corpo pode fazer 
em determinados momentos. Pitoco passa a fazer parte da roda e a Roda da Feira passa a 
adotá-lo. Isso ocorre não por se tratar de uma criança, parece que a maneira com que 
Pitoco se posiciona e se deixa levar pela roda, acaba sintetizando o sentimento coletivo 




Mestre Adilson cantando e Pitoco vadiando ao centro da Roda da Feira 
Acervo Pessoal 
 
Esses dois personagens parecem seguir o fluxo que é muito anterior à Roda 
da Feira, mas que ali se faz presente. Seja nas ilustrações de Rugendas e Debret, seja nos 
encontros proibidos e realizados pelos capoeiras nas ruas, seja nas rodas de rua de 
capoeira, não mais proibidas, mas coibidas, algo escapa ao cotidiano, algo nessas 
manifestações provoca as pessoas que logo se veem com uma outra disposição. Por esse 
contato mágico, furtivo, de mergulho na intensidade, de aproximação ao dionisíaco, que 




Sigo para as linhas finais desse trabalho de dissertação ainda me perguntando 
como seria possível aproximar a experiência de uma roda de capoeira regada de sutilezas 
e dobras inconclusas em um trabalho escrito? Mesmo eu tendo sido Roda da Feira por 
tantas vezes, mesmo tendo no corpo um vasto espectro de sensações energéticas 
provocadas pelos movimentos com a roda, mesmo observando as diversas dinâmicas 
encarnada pelos personagens da Roda da Feira, ainda assim, não sinto ter encontrado 
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palavras, frases, sentenças que pudessem representar essa experiência estética, ética, 
poética que simplesmente acontece. Toda vez que tento trazer um entendimento a Roda 
escapa. Como escrever sobre algo que diz sim e diz não para a mesma pergunta?     
Sinto como se esse trabalho tivesse sido tentar apanhar água com uma 
peneira, alguma coisa fica, algumas gotas, mas a água escorre e segue seu fluxo. 
Exercitado o desapego, não poderia ser diferente, não gostaria que fosse diferente. Que a 
água siga escorrendo pelas fissuras e que, com essas poucas gotas, algumas reflexões 
abasteçam o olhar vivo sobre a capoeira.  
Considerando a produção, a análise, destaco que a habilidade de Nietzsche 
em perspectivar aguçou o olhar e permitiu que fosse iniciada uma leitura das forças 
presentes na capoeira e Roda da Feira. Aqui se realizou um pequeno movimento dentro 
de dois, complexos e extensos universos - a capoeira e a filosofia de Nietzsche. Apesar 
de manter o foco apenas em uma obra inicial do autor, “O Nascimento da Tragédia”, foi 
possível tomar contato com uma potente filosofia que, pela suspeita, revigora 
pensamentos cristalizados. As questões do corpo, da arte, da capoeira, da educação física, 
encontram em Nietzsche e em Schopenhauer, dois grandes provocadores, que podem 
nutrir pesquisas ampliando as discussões nessas áreas.    
Pensar a capoeira com Nietzsche me pareceu uma parceria muito poderosa. 
De certa forma, tanto a capoeira quanto a filosofia do martelo trazem, no eixo de seus 
movimentos, um desejo de liberdade do corpo, da vida. Se Nietzsche pensa em suas 
investigações sobre a decadência dos valores atribuídos à vida, ao corpo, propondo uma 
transfiguração por meio da filosofia, a capoeira ainda mostra sinais de uma força 
transformadora muito grande, que se dá diretamente no corpo em contato com o belo, 
com o dionisíaco.       
A Roda da Feira implicada nos paradoxos sim e não, “hoje tem e amanhã 
não”, traz consigo elementos comuns ao repertório da capoeira, entretanto, se apresentam 
com chaveamentos e disposições próprias. O espaço propício à vadiação, os capoeiras 
movidos pela vontade de poder, a tendência pouco normativa que se estabelece entre o 
Mestre Bill, os capoeiras e a roda, e, por fim, a praça, como local de passagem provocando 
constantemente o inconstante. Nesse terreno, sob essas disposições se ergue a Roda da 
Feira. Sua existência reflete a permanência do Mestre e a capacidade coletiva de 
dinamização de forças. Todos querem a roda, cada um buscando exercer sua vontade de 
poder. Esse jogo indivíduo/coletivo vai propiciando experiências apolíneas e dionisíacas 
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que pode resultar na demasia apolínea ou, quando há uma síntese do coletivo pela música, 
podemos observar um despertar dionisíaco. 
A Roda da Feira, por existir apenas em rito, em acontecimento, permite o 
exercício do presente.  Passado e futuro deixam de compor modelos perseguidos por uma 
razão, que busca se legitimar na idealização do que foi ou do que será. Destarte, o jogo 
ganha presença e o passado é vivido como potência de ação, enquanto ao futuro são 
lançadas as fagulhas do constante movimento de criação.          
Espera-se que a experiência da Roda da Feira, apresentada nessa análise 
estética, possa compor uma base para reflexões sobre a roda de capoeira e seus 
movimentos energéticos. A Roda da Feira, como uma roda de rua, traz questionamentos 
que podem contribuir nas construções desses rituais sensíveis e complexos que são as 
rodas de capoeira, que, para além de qualquer instituição ou indivíduo, se constituem 
pelos humanos demasiados humanos em busca de uma experiência coletiva intensa, que 
eleve suas potências de vida.     
A Roda da Feira ecoa a história africana no Brasil, em que a capoeira e outras 
práticas ancestrais carregam uma sabedoria cosmológica, que possibilita o corpo acessar 
outros estados, despertar outras sensibilidades e sensações sobre a natureza e sobre os 
homens. Na contramão do mundo que se faz mais tecnológico, especializado, 
individualizado e esclarecido, a Roda da Feira, na praça, ainda provoca o fascínio pelo 
coletivo, pela sombra, pela vadiação.                                     
Figura 27 
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